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O presidente Joao Pessôa As bodas de p~a­

em excnrsao pJo interior ta dopc:s~1/ ºªº 
h· mh d, mu ica rla ror"a Poli-
ci:il. 1 

.. 

O ca al João P ssóa offerece-
r:í um jant· r pe. ôa da fa-
milia. 

E á noite r eh rá a pes:oas 
das ~u,1s rela e· de amizade. I O 1vindo o deputado gaúcho dr. ==== 

De volta de sua excursão ao 
interior do Estado, chegou hoje 
a esta cidade, a 1 112 hora, o pre­
sidente João Pessôa, que veio 
acompanhado dos srs. dr. José 
Americo de Almeida, tf'nente-

Presidente João Pessôa 

coronel Elysio Sobreira 
.\nlhenor ;\'avarro. 

e dr. 

S. exc. YLitou os municípios 
de Campina Grande, Cabaceiras, 
São .João do C:.irir_v, Alag,ia do 
. fonteiro. Princeza, Tei.·eira 
Ta ero::í, Patos, Misericordia 
Conceição, Piancó e Soledadc. 

Amanhã o preo;i,lente .Jo~( 
Pessôa relornnrá ao inter~{)" 
afim d~ visitar os demai muni 
cipíos. 

----[X]----

O serviv0 publico de Inspe­
ctoria de Vehicn]os será 

inaugura~o amanbal 
C.:imo é d::> domínio publico, a In­

specto! ia de V.-:hiculos, que até ha pou­
cos dias er~ rnperintendida peln Pre­
feitura Municipal, passou para. a Se­
cretaria da Segurança por decreto re­
cente do sr. presidente o Estado. 

Amanhã o serviço será iniciado em 
quatro pontos: praça Vida! de Ne­
greiros, antigo Banco do Brasil, Casa 
Penna e esquir.a da rua Beaurepairc 
Rohan. rua da Republica - pontos 
estes que dentro de breves dias terão 
signaeE lumino-.,~. 

O trabalho ~erá distribuído entre 4 
inspectorcs e 13 Iiscaes que se dcstin­
guirão da guarcia civil por um largo 
distinct!vo no b:aço esquerdo. 

Trata-se de uma organização de 
notaria necessidade para o movimento 
de vehiculos na capital e que Já é de 
certa fórma consideravel devido ao 
grande numero de carrcs particulares 
e ele aluguel que circuíom em nossas 
vias publicas. 

Certamente todos os proprietarios 
de veh!culos hão de p~estar o SéU con­
curso no sent:ào da Inspectoria poder 
realizar um serviço completo como os 
que se observam nas outras capitaes. 

A Inspectoria de Vchiculos forne­
ceu-nos a seguinte nota: 

"A Inspectoria de Vehiculos, actu­
:i.lmente a cargo ela Secretaria da Se­
gurança. Publica, avisa aos chouffeurs 
e proprietarios de automoveis, para 
virem tirar ~ suas placas do corrente 
anno até 23 de~te, bem como regula­
riz~rem as suas cartas até o dia 15 de 
março. Aquelles que niio tiverem car­
tas nio poderão guiai: automovel e se 
o -~ png rão a multa de 100$, 

Complcbm hoje o 25.° anm· 
YC'rsario <le easanwnto o sr. prc­
siden!P .J uão l'cs <ia e . ua e ·ma. 
esposa, d. '.\larb Luiza Cavnl­
canlt de .\lbuquerqe. 

o ílOVO Cumm 

e ante do 22 B. 
n-

João Carlos Machado X lJ m 
brado de indignação 

As bo,la.· de prnta do eminen­
te ca. al .·en-o fe teja<l::is <'0111 

expressin1s olennicl, de , <ln ini­
ciati\':l d pnr n.e · e :uni ~o .. 

A's (j e 1/!:! dn m:whã, na cgrej .. 1 

das '.\!ercês, •·erá re ada miss, 
de acção de gr..il as mandada ec­
lehr:u p~lo e ,m,t · f ·minill(, 
"Joii.<\ Pl sô.1 · . 

Sa.t o:í;··i.1nte o rnons •,1hor 
dr. Prdro . ni-;io. 

A's 9 hora·,. nn C lhl'"r !, ter:, 
logar a sokPne mi .1 "l'a~ul:ito­
ria m·.,dala re",· p f: f·;r:1;li,1 
Anl mio n.1mr,r., l 1;· ... 1 ~ ç11al 
são co,1 ·id .. c;:' ::·, f. m'li ,., eon­
!crranr.,r., , nmi:1us l corre !i­
gionario do 11rccL1ro chde do 
executh o. 

Toca:-ú ·<!e: n'c ti,> ter11,lo a 

,J • 

Proceden e lo sul do paiz 
chegou hont<'In a. e ta. capital o 
sr. lencntr-eo or.el ;\!,rnrirío 
Cnruo ·o, nn, o e ,.11 m.m<lante do 
12" Batalhiío d Ca "=tdores. 

O recem-chcg::do { li na fi:.;u­

r:1 de g ~1.1dc d taqt1l' no cxcr· 
cito nt cion:il, om uma brilhan-
fé de O~!Í• :o. 

O illustrc mlli!Jr fc,i uunpri­
menl. do p lo r •,r • nl:111t, d·, 
~oy(. no, lendo l«d< á l rde. 

MACEIÓ - Fazendo parte da Ca­
ravana da victoria chefiada pelo de­
putado João Neves da Fontoura, pas­
sou por esta capital a figura insinu­
ante de um do mais bellos expoentes 
da cultura jurídica gaúcha, o dr. João 
Carlos Machado, que, em entrevista 
concedida a "O Jornal", da Bahia, 

assim se referiu á visita da Carava-
11a á Maceió: "Em Maceió, o mesmo 
alvoroço cívico movimentou a po­
pulação que nos fez uma acolhida tri­
umphal. Não deve, entretanto, occul­
tar a revolta que me causaram as at­
tltudes de certos politicos, adaptando 
uma feroºz inU!lerancia como princi­
pio partldario, attentando contra pre-

n o pai' cio pre ,1den :ai, agraue- rogativas e direitos assegurados pelas 
"rndo e ·;;a altenrão. leis aos nossos concidadãos. 

Mon1entosantes do banqueteaoscandi-
• 

datos Jiberae nã-Conf eitaria Paschodi 
=======--- -:=---=----="'-==-

OI Rio prjlli.dellte Jo4G Peuôa, 1,1r.ldente Ge&llllo Var· 

Em Maceió, o governo, ou os seus 
agentes, dão ao povo um regimen de 
tanta liberdade que após os empastel­
lamentos dos Jornaes liberaes, a nos­
sa chegada só poude ser annunciada 
numa pequena secção livre do jornal 
ca.tholico e isso mesmo, com a obri­
gação de fazei-o sem commentarios. 
Uma folha de papel, declarandl'l a 
hora provavel da chegada da Cara­
vana e collada por um filho do se­
nador Fernandes Lima ó. porta da sua 
propria casa ioi, segundo nos infor­
marnm varias 'Pessoas, ostensivamente 
arr:mc::.da a ponta de punhal. Varias 
companheiros nossos, pouco antes da 
nossa c\es!)<'dida, commentavam entre 
si o modo como elementos officiaes 
haviam intimado os proprietarlos de 
cinemas a que não cedessem os seus 
salões para qualquer reunião liberal 
e os chauffcurs a que não levassem 
os seus vehiculcs prrn servirem na 
recepção que nos agu ardi:. va . 

Nesta ordem de considerações es­
tendeu-se largamente o deputado 
gaúcho, conc\emnando, e:n linguagem 
de viva indignação, as scen~s vergo­
nhosas que presPnciou ou de que teve 
conhecimento. 

E' mais um depoimento dos carava­
neiros sobre a triumphal recepção 
que aqui tiveram, "a despeito àa op­
pressão do governo", na opinião do 

..ele u.tQdo Joii.o Neves. 

lt.is de 3, ~ 00 pes­
soas appl~ udem os 
< and' da tos liberaes 
S. JOSÉ DA LAGE - Na manhã 

do dia 5 do corrente o povo lagen.~l 
aguardava 9 chegada dos cara\·anei­
ros, entre gyrandolas d" !ogue•õrf 
bombas e rojões e mais de 3 DOO P' _si f 

acompanharam. acclamando os can.-f 
datas liberaes e proceres al11anc · 
os visitantes até a res1dencia d' 
Benicio Barbosa, onde o tabcJ'i;o : :, 
rio Lyra saudou a comiti•·a Em • ' 
te discurso. Rcsp mi n"'i f 
desembargador Gusta ., -
co:widou o poYc a as~ ~t~ · 
ás 17 horas. Dcpoi:, do aJmrç 
ravaneiros fizeram um pars'-" 
ciclade, visitandc. a hel!a E,::c;­
triz, tendo todcs pai:i. .. r·?" r" 
ção pelo gesto esthe' i' 
pois a egreja é uma ·b ·- , '' · 
fórme fôra ann,mclad · •1 

multidiio, ca!culacla em nia! · -
pessoas acompanhou o co:111tiv:1. a • · 
cal em que ;eal:za 3e-ia o comi·.o: 
bera!. Abrindo o comício, fa!ou " e:· 
Theophilo de Barro">. :iprcsentand' e, 
caravaneiros. Discursaram c\cpois o dr. 
Oscar Brandão, senhorita Astréa AI· 
ves da Silva (fazendo um arpel'o .., 
exercito brasileiro, secundando " e' 
mulher mineira). descmhargad-r G .•s 
tavo Farn0se, jornalista M0tta Tait. a 
academico Nabuco Falcão Lima, de­
putado Daniel Carneiro, academicos 
Cyriclião Durval e Silva e Mac-Dowel 
Montenegro, dr. João Matu·ici--i S.:i­
brinho. dr. Mac:el Pinheiro e r.enado!" 
Fernande~ L\tnl) qi;e a;~.-,' que o po o 
Jagense guardas:;e o S"U reconhecimen­
to e o da caravana como el!es gu:u­
dariam a lembrança àas grandes ho­
menagens alli recebidas. Todos os 
oradores foram interrompidos pelos 
applausos do povo que, ao acompa­
nhar os ca.ravaneiros á residenc!a do 
cel. Theophilo Barros, o fez em ca­
denciada marcha ao som de Ge-tu-
1!-o, dito ein voz alta por toda n mul­
tidão. Re~.lizado o banquete, hou\e 
dansa até alta madrugada. Falou 
ainda a gentil senhorita Theonila de 
Barros que proferiu, iiob constante ac­
clamaçõea, um discurso cheio de ci­
vl&U1o, O llOIDltlerCio, em b.Gmenalem 
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RECil TO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

, r. :\Jario Vianna: - Amuversarla 
hoje o sr. Marlo Vlanna. director­
gerente da Companhia de Tecido~ 
Rio Tinto e chefe polltico do munici­
p10 de Mamnnguape. 

O sr. Ma rio Vlanna já foi prefeito 
de Mnmanguape, onde demonstrou 
qualidade de administrador esforçado 
e honesto. 

Aclualmentc nesta capital. certa­
mente o sr. .Mario Vianna ~erá mui­
to cumprimentado pelos seus amigos. 

O menino Hona Ido. filho do sr. Her­
mogenes Carneiro ele Mesquita, pro­
prietario da Pharmacl:t do Povo, des­
ta capital. 

O sr Arthur de Paula e SJ!va, ar­
tista rc~idcntc nesta capital. 

O sr. capitão Alfredo da Silva Pln­
t o, offii:-ial do exercito. 

O dr Isidro Leite de Araújo, en­
genheiro militar. 

A senhorita Maria do Céo Silva, fi­
lha do cel. Tito Silva. alto commer­
ciante de nossa praça. 

O . r. Francisco de A~is 
cuarda-linos na praça de 
Grande . 

Leite, 
Alagôa 

O menmo Zezito, filho do sr Jose 
Alves Barbosa. commerciante em Aro­
riras, deste Estado 

O Joven Jayme Guedes, filho do sr. 
.José Guedes Alcoforado, commercian­
tc em Serraria. 

A senhonta Dulce Gal\'ão. filha do 
sr Francisco Galvão. 

FAZEM ANNOS AMJ\NIIJ . 

O sr. Chateaubrinnd Brasil Filho, 
funccionario federal. 

O academico João de Albuquerque, 
filho do dr. Octacilio de Albuquer­
que, membro destacado da Alliança 
Liberal neste Estado. 

NASCIMENTOS: 

A 21 do fluente. occorreu, nesta ca­
pital. o nascimento da menina Hil­
deth, fllha do sr. Francisco A. Araú­
jo, e sua esposa d. Chrlstina Costa 
Araújo. 

VIAJANTES: 

Estão nesta capital, a passeio. os 
srs. dr. Saturnlno de Britto Filho, 
Lamo Guedes e Paulo Guedes Pereir:> 

O dr. Saturnino de Britto Filho, 
ac.tualmente dirigindo os serviços de 
ranea,ncnto de S. Salvador. veiu á 
P:>rahyba revêr antigas amizades . 

Hontem á noite os illustres itine­
rantes estiveram em nossa redacção 
em visita de cortezia. 

VISITANTES: 

Retornou de Serraria, onde se acha­
va a passeio, a senhorita Zita Mo­
reno, irmã do sr. Ildcbrando More­
no, funccionario da Prefeitura desta 
capital. 

VARIAS: 

A viuva Marthc Latache e o casal 
Hubcrt Ghislaín, de Paris, agradece­
ram-nos, em gentis cartões, o registo 
elo casamento de d. Maria Antonieta 
Latachc com o sr. Ghislain. 

ENFERMOS: 

Sandoval Wanderlcy. - Acha-se 
acamado o nosso confrade de impren­
:a Sandoval Wanderley que tem re­
cebido varias visitas. 

P A·RTE CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE 
DIA 20· 

DO GOVERNO DO 

Despachos: 
Petição de cl. Nonnanda Ribeiro, 

cleseJando inscrever-se para prestar 
exame de admissão á Escola Normal 
r tendo-se exgottado o prazo legal, 
pe_de para ser mclu1da entre as ex11-
nm_1andas da presente época. - De­
ferido. 

DO DIA 21. 
. Petlçii-0 de Antonio Salgado, capi­

tao da Forç-!, Publica C' delegado regio­
nal. com sede na cidade de Souza 
ctizendo ter se transportado ao logar 
Paço-adão. do termo de S. João do 
Rio do Peixe, em objecto de serviço 
p•1bhco. pede pagamento de ajuda de 
cu~to a que se julga com direito. - ­
Alem da quantia de $500 por kilome­
tro a que t_em direito o requerente, 
~bcne-se mais ao mesmo uma ajuda 
or custo. correspondente a um terço 
do soldo. de accordo com o art. 12 
da lei 660. de 14 de novembro de 1928. 

E,;pPdiPnte do secretario ,]o Inte­
r;,,,., .Ju. liça e lnstrucção Publira do 
d ·~ 22 ,J<o fc-\'erciro de 1930. ' 

O -cc1:etario do Intrrlor, Justiça e 
In:;trucçao Publica usando ela i<.ttrl­
bn1ção que lhe faculta o n" 3 ào art 
221 do ngentc regulamento da ln­
• trucção Primaria, resoh·e nomear 
O'hilio Agapito Tavares e Silva par 
C'(rrcer, e!fectivamente, o cargo de 
inrpcctor admini~tratlvo do ensino do 
pnvoacto Gramame, do município da 
C, pital 

O scc1:etario ~o Interior. Justiça e 
Instru<"çao Pubhco. usando da attrí­
b11irão q11r lhe faculta o 11". 3 do art. 
221 e -J vigente regulamento ela ln­
strucção Primaria, resolve exonerai' 
Antonio Vicente de Magalhães do 
carr.o dr in~pC"ctor administrativo do 
r11sil10 do povoaclo Gramame do mu-
mt ip:o da capit~.l ' 

8rcrcfaria ela Fazenda 
E 'PF,DIT':NTE DO GOVERNO 

DIA 21. 
Conla despachadas. 

no 

De Araujo Moura, pelo forncclmcn­
tn de di\'Crsos art1~os para a Cadeia 
Publlrn. - "Pague-se a quantia de 
537 000". 

De . ,José Severino Pimentel, pelo 
fornecimento de diversos artigos para 
o governo. - ·• Pague-se a quantia 
de 515$000". 

De Pedro Baptlsta, pelo forneci­
mento ele material de expediente pn­
ra as Obras Publicas. - "Pague-se 
a qunnlin de 106$000". 

Do Banco do Brasil. referente 6. 
duplicata n". 1.652, da emissão d" 
C. Fuer~t & Cia .. de material forne­
C!do á !mp!.'€!1Sa Official - "!'a;ue-
we:o - e. 

De Pedro a!ptista, pelo forneci­
mento de material de expediente ao 
Centro Agricola de Pindobal. - "Pa­
gue-se a quantia de 103$500". 

Da Texas Company, pelo forneci­
mento de gazolina ás Obras Publi­
cas. - '' Pague-se a quantia de. . . 
1: 320$000.. . ' 

. De J. Barros & Filho. pelo forne­
cimento de material para o Estado. 

"Pague-se a quantia de ........ . 
10: 000$000". 

De Guedes Junqueira & Cia., pele 
fornecnnento de madeiras para as o­
bras da "A União" e do Pala e io do 
Governo - "Pague-se a quantia de 
6:217 460''. 

De Williams & Cia., pelo forneci­
mento de 1 tubo de oxygemo para o 
Saneamento - "Pague-se a quantia 
de 60 ooo·· 

De Anisio Costa, pelo fornecimento 
de arame para as Obras Publicas.­
"Pague-se a quantia de 150 000". 

De Angelo Mexico. pelo fornecimen­
to de combustível para o Saneamen­
to. - "Pague-se a quantia de. 
512$000" . 

De J V. Vergára. pelo fornecimen­
to de viveres á Cadela Publica. -
"Pague-se a quantia de 4:903 050". 

De :ç.,uiz Monteiro da Franca, pelo 
fornecimento de lenha para o abas­
tecimento cl'agua. - Pai;ue-se u 
quantia de 5 :922 000". 

De Guedes Junqueira & Cla .. pelo 
fornecimento ele m:1delras para as o­
hra elo Parahyba-Hotei e obras do 
Palaclo do Governo.-Pag-uem-se as 
c;.uantias de 4:199$050 e 1:172$600". 

Folhas de operarios 
Do pessoal que trabalha nos servi­

ços de envernizamento e concerto de 
moveis escolares. - Pague-se ..... . 
556$000 

Do pes~oal que trab lha no ;;crvir.o 
C:e transport" - Pague-se 920. 73Ô. 

Do pessoal que trabalha nos servi­
c:os de demolições . - Pague-se 
1 :735 500 

Do pessoal que trabalha nas obras 
do Lyceu. - Pague-~e 2:178 331. 

Do pessoal que trabalha nas obras 
ela "A União". - Pa_gue-sc 340 500. 

Do pessoal que trabalha no servl­
~os gemes. -· Pague-se 198 000. 

Do opPrnno Jo~é Duarte Bello, de 
• 11a empreitada de srrvlços do Pala­
cto do Governo. - Pague-se 470$000. 

Do opcrario Samurl de Britto, dl? 
:;un empreitada de ~rrviço de pintu­
ra do Lyceu Parahybano. - Pague-se 
100~000. 

Do opcrano Manuel Joaquim. dl? 
sun empreitada de serviços para o 
Pa,·i!hão de Chá. - Pague-se ..... . 
120~000. 

DC? operario Ollvio Pontes, de seus 
f~rviços de assoalho da "A União". 

Pague-se 900 000. 
. Do operarlo Manuel Allplo, de ser­
iços de lavagem de areia. - Pague­

:..e 84$000. 
Do opere.rio Ped!'o L-opes de se!"Vi-

I l11111dragi1 da rHelta e d11p111 do Estacl1 
Saldo ?º dia 21 . . .. .. . . .. 5.362:151 
Recolh1mcntos feitos no The· 

397 

souro no dia 22: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas l\Iesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

De pesa effecluada no dia 22 

Saldo J,.a·a o dia 25 
No Thcsouro . . . . 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Danco Hypothecario. 

'o City Bank, em Recife . . . . 
N0 Banco Francez-llaliano, em 

Recife. .. . . .. .. .. .. .. 
No British Banck of Soulh Amc-

rica. em Recife ..... . 
No Banco Central . . . . . . 
. 'outros pequenos bancos 

Somma .... 

2:000, 000 

580 510 

J::H :O Hl UU 1· 
224:239 000 

500:000$000 

720 :587- '153 
1.000 :ooo ·ooo 
1.000 :000$000 

1.500 :000 000 
100:000, 000 
60:000~000 

2:580 510 

.}.36-1:731. 907 

12;j:885 830 

5.238:8-16 057 

.) .238 : 846, · 05 7 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estadq 
BOLETIM DE CAIXA '' 

EM 22 DE FEVEREIRO DE 1930 
Saldo do dia 21 . . . . . . 4 7 :581 107 

150,'000 Heceila de hoje, arts ........ . 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Somrna 

ceu Parahybano. - Pague-se 100 000 
Folha de detentos que trnbalham 

no campo de aviação. - Pague-se 
5:803S950. 

De operarios que trabalharam na:; 
obras da "A União". no período de 
30 de Janeiro a 5 de fevereiro. -Pa­
gue-se a quantia de 58$000. 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 

FAZENDA: 
Petições: 
De Cosme José Vieil'a, estabelecido 

com estivas a retalho em Santa Rita 
requerendo baixa da conecta de se~ 
estabelecimento. - Nada ha que de­
ferir, á vista das informacões 

De Pedro Vicente C:e Pontês. pro­
prietario de um descaroçador de al­
godão em Plcuhy, tendo sido multa­
do por não ter apresentado na época 
legal os quadros demonstrativos, re­
quer relevação da multa. - Indefe­
rido, á vista das informações. 

De Elias Gomes de Araujo, reque­
rendo baixa da conecta de seu esta­
belecimento em Sapé. - Dê-se bai~a 
na conecta do requerente, relativa ao 
ultimo semestre de 1929, á vista da.· 
informações. 

De Miguel Vicente de Andrade. pro­
pnetano do engenho Lagoinha, re­
querendo reducção de t-o~, na sua 
conecta. - Indeferido, f;. vista das 
mtormações. 

De José Vicente Soares, proprieta­
rio do engenho "Finhado ", no mes­
mo sentido. - Egual despacho . 

Tribunal da Fazenda: 
Sessão do dia 21: 
Foram visadas as seguintes contas: 
De Araujo Moura & Cla., na im­

portanria de 537 000, pelo fornecimen­
to de artigos para a Cadela Publica. 

José Severino Pimentel, na impor­
tanoia de 515 000, pelo fornecimen­
to de material para o Estado. 

De Pedro Baptista, nas de 106$000 
e 10:JS500, pelo fornecimento de ma­
teria l de expediente para as Obras 
Publicas e para o Centro Agric.ola 
de Plndobal. 

Do Banco do Brasil. referente á du­
plícata 1. 652 da emissão de C. Fu­
erst & Cla .. na importancia de ..... 
263$400. pelo fornecimento de mate­
rial para a Imprensa Offlclal . 

Da Texas Company, na de ..... . . 
1 :320 000, pelo fornecimento de com­
b11stivel para as Obras Publicas. 

De J. Barros & Filho, na de. . . . . 
10:000$000, pelo fornecimento de ma­
terial para o Estado. 

De Guedes Junqueira & Ltd.. nas 
de 6 :217$460, 4: 199$050 e 1: 172$600, 
pelo fornecimento de madeiras para 
as obras da "A União", Palacio do 
Governo. Parahyba-Hotel. etc. 

De Williams & Cia., na de 60$000, 
pelo fornecimento de um tubo de 
oxygenlo para o Saneamento. 

De Anisio Costa, na de 150$000, pe­
lo fornecimento de arame para as O­
bras Publicas. 

Da Anglo Mexican, na de 512$000, 
pelo fornecimento de combustivel pa­
ra o Saneamento . 

De J. V. Vergára. na de 1 :903$950, 
pelo fornecimento de viveres para a 
Cadeia Publica. 

De Luiz Monteiro da Franca. na de 
5:922 000, pelo fornecimento de lenha 
para o Abastecimento d'Agua. 

De Severino de Carvalho, na de 
48 000, referente a 3 procurações fei­
tas para o governo. 

O Tribunal nega visto por falta de 
formalidade legal. 

EXPEDIENTE 
DIA 22: 

DO GOVERNO DO 

Folha de pagamento dos trabalhos 
do Parahyba Hotel. - Pague-se a 
quantia de 1 :500$000. 

Idem c!e e.sur.t!:!.::!!Et:.to c!o a.ssoe.!ho 

47:7:HMOí 
3H.'OOU 

47:117,407 

a quantia de 120$000 
Idem da torre do Lyceu. obras do 

mesmo e da "A União··. - Paguc­
se a quantia de 2:200$000. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
De RENDAS DOS DIAS 19, 20 e 21: 

Petições: 
Da Comp. de Tecidos Paulista á 

Directoria, requ~endo desembaraço 
do conhecimento n". 8, referente a 3-t 
saccos contendo sêbo prensado -
Deferido. de accordo com o contra­
cto . existente entre a Comp. peticio­
n.ana e o Estado. A' 2•. secção. 

Da Zmpresa Tracção. Luz e Força, 
requerendo desembaraço do conheci­
mento constante de 2 caixas conten­
do ferragens. - Egual despacho. 

De José Vasconcellos. requerendo 
transferencia para o vapor "Pará" 
de 10 saccos contendo semente de co­
entro. - Deferido, em face da infor­
mação da 1 • secção. Annotado o res­
pectivo despacho, archive-se. 

De ,João Luiz Ribeiro de Moraes, 
despachante de Fellx Guerra & Cia ., 
requerendo transferencia para o mes­
mo v;,por. ele um fardo com raspas 
de couro, pesando 100 kilos. - Egual 
despacho 

De Abílio Dantas & Cia, á Dire­
r.toria. requerendo restituição da quan­
tia, referente á differença de pauta 
havida no embarque de 1. 088 fardo:c; 
cie algodão em pluma. - A' \'ista da 
informação da 1•. 5ecção e de accor­
rlo com a lei de exportação, restitua­
•;e a quantia de 4:317 600 a que têm 
direito os peticionarios. 

De Lisbôa & Cia., requerendo tran­
~-ferenr,la do embarque de 315 caixas 
contendo alcool, para o vapor "Cor­
covado". - De accordo com a Infor­
mação da 1'. secção, faça-se a tran­
::;ferencia requerida. Annotado o res­
pectivo despacho, archive-se. 

i:>etição da Empresa Tracção, Lui. 
e Força. á Dlree,toria, solicitando des­
rmba.aço para um pacote contendo 
leite e 11111 carro tanque com oleo com­
hustivcl. - Drff'rldo, cm vista do 
contracto existente entre a Empresa 
e o E.-tado. A' 2 . secção 

De João Regls de Amorim, reque­
rendo dispensa do imposto de incor­
i'Oração 11arn um!I barrica contendo 
um 1\1::trc para uso particular. -
Dcfcrirto A' 2'. secção. 

~ecrctarla da Sr,:uranra r As~tst~ncia 
Pnblica 

O dr . Adhemar Vida!. ~ccrctario 
da Scg1irançn ,Publica. despachou hon­
t~m o seguinte expediente: 

rr-tiç'lo rlc Costa & Filho. estabele­
cidos rom tabrica de bebid~ á ru·1 
Desembargador Trindade, dest~ capi­
tal, requerendo a entrega ao dr. Odon 
J3ezerr~. advogado dos mesmos, orn 
em Bananeiras, das mercadorias de 
que junta relação. apprehendida: na­
ClUCllfl cidade pela policia local. -
Regls!R-se. attC'ncla-se. sendo entregues 
as meicadorias apprehendldas no ad­
Yogado Odon Brzerra. C"111 Bananei­
ras. na forma dn !til 

Iclem de Williams & Cia . consigna­
tanos do vapor nacional "Campeiro". 
requerendo desembaraço para o mes­
mo vapor. - Registe-se, como re­
querem. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 22 

:!5424 Capital 

21714 

966 

100:000$000 

20:000$000 

10 000$000 

A posse do dr. A/­
varo de Carvalho 
no governo do 

Estado 
A proposlto de sua posse no gover­

no do Estado, o sr. dr. Alvaro de 
Carvalho recebeu ainda os seguintes 
telegrammas: 

Petropolis, 21 - Agradeço commu­
nicação envio melhores votos feliz go­
verno - Epltaclo Pessôa. 

Rio, 20 - Agradeço-vos communica­
çâo, desejo-vos felicidades governo es­
pecialmente eleições corram paz com­
pleta. Cordiaes saudações - Venan­
cio Neiva. 

Palaclo do Cattete. 21 - Tenho a 
honra de accusar e agradecer a com­
municação de v. exc. de haver assu­
mido o governo desse Estado em vir­
tude de não querer o presidente João 
Pessõa presidir eleições 1 ° março por 
icr candidato á vice-presidencia da 
Repablica. Attenclosas saudações -
Washington Luís. 

Rio, 21 - Tenho honra agradecer 
comm unicação v. exc. se dígnou fa­
zer-me cm telegramma 18 corrente de 
haver assumido mesma data governo 
Parahyba que presidente Estado re­
solvera passar-lhe. Saudações atten­
ciosas - Victor Konder, ministro Via­
ção. 

Curityba, 21 - Agradecendo v. exc. 
communicação haver assumido go­
verno Estado faço votos felicidade 
pessoal v. exc. sua administração. 
Saudações attenciosas - Affonso Ca­
margo 

Manáos, 21 - Sciente haver vos­
sencia assumido provisoriamente go­
verno Estado. agradeço respectiva at­
tenciosa communicação. Saudações 
cordiaes - Dorval Porto. 

Florianopolis, 21 - Agradeço v 
exc. communicação haver assumido 
qualidade substituto legal exercício 
cargo presidente esse Estado. Sauda­
ções attenciosas - Konder. 

Recife, 19 - Tenho honra de agra­
decer vossa exc. a gentileza commu­
nicação haver assumido hontem go­
verno Estado. Attenciosas saudações 
- General Wanderley, commandante 
da 7• Região. 

Maranhão, 19 - Tenho satisfação 
accusar agradecer communicação ha­
ver v. exc. assuwido interinamente 
governo esse Estado. Cordíaes sauda­
ÇÕl'S - Magalhães Almeida. 

Natal, 19 - Tenho a honra de ac­
cusar o telegramma de vossencla com­
municando-me haver assumido gover­
no desse Estado por ter o dr João 
Pessôa resolvido deixar provisoria­
mente cargo presidente. Cordiaes sau­
dações - J. Lamartine. 

---::---

Homenagem á memoria do 
ílr. Miguel Santa Cruz 
Voto ele pczar: - Por indicação do 

cxmo desembargador presidente do 
Superior Tribunal, unanimemente ap­
provada, foi mandada inserir na acta 
dos trabalhos daquena corte de jus­
tiça um vot de sentido pezar pela 
morte do nosso pranteado conterraneo 
dr. Miguel Santa Cruz de Oliveira, 
conceituado advogado em nosso fôro. 
onde se distinguiu pelos seus conhe­
cimentos jurídicos e dotes oratorios, 
tendo ainda occupado diversos cargos 
publicos em nosso Estado. entre estes 
o de procurador da Republica e secre­
tario deste Superior Tribunal. 

O cxmo. dr. procurador geral as­
sociou-se á homenagem. 

A seguir. obtendo a palavra, pela 
ordem. o dr Irenêo Joffily pediu ve­
nia para solidarizar-se com o Egregio 
Tril>unal, na qualidade de membro do 
corpo de adyogados, a que pertencia o 
illustrc desapparecido. 

Ainda, por deliberação unanlme do 
Superior Tribunal, foi mandado offi­
clar á familia do saudoso extincto. 
sentimentando-a e communicando a 
homenagem trlbutada á memoria do 
:,eu chefe. 

---::---

PELO MUNICIPIOS 
INGA 

O prefeito do mumcipio do Ingá. 
communicou ao secretario do Interior 
e Justiça. haver recolhido á estação 
fiscal daquella villa a lmportancia de 
quatrocentos e vinte e cinco mil cento 
e oitenta réis (425 180). corresponden­
te a 10% da receita daquene munlcl­
plo, destinada á. Caixa de Construc-
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intrepi~a acção ~a Caravana de luzar~o no Ceará Manifesto ~o Part1~0 RepubliM 
cor~~spondencia epistolar do conego Ma- cano ~a Para~yba Uma 

thias Freire para esta folha X A recepção em Na qualidade de chefe do Partido Republicano da Para­
hyba, apresento aos suffragios dos nossos correligionarios, nas 
proxirnas eleições a realizarem-se a 1 ." de março, para renovação 
do terço do Senado o dr. :Manuel Tavares Cavalcanti e para depu­
tados os drs. Carlos Pessôa, José Americo de Almeida, Antonio 
Galdind Goides e Democrito de Almeida. 

Assú X Outras nota'R 
CasravPl <Ceará), 14-2-1930. De· 

pois qile parti da nessa santa terra. 
é esta a primeira occasião que tenho 
de escrever em estylo epistolar. E é 
para voces de nosso optimo jorn<\l 
"A União.. que ,·ai• minha primeira 
pennada. 

Tenho telegraphado diariamente pa­
ra o jornal que represento. narrando 
minuciosamente todos os factos mais 
importantes de nossa passagem, e que 
melhor possam attestar o triumpho 
das idéas liberaes que nos inflam­
mam, como a todos os brasileiros, 
nesta hora mngnifica e sublime d<.1 
vida republicana em nosso pe.iz. 

Os parahybanos já devem, portan ­
to, estar informados a respeito de tudo 
e mais cheios de vibr(;.ção e patriotis­
mo pela causa sagrada da liberd11de. 
sobretudo depois elo baptismo de san­
gue que recebeu, em Natal, o humil­
de mas destemido representante do 
governo da Parahyba . 

Sinto-me bem. garanto-lhes. no 
ambiente de luctas fortes e na com­
panhia de homens, como são todos os 
meus camaradas de milícia liberal, 
que nos edificam e nos engrandecem 
pela sua intelligencia,. seu espírito de 
abnegação, sua bravura serena e seu 
elevado amor á Pntria, em todos os 
passos da soberba jornada e nas cir­
cumstancias mais duras do itinerario 
dos her6es da carayana Baptista Lu­
zardo . 

Vocês ahi não poderão bem avali:i,r 
o enthusiasmo que temos encontrado 
na alma popular. quando passamos. 
rapidamente, nas desfilladas de au­
tomove!, atravez dos sertões e caatin­
gas. e nos logarejos onde paramos al­
guns minutes pa::a nos desalterarmos 
das inclemencias de çõgo da soalhei­
ra. somos acclamados sempre. das 
choupanas, de onde nos accenam coM 
adeuse:, e sorris~s. dos se~·tanejcs que 
accorrem aos ncssos carros nos offe­
recem o melhor que têm em aliniento 
e em palavras de admiração e de au­
plausos a Baptista Luzardo e a seus 
companheiros de evangelização demo­
cratica. , 

Até agora. so em Natal soffremos 
o que nunca pensaramos soffrer em 
terra civilizada. Aquillo é uma negr~ 
mancha de lama e de sangue 9tirada 
á face da alma livre da Potyguarania 
e de todo o mundo culto. 

Mossoró. -porem, salvou a dignidade 
ludibriada do Rio Grande do Nort3, 
como a ?arahyba salvou. na phrase 
de Paulo Duarte. a dignidade do nor­
déste brasileiro. Fomos olli recepcio­
nados em pleno triumpho, em pleno 
delírio, em plena apotheose, tal como 
são recebidos generaes e soldados que 
voltam gloriosos de uma <-ruer1t::i ba­
talha e com a bandeira nacional flam-

mejando de gloria. 
Nesta cidade, conforme já disse em 

telegramma ha pouco expedido. o po­
vo cearense nos baptisou com o per­
fume capitcso de suas flôres e de sua 
gentileza tradicional. Como parahy­
bano e representante do governo cl~ 
minha gloriosa Parahyba tenho sido 
cercado de especial defer"ncia por 
parte de todos 

Ao subir. hontem á tnlnma popu­
lar, choveram acclamações ao nome 
do presidente João Pe~sóa e do gran­
de Epitacio. Foi um clelirio que me 
orgulhou em extremo! 'Qi..e cousa 
bõa ser parahybano '' ! 

Vamos almoçar e fazer as maletas 
para entrarmos, ás 5 horas, na capi­
tal heroica do heroico Ceará, - Ter­
l'a da Luz! 

O moral das tropas é contaiioso. 
O nosso extremecido chefe esteve 

três dias acamado de crise hep~.­
thica, mas, graças ao Bom Deus. está 
em plena convalescença e vae ser re­
cebido em Fortaleza como elle o m,;­
rece. 

Abraço a todos os bellos repazes ela 
·'A União" e do 'Liberal''-i'lfatlüa·, 
Freire. 

UM TELEGRAMMA DO DEPU­
TADO LUZARDO AO PRESI­

DENTE JOÃO PESSôA 

Do deputado Ba1Jtisla Luzar­
do recebeu o pre idente João 
Pessoa o seguinte telegramma: 

FORT.\LEZA, 22 - Sua pa­
I a v r a Yibrada enthu!>iastica-

camente de Princeza ecoou 
, i g o r o s ame n te na impren­
sa allirn do Ceará liberal, 
onde o nome do eminente ami­
go é sempre acclama<lo com fer­
YOroso enthusiasmo. Embarcan­
do hoje para Maranhão, é-m<' 
grato, maic; uma vez. expres ar 
n minha profunda gratidão ao 

Dt.>putado Baptista Luzardo 

nobre povo cearense, qu<>, com'> 
a sua heroica Parahvba. vem 
sendo, r será até o final desta 
lucta memoravel, um formidavel 
reducto de fé civira. Abraços 
affectuosos. - Baptista Luzardo. 

FORTALEZA, 22 - Retornámos elo 
Cariry hontem, á meia noite, verifi­
e,ando-se em todo o trajecto verda­
deiro triumpho dos idéaes que propa­
gamos na Parahyba. 

Os nomes de Epitacio e Jo5.o Pes­
sõa são glorificados por toda parte. 

A mulher cearense em seu enthu­
sia5mo e vibração constituiu a not:1 
de alta significação dos comícios e 
banquetes. 

Chegando a Caturité a caravana 
bi-partiu-se, seguindo uma parte do 
11utomovel a fim de satisfazer aos pe­
didos das cidades serranas e outra 
aqui>m da serra. anciosas por ouvir e 
acclamar os cara vaneiros 

Visitámos Redempção. Pacatuba 
Guay·ba. Guaramira::i.ga. Pacoty, Ma· 
nmguape e Palmeiras. 

Falaram o dr. Raul :Sittencoi.;rt 
pac'.re Marcos Penna e conego i\·I,;i­
thias FTeire. 

Seguimos para o cáes a fim de em­
barcar no paquete "Pará", que segue 
áR cl,,z horas para São Luiz. ( \ União). 

<\ RECEPÇ: O DA CARAV<\N'A E~I 
AS$U' 

O Assú esperava com anciedade 2 
Caravana Liberal quando se deu. em 
Natal, aquella revoltante scena de san­
gue, promovida pela poli(ia do presi­
dente cangaceiro que, de um modo 
tão c°'·arde e deshumano, visou trn­
cidar os intemeratos paladinos da Al­
liança Liberal, de passagem pela ter­
ra gloriosa de João Café Filho. 

Os boatos vieram e foram logo aba­
fados pela censura telegraphica. Ne­
nhuma noticia da caravana e, em­
quanto esta almoçava em Angicos, o 
telegraphista dal!i dizia para o Assú 
que não havia nem siquer uma noti­
cia dos cara vaneiros ! 

Eram os conhecidos processos da 
baixa politicagem postos em pratie,a 
a fim de evüar que os decididos li­
beraes assuenses fossem ao encontr'J 
dos luminosos enviados do Rio Grau· 
de do Sul. Minas Geroes e Parahyba. 

Mas a verdade é sempre triu.r,> 
phante e a Caravana Liberal pene­
trou na velha e tradicional cidaue ser­
taneja que viu nascer o Heróe de Cu­
ruzú, acompanhada de uma comitivi, 
de ardorosos republica:1os. que no 
AGsú tiveram a coragem de abraç:n· 
a causa nacional. contra os 17 prepos­
tos do Cattete. 

A comitiva era composta dos srs. 
Mario Amorim, Vicente Fonseca, com .. 
merciantes; pharmae,eutico João Amo­
rim jnmalista Octa,,io Amnrirn Ma­
nuel da Camara Caldas e Justiniano 
(.;a1ctas FIJho, proprietarios e agricul­
tores. 

Informado de um seu correligion:.­
rio assuense que eram poucos os li­
beraes de Assú, <se bem que decididos) 
em vista do asphyxiament~ do elti­
torado, o deputado Baptista Luzardo, 
com symphatia e lealdade, o.fflrmou: 

- "Os apostolas eram doze ' ... 
Pouco depois de meio dia chegava 

ao Hotel Patria, do cel. Antonio So­
boyo, onde se hospedou e era aguar­
dr-.da por grande rnültidão. a Caravl'l,na 
Liberal, que foi recebida e:ntre a:; 
m:.iis delirantes acclamações do povo, 
qu, não cessava de ovacionai-a, Yi­
n:.nclo o seu chefe, cle:putado Bapt!st:i 
Lt'ZMdo, pre~identes GC'tulio Vargas, 
Antvnio Carlos e João Pessó::i; dep1:­
taclos Cario. Pcssc,n, " Assl~ Brasil. e 
Cnfé Filho; generaes Ca:-los Pre-:t-::s 
e .~li3"Uel Co"ta; Rio Gi·ande do su: 

Minas, Parahyba e Rio Gr' de do 
Norte livrei 

De uma tribuna previamente pre­
parada em frente do hotel, coberta 
de encarnado, tendo á sua frente um 
grande retrato do futuro chefe da 
nação, com dizeres allusivos á causa 
democratica, falou em nome do op­
r,irimidos do Assú o jornali~ta Octa­
vio Amorim, redactor da "A Cidade''. 
que produziu uma bella 01·ação sau­
dando os intrepidos cara,·aneiros, 
sendo muito applaudido. 

O acresc;o do deputado Manuel Tavares Cavalcanti ao Sena­
do da Republica é determinado pela sua qualidade de antigo "lea­
der" de nossa bancada na Camara, pelo seu notavel ya]or parla­
mentar, como Lambém pelos seniços prestados naquella casa do 
Congresso á causa da Alliança Liberal. 

De pé, junto á tribuna. estava o 
deputado Baptiste Luzardo, que disse 
em voz alta: 

Vae falar o conego Mathias Frei­
re, da Parahyba. 

Fiel ao princípio de rotativismo já enunciado em outros 
manifestos, o Partido substitúe, em quase sua totalidade, a repre-

Emquanto assumi::,, a tribuna, o il­
lusue sacerdote era recebido com 
e~trepitosa salva de palmas, ouvindo­
se vivas â Parahyba e ao presidente 
João Pessõa. Respondendo a saudação 
dos liberaes assuenses. disse o orador 
Cjue vinha da Parahyba com o cora­
çq,o cheio de alegria, porem essa ale­
gria estava substituída por uma pro­
funda tristeza, desde o momento em 
que se achou diante de nma scena de 
sangue, na capital do Estado, onde 

sentação da Camara, procurando. assim, premiar outros correli­
gíonarios e crear para a política do Estado novos valores, num 
scenarío mais propicio ao desenvolvimento das capacidades indi­
viduaes e á defesa dos interesses geracs da Parahyba. Esse revesa-
mento não implica, de nenhuma fórma, o desprestigio dos amigos 
excluidos, nem o desconhecimento dos seus serviços. 

E' indicado á reeleição o deputado Carlos Pessôa, sem ferir 

a policia sanguinaria do p. residente 

I ~uvenal La_martine não havia t,·epi­
aado em Clesrespeit.ar a lnnoe,encia 
d.e uma creança, cujo corpo innani­
maào, disse, viu estendido e crivado I 
c•e balas, na avenida. Tavares de 
Lyra!!! 

o criterio adoptado, por ser o mais novo dos nossos representan-
tes e, portanto, não incorrer, corno os demais, nos motiYos que de­
terminaram a sua substituição. 

-'\ sua . Parahyb~ era liberal, pois 
a figura mconfund1vel de João Pessõa ' 
já a tinha democratisado, assegman­
do a ordem e tranquillidades publi­
c:as. 

Em obedíencia ao preceito constitucional, fica reservadô 
o quinto logar á representai;ão da minoria. 

PARA SENADOR FEDERAL 

Quando o vigoroso tribuno falou 
na P arahyba e presidente João Pes­
fôa, ouviram-se apartes da massa po­
pular, dizendo que João Pessõa e a 
Parahyba viviam no cora,;ão dos rio­
grandenses do norte. 

Dr. Manuel TaYares CaYalcanU 

Pc\.RA DEPUTADOS FEDERAES 

Conservando-se no mesmo Jogar, o 
deputado Boptista Lnzardo annunciou 
c,ue ia falar o deputado gaúcho Raul 
Ilittencourt. A multidão prorompeu 
cm acclamações ruidosas ao Rio Gran­
Oe do Sul e ao presidente Getulio 
Vargas. Assumindo á tribuna publi- 1 
ca, o sympathico representante dos 
paa,pa.~ analysou as situações politi­
c:as da Parahyba e do Rio Grande do I 
Nori;e, dizendo que o primeiro desses j 
Esta~os tinha um poyo culto [; um I 
presidente culto, m8.S o Rio Grande j 
cio Norte, o segundo, onde elle se a-

Dr. Carlos Pessôa 
Dr. José Americo de Almeida 
Dr. Antonio Galdino Guedes 

Dr. Democrito de Almeida 

Parah:vba. l í de fevereiro de 1930. 

João Pessôa. Cavalcanti de Albuquerque 

chava, sentia o contacto de uma gen-

1 

nal Lamartine deixaram sem vida, na 
te civilizada, porem asphyxiada por (;.venida Tavares de Lyra, na noite 
nm governo barbaro, selvagem, des- s:nistra do dia 7. 
llumano, pois a inda se sentia con- 1 Acclamado bela multidão, cliscw·­
~ternado com os acontecimentos ln- 1 sou por ultinio O deputado Baptista 
ctuosos de Natal, onde viu uma poli- Luzardo, que disse ser um enviado do 
ria ele cango ceiros varrer a fõgo um.a I Rio G. do Sul ao Rio G. do N arte, 
população inerme, inclusive uma cre- vinha concitar os nortistas a forma­
ança de 12 annos, cujo corpo cahiu rt>m com a P crr.hyba, já alliada a 
iulminado pdas balas assassinas 
dos sicarios do goYerno ! Contiuando ~Lin9.s e Rio G. do Sul. 
disse Raul Bittencour ~ que O grs.nc'.e Em seguida entrou na apreciação 
Euclydes da Cunha descrevendo a dos fact-0s luctuosos desenrolados na 
1.1orte do conceituado escriptor patri- capital do Estado, onde o governo de 
cio Machado de Assis, affirmou que Juvenal Lamartine conserva uma po­
o saudoso poeta, já moribundo, viu li0ia de bandidos. 
uma creança penetrar-lhe no quar- Quem era responsavel por tudo a-
to, beijar-lhe as mãos e retirar-se si- quillo? 
lenciosamente. Ninguem mais a viu, Da multidão apa:-tl'iam: O presi-
era mysteriosa ! Essa cTean,a, elle a dente do Estado. 
viu naquella que os sicarios de Juve- , - E si vós não me dissastes eu vos 
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1 .Ser»ic eleitoral I' 
i , i 
~ 1 
~ ~ 
~ 1 I] O escriYão do alistamento rleítoral, dr. i\Ianuel Ribei- 1 
~ ro de :.Iorn.es, aYi a a todos os eleitores da capital que ainda ! 
~ :ll: I não r~ceberam os seus títulos para procurarem no cartorio I 
..: eleitoral, á rua l\Iaciel Pinheiro, n. 45. 1 
I A ,isa mai,; 'Tll" a ifistrihuirão dos el'eilores por ,;er(7fío ~ 
;,i: ~ 
~ r a seguinte: I A primeira secção funccicnnrá no edifício do Conse­
I lho Municipal, votarão os eleitores de numero 1 a 654. A se­i gunda secção funccíonará no edifício da Bihliotheca Publí­
i ca, votarão o eleitores de ns. 65., a 1.301 .• \ terceira secção 
~ funccionará na Reeehedoría de Hendas, yolarão os eleitores• I de ns. 1.305 a 1.840. A quarta c;ec1.:fio funccionará no edifício 
i do Grupo Escolar "Thomás :,1indello, Yotarão os eleitores de 
:l!li ns. 1.841 a 2.117. A quinta srcçifo funccíonnrá no edifício I onde está o Tribunal <lo Jur~', no antigo edifício do con­
s: vento de São Bento, votarão O'l e1eitores de ns. 2.418 a 3.039. 
1 ii A sexta sPcção que funccíonará no Superior Tribunal <le 
I Justiça, ,otarfio oc; eleitores de ns. 3.0-40 a 3.651. A setima 
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secção funrcionará no edifício do grupo escolar " J) . Pedro 
2."''. Yotarão o. f'l('itores de n~. 3.652 a 4.230. 

O escrivão do serviço eleitoral, dr. }lanuel Moraes. 

dará e.·pediente amanhã, e na scg·uuda-feira, que é feriado, 

no eu escriptorio, á rua Maciel Pinheiro, das 8 ás 12 hora.:. 

l\t,'9"1 1 

clirü: aue era o presidente do Estado. 
- O unico responsavel, continuou 

a n.ultidão. 
- Protesto, gritou o sr. Joaquim 

Ignacio, vice-presidente do Estado, 
que se achava presente. 

Nessa occasião houve exaltação de 
animos, sencto o deputado gaúcho 
occlamado pelo povo, havendo corre­
!'ias, etc. Serenados os animos, con­
tinuou o orador o seu vibrante discur­
so, relatando a hecatombe de Nata}, 
as prisões injustas e violentas dos seus 
correligionarios drs. Pedro Dias Gui­
marães, chefe do Partido Democrat9 , 
Flavio Massa e outros. 

Dirigindo-se ao àr . Joaquim Igna­
cio disse que acceitaria os seus apa::-­
tes se s. exc . fosse um homem de 
educação, mas se fosse um homem 
selvagem e sanguinario, como Juve­
nal Lamartine, não o attenderia. 

O dr. Joaquim Ignacio disse ser 
educado, acceitando o deputado gaú­
cho os seus apartes, os quaes, aliás, 
foram esmagados, com os argumentos 
c;ue lhe foram oppostos pelo a!'doro­
so tribuno e brilhante parlamentar, 
cujas ultimas palavras eram abafa­
das pelas acclamações do povo que já 
não escondia a sua sympathia pelo 
deputado Baptista Luzardo e demais 
caravaneiros. 

Durante o comicio, o policiamento 
foi feito pelo tenente João Machado, 
que teve uma conducta digna de elo­
gios 

---··---

As 

CREANCAS , 
Devemos fortificar a cr& 
ança á medida que vae 
crescendo, com o rico 'oleo 
de fígado de bacnlháo, 

emulsionado e 
facil de ser di· 
gerido e assimi· 
lado, tal como 
na 

EMULSÃO 
de scor 

I 

Sem riual para a cara do r.aclaiti.amo 
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EDITA'ES 

EDITAL - Mlnisterio da Viação e 
Obras Publicas - Inspectoria Federal 
de Obras contra as Sêccas - 2°. Dis­
tricto - Chamo a attenção dos inte­
ressados para o edital de concurren­
cla para arrendamento provisorio do 
açude publico "Mundo Novo", situado 
no munlcipio de Caicó, do Estado d'.) 
Rio Grande do Norte, publicado na 
edição deste jornal, de 6 deste me:i:, 
cujas propostas para esse arrendamen­
to serão abertas e lidas no proximo 
dia vinte e cinco (25). 

Sa~onete RlíGER 
Eale ma,avllhcso 1aboncte approvado pela lneprctorla Geral ele llyglene faz duapparcccr, cm pou­
cos dias, aa manchas pelo rosto, csplnhae, pannos, sardas, co1pae, lmplngens, e, upçõea cutaneaK, 
canaca de bexiga, brotoejas, etc. O Sabonete RIFOeR, conhtclclo ha una 50 annos, 
se Impõe como o melhor para o banho, tornando a pelle agraclavelmcnle fruca e assttlnacla, lazend, 
•Rir mais suave aroma; daado-the bellcza, attratlvos e cncantoa. As mães de faml,la convim <le 

prdercncla usar este prodigioso sabontte para lavagem de seus fflhlnhos, porque, além elas propriedades acima enumeradas, é um seguro pruerv .. tlvo de lod.a 
as molesllas contaglcsas e cpclemicos. E' o unlco por sua admlravtl transpanncla. 

1 
~El'\DE-SE E ill TOD.rl.S AS PDARlllACIAS E DROGA.IAS 

Gabinete da chefia do 2". Distri­
cto da Inspectorla Federal de obra;; 
contra as Sêccas, em 22 de fevereiro 
de 1930. Armando de Vasconcellos, 
secretario. 

EDITAL - O dr. Antonio Feitosa 
Ferreira Ventura, juiz de direito da co­
marca da capital, presidente da mesa 
eleitoral da primeira secção, em vir­
tude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticias tiverem ou in­
teressar possa, que, em cumprimento 
ao disposto no decreto n. 14.631, de 19 
de janeiro de 1921, a mesa eleito­
ral da primeira secção, em virtude da­
quelle citado decreto, é assim consti­
tuída, para as eleições federaes de 1.0 

de março proximo e para a legisla­
tura de 1930 a 1932: presidente, o dr. 
Antonio Feitosa Ferreira Ventura· 
e mesarios o 1.0 supplente do substitutÓ 
do juiz federal e o presidente do Con­
selho Municipal. da capital, designa­
dos para mesanos nos termos do re­
f~rido decreto. Dado e passado nesta 
cidade da Parahyba do Norte, aos cin­
co dias do mez de fevereiro de 1930. 
EJ, Pedro Ulysses de Carvalho, escri­
vao, servindo de secretario da mesa 
o ei,crevi. - Antonio Feitosa Ferreira 
Ventura. 

EDITAL - O dr. Joaquim Pessôa 
Cavalcant1 de Albuquerque presiden­
tl! da Mesa eleitoral da segunda sec­
çao da comarca da capital, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
de constituição de mesa eleitoral vi­
r~m, possa interessar ou delle noticia 
tiverem, em cumprimento do dispos­
to no dec. 14.631, de 19 de janeiro 
de 1921, que a mesa eleitoral da sc­
gm:_i.d_a secção desta comarca, para as 
eleiçoes federaes a se realizarem em 
~ º. de. março proximo e no período 
a~ l~gislatura 1930 a 1932, ficou con­
stitmda do dr. Joaquim Pessôa ca­
v~lcanti de Albuquerque, como pre­
sidente, Eduardo Monteiro de Me­
deiros e dr.. José de Lima Vinagre, 
como mesanos, designados nos termos 
do dito decreto. E para constar, man­
dou lavrar o presente edital que, na 
forma da lei, será publicado pela im­
prensa e affixado no Jogar competen­
te. Dado e passado nesta cidade de 
Parahyba, aos cinco dias do mez de 
fevereiro de 1930. Eu, João Canelo 
Brayn_er, secretario o fiz e subscrevo. 
Joaqmm Pessôa Cavalcanti de Albu- J 
querque, presidente. 

EDITAL - O dr. Julio do Nasci­
mento Lyra, presidente da mesa elei­
toral da terceira secção da comarca 
da capital, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
de constituição de mesa eleitoral v1-
r~m, possa interessar ou delle noticia 
tiverem. em cumprimento ao dispos­
to no dec. 14.631, de 19 de janeiro 
de 1921, que a mesa eleitoral da ter­
ceL:a_ secção desta comarca, para as 
ele1çoes federaes a se realizarem em 
1°. de março de 1930 e no período 
da legislatura de 1930 a 1932 ficou 
constituída do dr. Julio do Nas~imen. 
to Lyra. para presidente, dr. Arthur 
Ur~.no de Carvalho e Manuel de AI· 
meida e Oliveira, para mesa.rios, de­
signados nos termos do dito decreto. 
E para constar mandou lavrar o pre­
sen~e edi~al na forma da lei, que 
sera publicado pela imprensa e affi­
xado no Jogar competente. Dado e 
passado nesta cidade de Parahyba 
do Norte, aos cinco dias do mez de 
fevereiro de 1930. Eu, Manuel Ribei­
ro de Moraes, escrivão o fiz e subs­
crevo. Julio Lyra. 

EDITAL - O dr. José de Souza 
Maciel, presidente da mesa eleitoral 
da 4'. secção da comarca da capital 
do Estado da Parahyba. 

Faz saber aos que o presente edital 
de convocação de mesarios virem 
possa interessar, ou delle noticia ti~ 
verem, em cumprimento ao disposto 
no dec. n•. 14. 631, de 19 de janeiro 
de 1921, que convoca os cidadãos 
dr. AntheJ?or Navarro e pharmaceu­
tico A?to!110 Rabello Junior, mesa. 
rios md1cados e designados para 
fazerem parte da mesa eleitoral 
da quarta secção da comarca des­
ta capital, a fim de comparece­
rem no dia 1". de março do cor­
rente anno, ás 9 horas, no edificlo 
<lo flruno Escolar "Thomaz Mindel­
lo" desta capital, local designado pa­
ra n_elle se cff_ectuarem as eleições de 
pr_es1dente e vice-presidente da Rcpu­
bhca, senador e deputados a consti­
tulrem a referida mesa eleitoral nos 
termos do dec. acima citado. E 'para 
constar mandou lavrar o presente 
edital que na forma da lei, será affi­
xado . á porta do dito predio onde 
funcc1onará a mencionada mesa e 
pubhcado pela imprensa official "A 
União". Dado e passado nesta cida­
de da Parahyba, aos 18 dias do mez 
de fevereiro de 1930. Eu, Maximiano 
Monteiro da Franca, secretario da 
mesa, o escrevi. (assignado) dr. José 
de Souza Maciel, presidente da mesa. 

da quinta secção desta comarca para 
as eleições federaes a se realizarem 
a 1 • de março proximo. e p11ra a 
legislatura de 1030 a 1932, ficou assim 
constituída: presidente •dr. Carlos 
Pires Ferreira, professor Manuel Vi­
anna Junior e dr. Francisco de Pau­
la Peregrino de Araujo, para mesa­
rlos, designados nos termos do refe· 
rido decreto. E para constar mandou 
que se lavrasse o presente edital, e 
publicado pela imprensa e affixado 
no Jogar competente. Dado e passa­
do nesta cidade de Parahyba do Nor­
te aos cinco dias do mez de fevereiro 
de 1930. Eu, Ignacio Evaristo Mon­
teiro, secretario o subscrevo. Carlos 
Pires Ferreira, presidente. 

EDITAL - O dr. Plinio Mario de 
Andrade Espinola, presidentf' ela Me­
sa Eleitoral da sexta secção da comar­
ca da capital, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem, inte­
ressar possa, que em cumprimento ao 
disposto no dec. 14.631, ae 19 de Ja­
neiro de 1921, a mesa eleitoral àa 
sexta secção desta comarca, para as 
eleições federaes a se realizarem a 
1 •. de março proximo e para a legis­
latura de 1930 a 1932, ficou assim 
constituída: presidente, dr. Plinio 
Mario de Andrade Esplnola, mesarios, 
José Rufino de Souza Rangel e Julio 
Santiago, designados nos termos de 
referido decreto. Dado e passado nes­
ta cidade, aos cinco dias do me;; de 
fevereiro de 1930. Eu, Rubens Caval­
c:anti de Albuquerque o fiz e subscrevo. 
Dr. Plinio Ma.rio de Andrade Espi­
nola, presidente. 

EDITAL - O dr. José Aluslau, 
presidente da Mesa EleiLoral da se­
tima secção do município da capital, 
por virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem. inte­
ressar possa que, em cumprimento _ao 
disposto no dec. 14.631, de 19 de Ja­
neiro de 1921, a mesa eleitoral da 
setima secção nesta capital para as 
eleições federaes a se realizarem no 
dia 1 • . de março proximo e na Icgis · 
!atura de 1930 a 1932, ficou a:;sim 
constituída: presidente, dr José Alus­
tau, mesarios. dr. Euclydes Mesqmta 
e José Alves de Mello, designados no~ 
termos do dito decreto. Dado e pas­
sado nesta cidade de Parahyba do 
Norte aos cinco dias do mez de fe­
vereiro de 1930. Eu. Antonio Gon­
çalves Carneiro,, secretario, fiz e subs­
crevo. Dr. Jose Alustau, presidente. 

EDITAL Antonio das Chagas 
Gondim, presidente da mesa eleitoral 
da secção unica do districto de paz de 
Cabedello, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticias tiverem ou in­
teressar possa, que, em cumprimeI_J.to 
ao decreto n. 14.631, de 19 de Janeiro 
de 1921, a mesa eleitoral da secção 
unica do districto de paz de Cabe­
dello ficou assim constituída: presi­
dente, Antonio das Chagas Gondim; 
mesarios, José Delphino do Nascimen­
to e Antonio Vianna da Silva, nos ter­
mos do alludido decreto. Dado e passa­
do nesta villa de Cabedello, aos sete 
àias do mez de fevereiro de 1930. Eu. 
João Victalino de Carvalho Rocha, es­
cnvao o subscrevo. - Antonio das 
Chagas Gondim. 

EDITAL - Manuel Pedro Alves de 
Souza, presidente da mesa eleitoral 
da secção unica do districto de paz 
de Conde, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem ou in­
teressar possa, que em cumprimento 
ao disposto no decreto n. 14.631, de 19 
de janeiro de 1921, ficou assim consti­
t uida a mesa eleitoral da secção unica 
do districto de paz de Conde: pre­
ndente, Manuel Pedro Alves de 
Souza; mesarios José da Silva Torres, 
e Ovídio Constancio Alves de Souza. 
Dado e passado neste districto de paz 
de Conde. aos 6 dias do mez de feve­
reiro de 1930. Eu, Pedro Henrique Al­
ves de Souza, secretario o escrevi e 
subscrevo. - Manuel Pedro Alves de 
Souza, presidente. 

EDITl\.L - Joaquim Guedes Alco­
forado, presidente da mesa eleitoral da 
secção unica do district.o de paz do 
Alhaitclra, cm virtude da lei, ele. 

Faz saber aos que o presente cdilal 
virem ou delle noticia tiverem ou in­
teressar possa, que em cumprimento 
no disposto no decreto n. 14.631, de 10 
de janeiro de 1921, a mesa eleito­
ral da secçáo unica do disLricto de paz 
de Alhandra ficou assim consti­
tulda: presidente, Joaquim Guedes 
Alcoforado; Roldão Guedes Alcofo­
rado e Claudiano Farçal de Vascon­
cellos, como mesarios, designados nos 
termos do referido decreto. Dado e 
passado em Alhandra, aos seis dias do 
mez de fevereiro de 1930. Eu, Oscar 
Guedes Alcoforado, escrivão, o fiz e 
subscrevo. - Joaquim Guedes Alco­
forado, presidente. 

., ... 
A's Classes Conservadoras, 
aos meus amigos, collegas 
~ ao czleitorado da capital 

dos municlpios do tsta­
do da Parahyba 

Animado pelo apoio de amigos e representantes das classes 
couscrrndoras, venho olicilar ao eleitorado parahybano suffragar 
com os seus votos 'l minha candidatura para deputado pelo 5.º Jo­
gar na Camara Federal, nas proximas eleiçõe · de l.º de março 

de 1930. 
Terei como programma, além da defesa dos direitos dos 

meus concidadãos, trabalhar pelo incentivo agrícola do principal 
producto parahybano - o algodão; pela facilidade de mq ,os de 
transportes em eslr::idas de ferro e de rodagens e via rnaritima; 
pela prensagem dos seu fardos, decrescendo-lhes a cnpacidade 
cuhica. logrando assim o mesmo producto fretes mais rasoayeis: 
pela necessidade de se constatar por força de controle official 
obrigatorio a procedencia do algodão para que possa este pro­
duclo obter nos mercados mundiaes consumidores uma per­
feita classificação de suas multiplas fibras, tornando uniforme os 
seus respectivos typos; pela exportação de todos os productos pa­
rahybanos, pelo principal porto do Eslado - Cabedello - o que 
além de accentunr o allo valor econornico da producção parahy-
bana, concorrerá sobremodo para alargar o inlercambio marítimo 
do Estado; pelo desen volvirnento e moderno apparelhamento do 
porto de Cabedello, de modo a que o mesmo se torne em condição 
de satisfazer os grandes lances do commcrcio; e, também, pelo 
combale efficaz ás taxações de fretes onerosos obre productos que 
não possam supportal-as, para que isto não traga decrescimento 
da producção agrícola do Estado e do seu valor commercial. 

Serão estes, portanto, os pontos principaes do meu pro­
gramma, que ter:í. sempre como escopo - tudo pela prosperidade 
da Parahyb:1. 

A lodos aquelles que me honrarem com o seu suffragio, 
desde j:í. hypolheco a minha gratidão, certo de que não desmerece­
rei á confiança que em mim fôr depositada. 

EDUARDO ALFREDO DE MELLO FERNANDES 
Parahyha, 15 de fevereiro de 1930. 
Avenida Epitacio Pessôa, 928. 

Miguel Santa Cruz Oliveira 
DIA 

,\ familia do rncsquecivel 1\liguel Santa Cruz Oli eira con­
Yidn seus parentes e amigos a fim de assistirem á missa do 7.º dia, 
que, para eterno clcscanço de sua bôa alma, manda rezar, ás 6 1n 
horas da manh:3. de 25 do corrente, na egreja da Cathedral e ante­
cipa sua gratidão aos que comparecerem. 

~.: ·_._., ___ · .· - ·.·· _____ --~ ·~··:......:.. __ 

Moaeyr t Dolabella Portella 
7. 0 Dia 

A Companhia Industrias Brasileiras Porlella (S A.), José 
Pcreir:1 do ,\rnnnil, a familia Dolabella Porlella (ausente) e os 
auxiliares do Escriplorio de Construcção da Estrada de Rodagem 
Parahyba-Caheclello têm a honra de com·idar os seus amigos para 
:1ssislirem ú missa ele 7." dia que em suffragio ela alma de l\Ioacvr 
Dolabella Portella mandam celebrar na Cathedral Metropolita~a 
desta capital, na prnxima quarta-feira, 2G do corrente, ás 7 horas 
ela manh:3. 

Aos que se dignarem comparecer antecipam 
dccimenlns. 

os seus agra-

·,. ... ' 
. - . ...._ __ .· .. __ 

ral da secção unlca do districto de paz PREFEITURA MUNICIPAL_ Edi· 
de Pitimbú ficou assim constituída· tal n•. 21 _ De ordem do sr. pre-

EDITAL O dr c I presidente, Alfredo Alves Simões Bar- feito da capital, faço p11b11·co, para 
- · ar os Pires Fer- EDITAL - Alfredo Alves Simo-es b i F · reira presidente da Me EI · t I osa; mesar os rancisco Carolino da conhecimento de quetn possa 1·nteres-' , sa e1 ora Barbosa. presidente da mesa eleitoral da quinta sec - d d Costa Lima e Genesio Freire de An- t" Çao a comarca esta da secça-0 unlca do di"strlcto de pa·, sar que a e o dia 28 do corrente mez ·t 1 ~ drade, nos termos do allud1"do decreto. ' capi ª • etc. de Pi"t1"mbu·. etc. deverá ser pago s lt á bo ' F be Dado e passado neste dlstricto de P"Z ' em mu a, cca 

az sa r aos que o presente edital Faz saber aos que O pi·esente edital G do c;ofre d t ti - · virem d JI t· · ti de Pitlmbú. aos seis dias do mez de es a repar çao o unposto , ou e e no 1c1a verem ou ln- virem ou delle not.!cl.as t1.ve~.em 011 ,_n- f te ,. teressar occsa oue em cumo.-•mcnto t -- fevereiro de 1930. Eu, Juv!n!ano Ta- re_ere!l "' matricula de automoveis 
-:-::, d" .. ,...0 .:-to ... ~ · ;·; e .. , -·ê!.- ----··, €.!"ES$2.!" 9ozs.2, que, e~ cu~t~~!~e;!:.to V[!!'S~ d.e Va~co~ce;!!o:;, ~c.c~ét1;!0~ 0 f:;$- e; auto-c.a!11!:--.C&s e bt;~ a:::.~~ a !'!-:.'.!.-
1:...:..e::::t' L-~l. -:.~·::e.e --~ --~:.ê~:· i:t::~1-~~ . f: fi:.~~-~J.0 :_:ó_~t~_::-c;t,,:-, :: :..: ~:,:, G.t: :J ~:~~'<'~ - _;._:~-"t~ú ---:v;:~ ~~::· .. ~~ :S~i .. - t~~ct.!:::: !.:~: :-t:s~;,$Ct:.v0:t. cu~--.~~.;t,.j:·:-.:. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- ~~~--~~-v--~~~~_..:.:._,_·~-~~~-~~_e_.~_,_-~~J-J~--~~~~~~~~~~~~~~~--=~~v~b'..... ~~~a ~é ~:e~ Úw ~~~~~vi;,..:.:-

postos cobrados com multa no mcz 
seguinte. 

Secretaria da Prefeitura da Para­
hyba, 18 de fevereiro de 1930. Manuel 
José Pires, servindo de secretario. 

EDITAL N. 146 - De ordem do 
engenheiro-c\irector desta Repartição 
de Aguas e Esgotos. convido os srs. 
proprietarios cujo nomes constam da 
relação infra. a comparecerem nesta 
Repartição a fim áe preencherem as 
formalidades exigidas para a installa­
ção sanitaria, em seus predios, sitos 
á rua Barão do Tríumpho, para o que 
fica marcado o prazo de 15 dias a 
contar da publicação do presente e­
dital de intimação. 

Repartição de Aguas e Esgotos. cm 
21 de fevereiro de 1930. Chromaclo 
Cavalcanti, encarregado da secção de 
esgotos. 

Relação: Predio n". 271, Cunha & 
D! Lascio; 325, Joaquim José Venan­
cio; 329, Montepio do Estado; 333, 
dr. Adhemar Londres; 347, André 
Pessôa de Oliveira; 359, Hermenegil­
do Di Lascio; 363, d. Anna c. c. 
Falcão; 371, Ismael Medeiros; 377, 
Nicóla Porto; 411, viuva de Augusto 
de Souza Falcão; 433, a mesma; 439, 
a mesma; 445. Manuel Hypolito; 451, 
Domingos Gonçalves Mororó e d. 
Izabel da Costa; 461, d. Izabel N. da 
Costa; 469, dr. Francisco Alves de 
Lima Filho; 477, Aprigio de Lima 
Mindello; 473, d. Izabel F. Mara­
nhão; 481, Augusto H. Vergára; 485, 
herdeiros de Tobias de Pace; 485A. 
Pessôa & Irmão; 497, d. Anna e c . 
Falcão; 503, Antonio Mendes Ribeiro. 

EDITAL - O dr. OresLes Toscan0 
Lisbôa, juiz 2." substituto da comarca 
da capital da Parahyba do Norte, por 
virtude da lei. etc. 

Faço saber a todos que o presente 
edital com o prazo de 10 dias virem, 
que o 2. º dr. promotor publico da co­
marca denunciou de Martins Freire 
do Nascimento. residente em Cabe­
dello, como incurso nas penas do ar­
tigo 294 paragrapho 1." do Codigo 
Penal. E como não tenha sido poss1-
vel intimai-o pessoalmente, por se 
haver foragido, chama e cita o refe­
rido denunciado a comparecer neste 
juizo, no dia 5 de março proxímo, pe­
las 13 horas. afim de ser interrogado. 
assistir ao summario do processo e 
acompanhai-o em todos os seus ter­
mos,· até final sentença e sua execu­
ção, sob pena de revelia. E para que 
chegue ao conhecimento de todos e 
da dita accusada, mandou pássar o 
presente edital que será affixado no 
lugar do costume e publicado no jor­
nal official "A União". Outrosim. 
faz saber mais que as audiencias des­
te juizo se fazem no pavimento su­
perior do mosteiro de S. Bento, sito 
á avenida General Osorio, desta ci­
dade. Dado e passado nesta cidade da 
Parahyba do Norte, aos 21 de feve­
reiro de 1930. Eu Pedro Ulysses de 
Carvalho, escrivão ·o escrevi. (Ass. l 
Orestes Toscano Lisbôa. Conforme 
com o original. Subscrevo e assigno, 
O escrivão, Pedro Ulysses de Carvalho. 

Lyceu Parahybano EDITAL N. 
1 - Exames de 2'. época e adnússáo 
- De ordem do sr. director do Lyceu 
Parahybano, faço publico a quem in­
leressar possa que. de 19 a 28 do cor­
rente mez, estarão abertas nesta Se­
cretana, das 9 ás 11 e das 13 ás 15 
horas, as inscripções para os exames 
de 2'. época, os quaes deverão ter 
inicio no dia 5 de março proximo. A 
esses exames poderão concorrer: a1 
os alumnos do curso seriado que ha­
jam sido reprovados na 1 •. época em 
uma ou duas materias de promoção 
ou final; b) os que não tenl:ram podi­
do por força maior prestar exames 
na 1'. época; e> os candidatos aos ex, 
ames de preparatorios. de accordo 
com o decreto 11. 530. sem limitação 
e dependencia de materias: d) os 
candidatos a exames de preparatorios 
dependentes do decreto n". 5. 303 A, 
tambem sem limitaçã.o e dcpendcncia 
de materia, de accordo com o avi:,o 
11°. 34, de 4 de fevereiro de 1930, do 
rxmo. sr. ministro da Justiça e Ne­
gocios Interiores. 

Outrosim, nos mesmos dias e ás 
mesmas horas estarão tambem aber­
tas as inscripçôes para os exames de 
admissão, que deverão se realizar em 
seguida aos de preparatorios e seriados, 
conforme a ordem e programma das 
Instrucções do Departamento Nacio­
nal do Ensino. 

Secretaria do Lyceu Parahybano, 5 
de Fevereiro de 1930. - O secretario 
Maximiano Lopes Machado. 

EDITAL - Sccretari;i do Inlf'rior, 
Justiça e lnstrucção Publica -- Ten­
do o sr. ministro das Relações Exte­
riores communicado oo cxmo. sr. 
president,e do Estado que foi designado 
º· ,;i-. V1cenzo Cozza para servir, pro­
visoriamente, como encarregado da 
Agencia Co1isular da !ta.lia, aqui faço 
publico, para conhecimento das res­
pecllvas auctoridades e de quem mais 
possa interessar que aquelle funcclo­
nario fica, pelo presente, reconhecido 
!!2oue!!e careo 

$éC!'õt .1~!2. Cc ~::te:;:!c:, .J~:.t:~i r. -. ·1•,••. --1..··· ., ..... ·'· ......... . __ .. ..,_ '\J.t., - .. __ 1,..1, t; ___ ""°" l...t' -t' c:.1,,. ... _, 
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A Alliança Liberal em marcha 
para a victoria 

dos 
. 

com101os de A inter1sa acçao 
do1.,1.tr·i1'1.amento civico 11a Parahy1Da 

e :r1.ou tros Estados 
Informações telegraphicas 

OS PROCESSO DE COMPRESSAO 
DO PERREPI MO 

MOSSORó, 21 - Foi transferido 
para Esplrito Santo o telegraphista de 
Areia Branca, Manuel Rodrigues Pe­
reira, o qual, como parahybano, cum­
primentou o conego Mathias Freire 
quando alli esteve a caravana Lu­
zardo. 

Esse funccionano tem doze filhi­
nhos, achando-se em sérias difficulda­
des, sem poder se transportar devido 
ao pequeno ordenado que percebe. 

Os llberaes daqui appellam para o , 
espírito humanitario do presidente 
João Pessõa no sentido de amparar 
mais esta victima da politica atra­
biliarla que tanto nos infelicita . <A 
União). 

MOSSORó, 21 O deputado Ra-
phael Fernandes esteve hoje ás 9 ho­
ras, na Mesa de Rendas, combmando 
com o administrador Seabra o au­
gmento de 200 % dos impostos já lan­
ça.dos, sómente para os commerciantes 
liberaes. 

A' hora em que telegrapho acaba 
de ser distribuído um aviso da Mesa 
de Rendas corfirmando o augmento 
combinado. 

Causou profunda indignação seme­
lhante processo de compressão eleito­
ral, que destõa por completo da apre­
goada. tolerancia do referido deputado. 
(A União) . 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

RIO, 21 - Informam de Tieté (São 
Paulo) que a opposição local está :;em 
garantias sob ameaças gravissimas de 
vfolenclas por parte dos perrepistas 
que querem impedil-a de comparecer 
ao pleito. (A União). 

RIO, 22-Informam de Bello Hori­
zonte que a Concentração Conserva­
dora está explorando com o nome de 
Carlos Prestes nos seus comícios. (A 

União) 

RIO, 22 - Nas rodas políticas aqui 
vêm correndo varlos boatos a respeito 
de serio estrictamento de relações do 
governo federal com a situação ba­
hiana. (A União) . 

S . LUIZ, 22 - Na Assembléa os 
deputados estão evitando dar numero, 
a fim de que não hajam sessões, em 
attitude de franca hostilidade ao pre­
sidente do Estado, principalmente no 
caso escandaloso da concessão para 
exploração de phosphatos na ilha Ca­
nhira. 

São indiscutíveis as geraes sympa­
thias pelas candidaturas dos srs. Ge­
tulio Vargas e João Pessõa. 

"A Patria" publica hoje um artigo 
intitulado "Parahyba invicta", exal­
tando a attitude do presidente João 
Pessõa no caso da successão . <A 
União). 

s . LUI~. 22 -Caxias, Picos, Pinhei­
ro, Victoria, Vianna e Bananal desta­
cam-se entre os prlncipaes municipios 
quanto á actividade eleitoral em pró! 
da Alliança Liberal . 

Chegam noticias de varios pontos 
annunciando vergonhosas fraudeij As 
eleições já se encontram feitas a bico 
de penna, sabendo-se até o numero de 
votos. (A União). 

s . LUIZ, 22 - O Partido Democra­
tlco recommendou ao seus correligio­
narios que votem na chapa liberal e 
nos srs. Tarquino Filho e Teixeira Ju­
nior. (A União). 

MOSSORó, 22 - O deputado Ra­
phael Fernandes esteve hoje na rcsi­
dencla do correspondente d'A União 
dizendo não ser responsavel pelo fac­
to de ter a Mesa de Rendas do Esta­
do augmentado os impostos dos ne­
gociantes llberaes. 

Chegando no momento o presiden­
te do Comité Libera!, sr. Alberto Me-

ponsavel por dita medida, causadora 
de geral repulsa, visto não comprc­
hender um chefe politlco ignorando 
assumptos de importancia que envol­
vam seus adversarios. 

O deputado Raphael Fernandes se 
retirou convicto de que os liberaes não 
recusarão do proposlto de levarem ás 
urnas os nomes dos candidatos da 
Nação. 

Aqui e em todo o sertão serão suf­
fragados os nomes de Café Filho e 
Pedro Dias Guimarães para deputa.do 
e senado respectivamente. (A União). 

POMBAL, 22 - Aproveitando a es­
tadia aqui dos drs. Ignacio Soares e 
Generino Maciel, elementos de todas 

as correntes pol!Ucas solidarlos com 
a orientação do exmo. presidente João 
Pessôa, levaram a effeito hoje formi­
davel comicio, orando aquelles advo­
gados. 

A multidão, calculada em mais de 
mil pessoas, applaudiu calorosamente 
aos candidatos liberaes e aos illustres 
oradores. 

Todos os presentes juraram não dar 
um só voto á chapa contraria aos 
candidatos do nosso partido 

Com a approximação do dia l " os 
poucos prestistas daqui se mostram 
cada vez mais desanimados e tristes. 
Parece que o remorso de haver tra­
hido sua propria terra está a morder 
suas consciencias (A União). 

A excursao da 
''Simões Lopes'' 

do Brejo 

caravana , 
a zona 

Resumo do discurso da senhorinha 
Alba da Costa Lyra, saudando o nosso 
confrade Café Filho, por occasião da 
visita da Caravana "Simões Lopes" 
á cidade de Banii.neiras: 

"Jornalista Café Filho. Senhores da 
Caravana "Simões Lopes" e meus con­
terraneos: 

Levantemos os nossos olhos de bra­
sileiros dignos e fortes, para o céo 
azul de nossa terra. banhada pela di­
vina luz do sol, e contrictos de fé, 
dessa fé que nos empolga a alma, 
dessa fé que nos fortifica o espírito, 
ãessa fé que nos levanta as forças do 
coração, dessa fé que !1ºs purifica a 
consciencia na hora 1mpress1onante 
que vivemos e imploremos a salvação 
da nossa patria, alquebrada pelos gri­
lhões da barbara tyrannia do Cattete. 

Homens, mulheres, creanças de mi­
nha terra: acolhamos com o mais des­
medido affecto, e guardemos bem 
dentro d'alma o nome desses novos 
Jesuítas, sacrificados por amõr á Pa­
tria em qe nascemos, e que hão de 
ser baptizados de novo no sangue da 
1edempção do povo brasileiro. 

Esses novos Rabbis que vêm ace­
nando a liberdade pelos caminhos já 
agitados de civismo da patria, multo 
dos quaes morreram como João da 
Matta. aquelle sublime apostolo da 
liberdade parahybana. 

!Ilustres caravaneiros: vós. que tra­
zeis á frente da vossa bandeira este 
vulto de gigante, digo gigante pelo 
talento e pela coragem cívica, que é 
o destemido moço Café Filho, uma das 
figuras mais brilhantes do Rio Gran­
de no Norte, permittl senhores da 
nobre caravana, que eu me dirija a 
este homem. vibrando do patriotismo 
que incendeia e domina a alma da 
multidão. Jornalista Café Filho, bri­
lhante membro da caravana "Simões 
Lopes": eu vos saúdo em nome das 
liberaes bananeirenses, minhas gen­
tis conterraneas, e em nome dellas 
vos digo: se por um lado soffreis, por­
que viveis separado dos vossos irmãos 
pot.yguares, pelos caprichos de Juve­
nal Lamartine, - o maior cacique do 
Brasil, o unico responsavel pela bar­
bara scena de sangue em que perdeu 

O DIA EM P ALACIO 
O major Rodolpho Athayde, assis­

tente militar da presidencla, visitou 
em nome do sr. dr. Alvaro de Carva­
lho, presidente do Estado, o tenentc­
coroncl Mauricio Cardoso, comman­
dante do 22.º B. de Caçadores. 

O sr. tenente-coronel Mauricio Car­
doso, commandante do 22.º B. C., 
acompanhado do sr. major Julio 
Cousseiro, fiscal do mesmo batalhão, 
esteve em palaclo retribuindo a visi­
ta que lhe mandara fazer o sr. pre­
sidente do Estado, pelo seu assistente 
militar. 

VIDA ESCOLAR 
Escola Nonnal - Exame de z• cpora 

Terça-feira, 25 do corrente, ás 8 ho· 
ras, serão chamadas á prova escrlpta 
as alumnas de Desenho do 1° anno, 
Geographla do 2º, Prendas Domest!-

..,. c!o 3° e ?c-C:?.:-,:tc !a. c!c 4 

a vida o innocente lndalet.o-se essa 
separação vos abate o espírito, deve 
animar-vos a nossa sympathia. O 
vosso nome está bem vi•o. no coração 
das mulheres Jiberaes de minha terra, 
e mui especialmente no desta que 
agora vos fala, empolgada pela vossa 
coragem civ!ca. 

Vós sereis a salvação do povo poty­
guar nessa cruzada pela liberdade do 
Brasil com a realização do governo 
Getulio Vargas-João Pessôa. 

Os vossos conterraneos vivem oppri­
midos temendo o veneno que traz na 
alma,' aquella serpente terrivel que é 
Juvenal Lamartine. 

Café Filho, meus senhores, separa -
ão da familia e da terra natal, prega 
em outra terra a doutrina da rege­
neração politica nessa campanha de 
liberdade ou morte, sem temer a tra­
hição dos escribas, que são os nossos 
adversarios. 

Atravesso nesses minutos que se vão 
passando, um dos instantes mais glo­
riosos, mais enthusiasticos, mais in­
deleveis de minha mocidade. Eu vejo, 
meus irmãos. meus companheiros de 
ideal, a nossa patria, marchando para 
a victoria definitiva. • 

Parece, meus senhores, que eu vivia 
nma epoca em que se trocava a li­
berdade pela tyrannia; e é por isso 
que eu sinto arder nas veias o fogo 
do patriotismo. o maior que se possa 
imaginar num coração de mulher. 

Eu não sou mais. senhores, a mu­
lher indifierente ás questões politl­
cas. 

A mulher não tem, ainda, vontade 
livre. A nossa arma de combate são as 
nossas lagrimas. Com ellas iremos para 
a trincheira chorando a miseria pas­
sada e reclamando dos homens a li­
berdade do Brasil! 

Grandes brasileiros: levemos o nosso 
abraço de solidariedade e com elle 
nossa homenagem agradecida ao povo 
de Minas. 

Entoemos, cidadãos brasileiros, hym­
nos de amor á liberdade, e esperemos 
a redempção da nossa patria. 

Senhores, nessa hora em que vibra­
mos de enthusiasmo, e em que senti­
mos mais que nunca a approximação 
da victoria, que trará a resurreição do 
Brasil escravizado, eu não desejaria 
ser mulher. Eu quizera ser ho­
mem, mas um homem que tivesse 
a coragem cívica e a bravura 
do grande Café Filho! eu quizera ser 
um homem, para com todas as forças 
de minh'alma de moço, defender a mi­
nha invicta Parahyba. 

Café Filho: em nome da mulher de 
minha terra eu vos saúdo. 

RIBALTAS 
Theatro Santa ltosa - A Compa­

nhia de comedias Palmc1rim Silva 
realizou hontem, com brilhante suc­
cesso, a sua segunda recita da tempo­
rada, sendo cnscenada a comedia cm 
3 actos Oh, as mulheres ... do escrlptor 
Paulo de Magalhães 

Como no prnnelro espcctaculo, o 
exito foi completo, recebendo todos os 
artistas demoradas palmas da assls­
tencla ao terminar cada act.o. 

O sr. Palmeirlm Silva, encarnando 
a figura de Jacyntho, esteve esplen­
dido, dando os outros artistas um des­
empenho cheio de vivacidade aos seus 
papeis. 

Para hoje está annunciada a come­
dia "O filho sobrenatural", com o sr. 
P;ilmelrim Sil ·~ no papel de Mon­
t!:lt::i; 

Maníf esto do Partido Republi· 
cano da Parahyba 

De a,·côrdo com a indicação jú feita pela unanimidade da 
Commissão E. eculiYa do Partido, dos nomes dos drs. Getulio Dor­
nelles '\'argas e João Pessôa Cavalcanli de Albuquerque, para, res­
pectivamente, presidente e ,ice-presidente ela Republica, venho, 
na qualidade de upplenle do chefe do mesmo parlido. por ser elle 
candidato, recommendar ao suffragio dos nossos correligionarios 
essa· candidaturas. 

Trata-se de uma formula já consagrada pela quasi unani­
dade dos parahybanos na campanha eh ica que tanto nos tem 
exaltado no conceito independente da I ração. São dois homens que 
se impõem ao gaverno da Republica, por suas ,irtudes politicas e, 
sobretudo, peJas demonstrações de alta capacidade administrati rn 
affirmadas na direcção dos seus Estados. 

Se o paiz tanto se solidariza com essa indica~ão inspirada 
pelo mai · ví\·o inleres e nacional, cabe, especialmente, á Parahyha 
apoiai-a com a mai decidida solidariedade, como homenagem ao 
seu eminente filho que lhe merece os maiores desvelos pela dedi­
cação que lhe lem manifestado e pelos serviços que já lhe propor­
cionou. A nossa contribuição eleitoral deye exprimir, portanlo, 
pelo seu maior ,·ullo, a nobreza com que estamos collocados pe­
rante a nacionalidade, neste decisivo momento historico, e o nosso 
apoio decisivo aos princípios firmemente defendidos pela Allianca 
Liberal. 

PARA PRESIDEí\TE DA REPUBLICA 

Dr. Getulio Dornelles Yargas 
PAH,\ \"ICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Dr. João Pessoa Cavalcanti de Albuquerqut? 

Parahyba, 17 de fevereiro de 1930. 

Alvaro Pereira de Carvalho, 

Supplenle do Chefe do Partido 

Republicano da Parahyba. 
----- .. ------

A chacina de 
Victoria! 

, ........................ 91,. 

i 
. ...... ; 

RIO, 20 - No momento em que ir­
rompeu o tiroteio, no comício de Vi­
ctoria, achava-se com a palavra o se­
nador Pires Rebello que profligava 
com vehernencia os erros do governo 
estadual, enumerando as violencias 
praticadas contra os alliancistas nos 
municipios do interior, para onde são 
enviados delegados miliLares que com­
mettem toda sorte de arbitrariedades, 
mancommunados com os chefetes lo­
caes . 

O sr . Pires Rcbello portou-se com 
admiravcl calma. 

Ouvindo os disparos, virou-se para o 
lado de onde partiam e evocou a fi­
gura de Felippe dos Santos. revivendo 
o seu sacrificio em prol das liberdades 
da patria e proferindo a:; ultimas pa­
lavras do glorioso martyr - Eu mor­
ro pela liberdade. Vinde executar as 
ordens do vosso sultão. 

Essas palavras que se acham escul­
pidas no pedestal da estatua de Felip­
pe dos Santos, em frente ao palacio 
do governo de Victoria, foram abafa­
das por outra descarga de projectis, 
entre gritos de dor e de revolt.il. dos 
manífesta.ntcs que proromperam em 
cst.ridentes acclamações á Alliança Li­
beral. U\ União) 

ASSOCIAÇOES 
Instituto Ui~torico Para com-

memorar a. data de amanhã, que é 

um ferindo da Republica consagrado 
á promulgação da nossa primeira con­
stlt.mçáo republic:,:i.a, reunirá ás 14 

horas, cm sua sede social, o Instituto 

Historico 
O sr. prcs1de11t~ dessa importante 

associação sollcila o comparecimento 
dos soclos ·rsldenlrs nesta capital. 

Gn•mio Littcrario '\ugusto dos An­
jos. - Haverá amanhã ás 14 horas na 
séde do Gremio Litterario Augusto dos 
Anjos. á rua Bori;es da Fonséca 126, 
importante sessão lltteraria em que 
lomarão parte diversos associados. 

O presldent.e dessa agremiação con­
vida por nosso interrnedio os centros 
lltterarios. a Imprensa e o povo em ge­
r11! para comparecerem á referida reu-~· ' ............ 
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GUERRA NA 
PARAHYBAP 

A "CASA fERREIRA' 
acaba de receber um 

grande sortimento de 

finíssimos calçados, cha­

péos de palha e lebre, 

perfumarias estrangei-

ras dos melhores fa-

bricanres, por preços sem 

competencia.-Para que 

• 
• . • . • • • • • . • • • • • 
• . • . • 
• i 
• ! 
• i . 
• tenham :a vedadeira cer- i 

teza, visitem a "CAS1 ! 
·-. • i . 
• . • ciel Pinhe:ro-154 ! 

154-Rua Ma-

• ·-· .... ..,. .... 49>•<11!!!1>• ·-· 

SEIOS FIRMES 
Qulqucr que seia a e, u!I 

da perda d• llrmeza dos stlos, 
obtem-se a correcçào completa 
da flacidez com o uso de um 
prtparado cu·opeu, adquirido 
com A exclusividade de labrlco 
para a Ame,ica do Sul, por 
pessoa que o usou. Pro~sso 
por L bsorpção doa tecidos adi· 
poso•. Applicaçao simples 

I ellello seguro e rapido. 
tas á Mmc. S•nh !!vens, Di­
u postal, 2398 - Rio de Ja· 
nelro. 

llinilF 



ti j(QDleB âlll.!••--i ..: •. :,f!!i~!~~li 
dtatm que um doe p1áDoe do ar. O - : 
'V&tho Brltt.o aflm...de pertullar o plei­
to, em Mfíaw; canelBte ~ inverter o 
:nnltado da -eleiçla miDblra affrn de 
lançar a confusão. Para eaae fim, e,s­
tlo egpedtndo lnstrucções 11011 agentes 
dos t.elegraphoa lo Estado. 

Por esse proceao as noticias surgi-

ocumen o revoltante ~ ym mo, pervers1 
1 1 

A "in trucções e ervatla '' do desemb igJdor Heracl1to aos seus correligionarios do inte:ior 
Estam6s a,9(1Stumados a analy­

l!Jll' com energia as abjdcções do 
.peneplslilo para.hybano, mas nos 
.&eJ?,timOS l:l_DJe abalados de eapan­
io, ao constatar até que ponto vae 
e; batxezà dessa gente na conspt­
rata contra a Parahyba, diante 

o facto gravisslmo e escandalo­
so q e vomos denunciar, não so­
~ent.e ao nosso E.!tado como a 
t.odo o pai.z. Vamos descobrir ma!a 
uma horripilante chaga 110 cada-
ú moral do prestismo daqui: 

uma indignidade tão grande, um 
at entado tão revoltante contra o 
brio dos parahybanos, envolvendo, 
ao mesmo tempo, a mais siniska 
aDJeaç& á autonomia e aos direi­
tos polit1cos dos concidadãos, que 
depois desta denuncia, documen­
tada como a vamos dar, não é 
posslvel duvidar mais nada da 
allucinação politica. desses inimi­
gos da nossa terra. 

Trata.-se de uma circular con­
ten o "instrucçóes reservadas" 
q e o desembargador Heraclito 
mandou dis1ribuir com todos os 
chefes rrepistas dos mumeipios. 
Nesse documento tenebroso, diri· 
gtdo aos partidarios do sr. Julio 
Prestes, em nosso F.stado, cogl.ta­
,e nem mais nem menos do que 
perturbar, por todos os modos, as 
elel.Qõcs de 1° de março, por meio 
da raude, da mentira, da cavllla­
~ e das mystificações mais tor­
pe .. e ergónhosas. o fólhêto do 
d scmbargador Hero.clito é uma 

Avançando nas 
ultimas reservas 
de um thesouro 

arruinado 
IIO, 21 - Antes de em• 

arcar para ahi o sr. Arthur 
do Anjos telegraphou para 
S. Paulo ao dr. Lazary Gue· 
des, secretario do governo, 

• ség'íiintes termos: 

' REETI'A TELEGRA­
PIUCAMENTE PERNAMBU-
O BA CO BRASIL 120 

CONTOS DESPESAS ELEI-
mt.AIS A FIM PODER 

MESMO DIA 18 RECEBER 
PBRNAMBUCO REFERQ)A 
IMPORTANCIA E V 
1111'1.ATMIENTE l!AIA­

IADECO, PENII). 
LEVANTE OIS&. 

perfeita cartilha de abusos eleito­
raes, mandando que os seus elei­
tores mintam e protestem contra 
oa trabalhos das meaas, mesmo no 
caso de correrem com toda a re­
gularidade e dentro dos disposi­
tivos da lei. O obJ~ctivo unico 
desse escandaloso documento é sa­
cudir o chaos no pleito presiden­
cial na Para~yba. Ha no mesmo, 
ensinamentos de uma incrlvel 
ignomlnia. Basta dizer que os me­
sarios prestistas têm ordem de não 
assignar as actas dos trabalhos 
regulares. Que esses mesa.rios, fis· 
caes óu eleitores, devem telegra­
phar, depois das eleições, aos che­
fes perrepista.s, informando falsa­
mente, dolosa e criminosamente. 
que o sr. Julio Prestes teve maio­
ria, e invertendo os algarismos da 
apuração, a fim de dar ao candi­
dato paulista o numero de votos 
que obtiver o sr. Getulio Vargas! 

Ah1 está, parahybanos, o moti­
vo da chapa. completa do hera­
clismo. Ahl està a prova flagran­
te do crime que se premedita 
contra a liberdade do pleito na 
Para~. 

lfto hll. commentarto basta.nte 
expressivo e bastante ca.ndente 
para verberar, como ml!rece, esse 
attentado innominavel que o per­
repismo visa perpetrar nas élel­
ções de março. 

Armemo-nos de energia civica 
para reagir contra a miseravel 
trama, e inlttll!2a.r os planos deli­
ctuosos do desembargador Hera­
clito e do sr. José Gaudenciol 

Damos a seguir, na integra, o 
impresso de "lnstrucções reserva­
das", que estão sendo expedidas 
pelos chefes perrepistas aos seus 
agentt!s no interior: 

,

1 

INSTRUOÇÕES RESERVADAS :A. SE­
REM O:BSEB.V ADAS NAS 

ELEIÇÕES 

"Nas secções em que as mesas forem 
nossas, Isto é, a maioria que é de 2, 
deve mandar consignar na acta a 
mal de votos para. os nossos can­
didatos; ou quando o.s circumstancias 
não permittam, deixarem de as.ggnar 
a acta telegraphando ao procurado1· 
da Republica, ao Juiz seccional, ao 
"Dlario da Parahyba" que acha.vam 
ameaQado& e coari9o8 pelas aactori- , 
dl&des locaes, nio podendo fnneclona,r, 
livremente. 

No caso, porém, de ser nosso o se­
c:ret;i.rio da mesa basta escrever erra­
cbmente os nomes clOII caucllclatoa 
ilclverBOB ou fazer borrões, entrellnbas 
e ra&JNll'em; ou emendaa nas votações, 
- dpndo terminantemente de re­
COllllece:r as lettras e firdlas dos elel­
t-or e mesmo as 4" meaarlos 1;1.0 f1m 
da seta, - appa\rentando ignorancla, 
e em ultilu.o caso ~ecollhecer as fir­
ma •lleP88 dos mesarioe. 
X. se.cçõea em que nlo tivermos -. -= -;.._.._.... __, 

maioria <principalmente nesta> devem 
comparecet os nossos fiscaes e apre­
sentar tres protestos em nome dos 
candidatos que representarem, sendo 
um relativo á eleição de deputado, ou-
tro a de senador e outro 6. de presi­
dente e vice-presidente da Republica, 
exigindo da mesa os respectivos reci­
bos Q.Ue f c.arão em seu noder para se­
rem remettidos a.o cancllda&o clr. José 
Gau!icncfo. 

1°. de março de 1930. - O fiscal, F. 
de Tal. 

<Firma reconhecida) . 
Quando os protestos fo m feitos 

por qualquer eleitor ou grupo de elei-
tores conterão os mesmos motivos, mu­
dando apenas a introducção, ex: 

•·o abaixo assign!l.do, e'eitor 
desta secção, vem protestar co­
mo protestado fie.a., contra as 
eleições que ora se procedem pe­
las lllegalidades e fraudes seguin­
tes: 

1•. etc. 
Data. 
Assignatura. 

Deve ainda o fl&cal ou qualquer 
eleitor requerer ao juiz de dire1to de 
cada séde de comarca o seguinte: 

Exmo. sr. dr. Julz de direito da 
c~ca: 

F. na qualidade de fiscal do can­
didato F. <ou na qualidade de elei­
tor) vem, para fins eleitoraes, reque. 
rer a v. exc. que se digne de mandar 
certificar o seguinte: 

Havendo um mesario nosso, deve de­
clarar quando tiver de assignar a 
acta, o seguinte: "Confirmo como me­
sa}io todas as irregularidades e frau­
des relatadas pelo fiscal F. em seu 
protesto entregue i mesa". 

O p1·otesto do fiscal, que poderi ser 
feito tambémepor qualquer eleitor, de­
veri ser feito previamente em tres fo­
lhas de papel em separado, com a fir­
ma reconhecida pelo secretario na 
occasião em que tiver de a.presentar, 
isto é, depois que occórrer a apura­
ção dos votos. 

Firma reconhecida. 1 

1 º. - Se foi feita a divisãd da co· 
marca em secções eleitoraes, quando 
e quaes foram ellas, pelo seu numero 
e localidades nos diversos municlpios 
que a compõem, bem como qual a de­
signação dos edificios destlnadOJ '8 
eleições realizadas em 1°. de março 
ultimo, e finalmente qual a distribui­
ção dos eleitores; 

Não havendo fiscal de algum c:m- 1 
didata, os eleitores pdttem fazer esses 
protestos 'IUanto á elelçiio de senador 2º. - O teor da acta de organJ,za­

çíi.o das respectivas mesas, coin _. in­
dicação do livro em que esti lanQada; 

PROTESTO 

O abaL"o=ldo, fiscal do candi­
dato 6. çlep al QU do candi­
dato B., 6. se tcirit federal ou do can­
didato i presiden6ia ou 6. vice-presi­
dencia da Republica, nas eleições que 
hoje se realizam neslla secção, usa.ndo 
do dh1lto que lhe confere a lei eleito­
ral vigente, vem pelo presente pro­
testar contra o modo illegal como se 
estão processanlfp essas eleições, cuja 
invalidade é mállifesta pelas fraudes 

• que expõe a seguir: 
1.0 

- a mesa reuniu-se antes da 
hora legal e foi constitutds. irregular-
mente; 

1 
2.•. - a mesa não apresentou a urna 

vas1a, ao eJeitorado antes de começar 
e votação; 

3°. - não foi feita a l.hamada pe:a 
lista devidamente rubricada pelo juiz 
competente; 

4º. - os eleitores votaram sem a 
exhiblçáo dos seus tltulos não se ve­
rificando se pertencla.m a esta secção, 
ou mesmo se eram verdlldeiramenie 
eleitores. 

5°. - continuou a votação depois 
das 15 horas, sem recolhimento de ti- 1 

tulos; · 

e presidente e vice-presidente da Re­
publica, obtendo recibos da mesi- para 
serem enviados ao dr. José Gaudencio. 
Os protestos devem ser preparados 
com antecedencla e variar de reclac­
çáo. 

Assim que termine a eleição devem 
os fiscaes os mesarios amigos e mes­
mo grupo de e!.ettores eommunicar em 
telegrarnma ao "Dia io da Parahy · 
ba '' e aos candidatos, o resultdo da 
eleição, espec!f1c.ando a votação " 
dando os votos de maioria dos candi­
datos &dversai·los aos nossos e que 
protestaram contra a fraude da mesa 
que substituiu essa votação em favor 
elos candidatos da chapa official do 
Estado. 

Os fiscaes e eleitores devem pedi. 
boletins. 

Se o. mes11 recusar fiscal, testemu­
nhem para Justificar em juizo esse 
acto. 

Os chefeis locaes devem communicar 
tambem por telegrammas distinctos 
ao desembargador H<:facli.o Caval­
canti e ao dr. José Gaudencio o re­
sultado real de cada secção, dando 
a votação de cada candidato. 

Dois ou três dias depois da ele"çê.o 
o fiscal de cada secção deve requerer 
aos secretaries das mesas, que são os 
tabelliães na séde e os escrivães de 
paz nos districtos, o 1eguinte: 

6º. - não houve a 1:9ntllgem, nem IUustre cidadão tabelhão public'J 
a separação das cedUlas pelos respe- Fulano de 'l'al ou escrivão de paz do 
ctivos rotulos distinctivos das respecti- districto tal, do município de. 
vaa eleições. F. de Tal, eleitor, ou fiscal do can-

7º. - a mesa sut,stituiu a , otação didata p., nas eleições procedidas 
de uns para outros çandidatos, alt - nesta secção, requer para fins elei­
rancio o resultado da eleição, de modo toraes que certifiqueis na qualidade 

ue a chapa da situação donúnante de secretario da mesa perante u qual 
no Estado ficou com a maioria de vo- se effectuaram as eleições no dia 1 '. 
~ que 1 eca.1liu nos candidatos aa de março ultimo, o segu utc · 
c.hapa da colUgação republlcans d& 1 •. _ Se tivestes des1gn::u;ii.o para 
Parahyb !unccionar e por quem; 

8". - os ele:tores foram coagidos 2•. _ Se as. actas respectivas f"rar1 
pele. força publica uctoridades e do- por vós transcriptas, em q e livro e 
miJladores lai:&éa,. ncontecendo fugi- qual o teor destas; 
rem muitos serem extorqulda.s as 3 . - Se houve p1"0oosto de algum 
auaa ct>.apu; fiscal na eleição; 

9 . - ~ mes r~u toda.s as rc- (Data e ass1gnatqra>. 
Clamaçõea feittis pelQ fl.sçal; Caso se recuse, requeira ao juiz da 

Sé~ (tal, parte) em séde pata mandar certtf!ca.r. 

3'. - Se tanto a d1stribuiçi& dos 
eleitores como a divisão em secções 
e a organização de mesas acima de­
c!aradas foram publicadas em editaes 
affixados nos lagares competentes, e 
se foi communicada a'JS eleitores a 
sua igclusio nas respectb{as s 

~·. - li' nalmente, qual o ri ero 
de eleitores alistados até 60 dia• antes 
da efeição, o nome do ultimo e nume­
ro deste no alistamento geral. 

Data e assignatura. 

Tochs essas certidões devem ser re­
mettldas ao dr. José Gaudenclo. 

E~s:is instrucções devem ser guarcla­
d"s com toda cautela, sómente para 
uso daquelles amJgos a quem são con­
fiadas e as p1·ovldenclas, a fim ele 
que n.lo fiquem prevlnldos os aclver­
sari ". 

Cada vez 
.mais fortes! 

"QUANTO ÃS SUPPOS­
T AS ANORMALIDADES .NO 
SEIO DA BRIGADA MJLJ. 
T AR, CUMPRE-ME INFOR· 
MAR QUE SE 'tRATA DE 
UMA BALELA RIDICULA 
INSPIRADA EM INTUIT 
TENDENCIOSOS, P S 
NAbA OCCORREU MISSA 
GLORIOSA F O R Ç A QUJ: 
SEMPRE MERECEU E ME· 
RECE A ABSOLUTA CONFI­
ANÇA DO GOVERNO, D • 
DAS A SUA TRADICIONAL 
LEALDADE E DEDIClÇlO 

PODER COIYli1.1:1...,11N 
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Nós b<2m senthnos que 
que g<2ra a abundancia ou 

o Cczará 
para e 

czstá con1 o 
guerra que 

B1 asii péira a paz 
om 

honra. Raul BitteI1courf. 
gen-a a az 

A voz d~ um illustre e ~ravo representante ~o clero 
brasileiro em favor ~as causas li~eraes 

'Não ha um só exemplo de sacerdote caiholico - observa o padre Mathias Freire, em . 
entrevista á imprensa - que se tenha balido em favor da prepotencw, em favor dos 
máos governos - a exemplo do mestre, nós queremos o reinado da paz contra a bar­
baria dos cezares; queremos a prosperidade do povo, conf ra o eguismo dos magnatas ; 
queremos a estabilidade da familia contra a dissolução dos costumes ,· queremos legisla­
dores sabias e leis salutares contra a bambochata de senadores caprinos e de puf a dos 

rap in ocr a tas .. . " ,c....c.c--c..c-cc.-=-=-::c-=---..:=-------==-=--=-

r,np re s l!l õet1 interess,tnfcl!I <Í -u1arge11i tf a, e ,, lllpa ulta politicfl, 

traàiçôes está cheio ele paginas as 
mais vibrantes da acção do clero bra­
Sil:'iro em prol das c::iusas libernes. 
Nio ha um só exemplo df' sacerdote 
caJhc;lico que se tenha b.'l11do cm fa· 
vor da prepotencia, rm favor do~ 
mãos governes. A exemplo do Mes­
tre nós queremos o reinado da paz 
contra ;i barba.ria dos Cezares, quere­
mos a prosperidade do povo contra 
o cgois:no dos magnatas; queremos a 
cst3,bilidaàc da fil,milia contra a dis­
solução dos costumes; queremos l!'­
gisladores sabios e leis sa.luLares con­
tra a ba;:nbocllata de ~enc,,dores ca­
prinos e deputados rapinccratas; que­
remos que se dê a Dcui; o que é de 
Deus sem negar a Cczar os seus tri­
butos legaes. 

O clero parahybano não pode, en, 
b6a consciencia, colloca.r-se em lado 
opposto á corrente cm que milit..'.lm os 
homens da justiça, ~migor. <la ordem. 

{;O',"('fllO feder~ ) ç dos S'J l! S filiDclOS 
na actual c. mpanha? 

- T al prcccdimcnto. responde o 
ardoroso sarcedotc, é 3. pro a mso­
phism avcl de quem quer vencer ape, 
na:; pela força, pelo suhorno, pela 
per.0 eguição O govP-rno federal sa\JP 
que não co::iti nem com as sympa­
thia::; populares nl'm com os l1omC'ns 
ind,,pcndcnles. n<:'m com os f'~pinto~ 
esclarecidos para levar ao Cattete e 
seu candidato. Dahi os seus golpe3 
violentos para amedrontar os fra':<J! 
e impor um presidente d~. Republicr, 
repudiado pela soberania nacional. 

OS ACOnTECIMENTOS DE RE­
CIF:r.! 

Os esp:rncamcntos e1n nrn~c.a ulli 
mamente praticarlos em Hr?ciíe r,el:.. 
policia cio H. Es•.acio Coil'1bra t: 
ainda assumpto actua.11::;simo A' mar­
gem dclles falou s. revclma: 

- O sr. Est.acio Coimbra é um 
caci<]ue. é o typo mais bem nr::.:bad" 
de um presidente sem edu,'aclo do 
mPstica, capaz de manclJ,r tlwcina 
os homens mais ill1t31,res que vir.itnrnn 
rer,w.mbuco .Remanf'scente ainda Lo· 
lcrado e m uito protegido das anllga 
olyr,archias. o sr. Est'l.cio C"1mhra < 
um esC'arnco victor\oso at1rit.do i fac.i 
elo bravo povo pernambucano Eu, 
porem, não acredito que a oly~archi.1 
eslaciana consiga. chegar á edade dn 
cortar o umbigo: antes disso, nrnit~ 
antes. o ;;lorieso Lr,ão do Norte dar~ 
uma lição ao Brasil inteiro. F1qu.:?·· 
mcs á escuta. 

JOAO PESSôA E 03 GOVERNA­
DORES VIZTNHOS 

Antes de embarcar para o R1:i 
Grande do Norte, ou melhor, de af­
frontar o cannibalismo olygarchico 
de Juvenal Lamartine e seus asseclas, 
a Caravana Liberal chefiada pelo de­
putado Baptista Luzardo esteve na 
Parahyba, levando ainda àe Per­
nambuco, com os écos das enthusiast.i­
cas homenagens cívicas do nosso po­
vo aos caravaneiros da Victoria, a 
impressão do attentado monstruos;i 
de Garanhuns, em que a cova!·­
dia do soutismo procurou alvejar a 
bala o impavido parlamentar gaúcho 
e seus companheiros de excursão po -
lítica pelo interior pernambuca no não 
esquecendo tam~m as revoltante. 
sce'fiàs de selvageria policial ordena 
das pelo sr . Estacio Coimbra em re­
presalia aos applausos do povo qm 
enchia e transbordava o Theatro San­
ta Iz.abel, num attestado frizantissi­
mo de solidariedade com a reacçãc 
do paiz contra o despotismo reinante 

Na Parahyba, como representante 
desse Estado, associou-se á Caravam 
em viagem para Natal, o illustre sa 
cerdote conego Mathias Freire, figu­
ra representativa do clero parahyba 
no, jornalista vibrante e professor do . 
mais conceituados na vis!nha caplt&­
notdestina. 

Como o uad,e Mathias julgari6 
o presidente ,João Pessôa em campa 
ração com cs goYernadores vizinhos? 

amigos do progresrn. ami;;os da li - _ Quando SP, fala no nome de João 

Fervoroso adepto das ldéas libe 
r~s. o conego Mathias Freire é um~ 
voz autorizada na propaganda fü 
causa libertadora. O seu commenta­
rio, na Imprensa e na tribuna, é bem 
o reflexo de sua vigorosa personali­
dade : incisivo por vezes implacavel 
mas sempre justa e merecido . 

São do intrepido e abnegado sacer­
dote as seguintes impressões do mo­
mento político, externadas n as ves­
peras das calamitosas chacinas des­
ses ultimes dias, praticadas pelo reac­
ciona rismo em desespero de causa, 
ante a derrota fat al que o espera . 

A A'.I'TI'I'UDE DO CLERO P ARAHY -
BA!IIO EM FACE DO MOMEN­

TO POLITICO 

O conego Mathias Freire com eç:il" 
falando sobre a attitude do clero pa 
rahybano em face do actual momen ­
to poiit!co: 

- .O clero parahybano, ao qual m r 
ufàno de pertencer, é composto de 
saéercÍotés intelligentes e virt uosos 
educados' sob a eglde providencial de 
g,rande arcebispo dom Ada ucto, urr 
dos lumina:res do invicto ep lSl.opad, 
brasileiro. Nós formamos o nosso es 
pirito € o nosso coração na forja di ­
vmà do Evan~e!ho . Somos, a n tes d1 
tudo, apostoles indign os, mas decidi 
dos, de Nosso Senhor J esus Christo 
Re! dos reis, a quem juramos servi, 
êm todos os momen tos, em t od':ls o. 
t~anses, á face da terra e dos céos 
com os sorrisos da nossa vida e con 
os t:riumphos da nocsa m or t~. Ama­
fnos a Deus sobre todas as có1sas, ac 
prox:imo com o a nós mesmos e ac 
:Brasil, mais do que ás cst rcllas do 
firmamento. Som os patriotas, por4uc 
somos apostoles da verdade . Ama mos 
ao Brasil, porque esta terra, como 
nenhuma outra no pla net a n a::;ceu L 

quer sempre viver e prcsperar á som­
bra divina da cruz . O sólo d'I nosso 
pai:i: guarda a inda vivas e eloquentes 
as pégadas de Anchieta e de seus 
santos continuadores na obra sacra­
tissima e sempre maravilhcsa da e­
vangelização christã . 

Conego Mathias Fre·.:e 
educação, por amor ao Brn:;il. pct 
ii.mor á liber dade, O livro de nossa" 

berdade · f'f'ss6a não se pódc pronunciar os no­

A CO NDUCTA DO GOVER!'TO FE- m<:s de Estacio Counbn Juvenil 
Larnartine MaLlos I'cixolo DI;RAL 

O s.·. João Pcssôa é, sobr,,Ludo. um 
- Co:no a;>··r 1~ o nrocedinicnto, homem! !. Parahyba •;ob a ·ua :ul>nt­

intoJeran te. violento. anti-christáo, do' nistraçã,o tem progredic:o mais do qu,:; 

o ban uele na : 
candi atos 

sob t,icla, a oulr· ~ ,ctmml ,traçõcs 
conj uncL:,s trt> qu::t..!ncnmo:; rcpubli­
car;is. 

Só ;,:;or8 (· q11c mmta b~nte póde 
certificar SI' do que e capai n nossa 
Lena nas tnéo;; limp. 0 

(' prt'v!~· 0 ntc: 
dr um ~o,<:rno qur n.iio rrov~rna con1 
outro pe11samc11t,0 t"n 'o o de fa. ~r a 
felicidadn de seu:. i;oH:rnac!os 

Na0 tcr:i.o c•.1ra!;r1;, r!C' falar a:;. IF'I 

os imm1g-o:, da rarnlwb,L o tr. 1\1:it ­
tos Pci>:oio dirá que 1~Ln a'.JUÍ é urr..i. 
l;Prra mele s:j brot.:m1 c:c,pmhos, ond1 
as flôres ni'to têm vrcsli!'1.o ornamen­
tal nem polilico, - o sr Juyenal LS--

martinc dirá que n6s pàrahyhanos te­
mos inveja de seu: vôos e lranqu:-

bcrnias o ~r. E~tncicl Co11nbr8 dirft, 
ou mand;irá d17.cr pela bocca de ~"u::; 

11oliclacs. q11,· nós, por 

exemplo, sc'm'ls 11ns sciv.i~rns cap:i 

zes de fm:ilar hc,,1c"s <'orno Baptiste~ 
Luzarrl0, cone;;o l\'1 rco: Penna t 

~.ct'S y:,loro:;05 C')l1 n~P.l~"'iro!:i d0 cvan 

GClizaç10 dci.1ocratica. 
A p· ral•yb;t é wr"t lrrr;i rw::iuv:" 

pelos linulc~ Jk y:;i,·or,, ,, , ~rdade, nn ... 

ncnhn1na cutr;1 & ctl1, ~~e nvantaja ( 
1r:.11dc l'.l mcral 

o ~ ri ua I prcsictrn ! e da .Farahyba 

um pc:·m!lc: na dP honcsUd.:.u ', 6 um 

e:;cn1plo rarisi::imo de r;C'verno l iber: 

eutre to<los C"sses 011,ros Estudos' d­

E::i hin Nn::i e~. e P' ":'! alem das fl 
zenda~ do sr Ju,·,,nal T,~martine. 

Quando GEtulio Var:;as ,.. ,íoc,,o Pes 

sôa a,sumirem peh vontade exp~ez­

sa e ~Obf'r;:ina d'l Naç'i.o, a suptem:r 

d'.r~-:ç~ ri dcs rcn;oc10s publi::oo t, 

Br,.,sil. ,·am,'õ I.L'r :i cc, tcn de que 
são r~ses os homens a quem devemoL 

r,onfiar r,s alto~ dcsiin0s ele nossg .. 
g Joriosa p-, t.ria . 

Fcrm itta o :Com Deus que t? 1 :::uc..;eO!l 
para a pnz, a 01·npm C' O pro;;reS&.J dP 
u1.1 pal':l c\i;lil') de nieih,.,1· S:Jrtc! 

(Tra'.'~cnpt:i (iq A Jo:5qwr11". d<1 Rio l 

h 

Será mesmo liberal o clero parahy­
bano? Não ~nho duvida em affir­
mal-o... Nós scmos ltberaes na ac­
cepçz.o evange!!ca c.ec&e vocabulo. 

"\ êG~:t-sE: !:o :J::-::::e:,i:·o -,!.:::..o o se::t.::.co::: E!J:t.'.?.r..:o :?<::ssôa !"-cE:.::.c.o -,e!oa. -,:::<::s:c.e~t<::s Geti1!:o V.::.:::ge.s e Joio :?esse:?. 
~r.1cs !!b=:at~ ~o~ ~?~~-=· --=.c=!~.-..-:.~0=~~·-:~Jo~r~~~~~~~~~~~~~~~...;,.~~~~.,;._~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--



r, , 

~'ala á 
da 

o sr Odilon 
Publica de 

iinpreí Ra 
Segurança 

Braga, secretario 
Minas Geraes 

5°. essf.o ,i"àinaria, em 18 ã f w,­
i"eiro ãe 193ú 

Presidenlf' · · Josl, NovaPs. 
Secretario - Euripr-des 'l'avares. 
Procurador geral - Seraphlco No-

brega. 
BELLO HORIZONTE, 20 - O sr. ponsab!lidade. ainda mesmo lodirecta, ressoas co.nos estava preparada uma 

udilun ~rui,:a, s cretario da Seguran~ naquella lamentavel occurrencia. Era lerrivel vitJgança e que Montes Claros 
c;a Publica, procurado em seu gabine- isso para nós uma questão de honra se despovoava com a noticia de um 
te µelos represeutantes da_ 1mprer1SU, muito mais grave sob todos os pontos proximo ataque de jagunços e que o 
fLz , proposito dos aconle"._1mentos de de vista do que allegava um apparen- alarme crescera com 11 approximação 

d I açoes que as- te ai,:gravo â autonomia do Estado. da força federal suppondo todos que 

Compareceram os desembargadorc:; 
José Novaes, Vasco de Toledo, Pedro 
Bandeira, Manuel Azevédo e o pro­
curador geral Ft ancisco Seraphlco d 
Nobrega. Montes Clarol:> as ec ar I d d t · ser1·a a cidade transformada em cam-mi resumimos: Que valem os me in res e au onom1a f 

.. 05 nconlecimentos de Montes Cla- de um Estado, cujo governo manda po de combate entre jagunços e orças Deram-se as seguintes occurrencias: 
tos foram para nós uma surpreza bru- chacinar adversarios? armadas. A' medida que vamos en- Distribuições _ Ao presidente do 

Antes de tudo cumnrla-nos sobre o trando pelo sertão, essas assombra- Tribunal: 10
~ 0111 effeito. a sltuaç5.o dos anlmos imperativo tradicion:il da honradez ções se iam desfazendo como mira- Recurso de "habeas-corpus n. 15, 

naquelln cidade em face _da espect'!-- mineira, patentear a correcção da nos- gens. Pouco a frente de nosso com- da comarca de Guarabira. Recorren-
liva do Congreso qu'= alli pretendia ni. conducta. boio seguiu no especial o procurador te O juízo; recorrido severino Abdon 
I i·aliznr n concentraçao Conservad_ora, Parecia-nos capital essa demonstra- da Republica que chegou a Montes de Souza. 
I rr- :i, mo.i trnnquillizadora poss1vel. (ão mas examinada com rigor a re- Claros com um pequeno avanço de ho- Idem 11 . 16, da comarca de campi-

Annun<'iado com grande anteceden- tolução do governo federal, não nos ras sobre o nosso. Ao chegar a Mon- na Grande. Recorrente O juízo; l'C-
~.a. : iites mesmo de realizado o de parecia propriamente offensiva aos ces Claros, tive a oportunidade de ser corrido Antonio Pedro da Silva. 
Muri.ih•>, 0 congresso de M_ontes Cla- I.Jrios de nossa autonomia. O crime so- cortezmente recebido pela comitiva Idem n . 17, da mema comarca. 
i os, cuja d,,tn se conservou incerta ~té bre o qual nos cumpria abrir inque- federal, tendo então a fortuna de me Recorrente O juízo; recorrido José 

ultima hora, era aguardado com m- rito, era de índole indecisa e poderia avistar a primeira vez com o dr. Luiz Merencio da Silva 
uiffC'renc;a nnquella cidade. ou não ser considerado politico, pelo Gallotti, no qual desde logo reconheci Idem n. 18, da mesma comarca. 

Informados desse facto, os chefes que seria ou não sujeito á justiça fe- um cavalheiro de fina educação e uma Recorrente O juizo; recorrido José Vi-
da ConcPntração em Minas para alll dera!. offlcialidade capaz de conducta irre- cente da Silva. 

fi d Pa ar ter Como, precisamente, no curso das prehensivel. Ao chegarmos, já as in- Ao desembargador Pedro Bandeira: 
J izernm seguir, ª m e pre r - · - - 1 d 1 h vest1·gaço"es policiaes escavam em pha- d JLBO O engenheiro dr. Pires e Albu- inveshgaçoes e que sua n o e ave- Recurso criminal n. 5, a comarca 
querque. multo f'Stimado na cidade ria de se definir, não nos parecia se adiantada pelos drs. Rogerio Ma- de campina Grande Recorrente 
mont cL,rC'nse por ter sido o chefe da ?.ggresslvo á nossa autonomia permit- chado e João Pinheiro Filho. Com a José Antonio da Silva; recç,rrido o 
,·onstrucçiw lia linha que a VIIlCulou t ir que o ministerio publico Jederal as correcção e o interesse habituaes ulti- juizo. 
,w liLior:il. rcompanhasse, por intermedio de uma mavam as diligencias referentes ao Ao desemb:1.rgador Paulo liypacio: 

DelJOis do consicteravel es~orço que de suas figuras de maior graduação, corpo de delicto. exames cadaverlcos, Idem n. 6, da comarca de Habaya-
do aca tanto mais quanto o governo federal exames de lesões, apprehensões de na. Recorrente o juizo; recorrido o para isso dispendeu. esse envia . - t d d d d 1 t obJ"ectos de valor indiciai, photogra-bou confessando que nada consegmra er a o es e ogo como cera a na- mesmo. 

em Montes Claros, que estava inteira- tureza do delicto de logo iniciando a phias do local, planta das ruas, itine- Ao desembarg:?dor Manuel Azevê-
mente desinteressada e disposta a abs- acção penal federal por agentes do rario do cortejo com indicação pre- do: 

t d aesque'" ministerio publico, nos termos do de- cisa dos pontos em que foram encon- Idem n.7, da mesma comarca. Re-
ter-se completame~ e e qu t a ~ ereto de cinco de novembro de 1898, trados os mortos, descripção da fa- corrente o jt1izo; recorrido o mesmo 
manifestações em avor ou con r :! nós deixando apenas O delicto de chada da casa de onde partiram os Ao desembi,.rgador Manuel Azevêdo: 
c~rse~~~peras do Congresso, fiz au- suspeitar o conflicto de jurisdicção fe- tiros, tudo já concluido e effectuado Appellação criminal n. 18, da co-

mentar O nulllero de praças do de~- àe:-;,1, não teria feito se o tivesse que- com esmero. Numerosos depoimentos marca de Alagôa Grande. Appellan-
I camento de Montes c~arns _e fiz rido, provocando, já se vê. uma vigo- de testemunhas ouvidas, quasi todas Le o juízo; appPllada l\Iaria Pereira 
icicnte á auctoridade militar Já all1 10sa reacção de nossa parte. partidarias da Concentração Conser- de Souza. 
I m exercício que me puzesse ao cor- O assumpto foi por nós cuidadosa- vadora. Fiz sciente desde logo ao dr. Ao desembargador Heracllto Caval-
l·c·nlr de quaesquer mudanças de am- mente examinado, levando-se em con- Luiz Gallotti que lhe remetterla os canti: _ 

p r· o sideração antecedentes conhecidos. depoimentos já tomados por termos Idem n. 19. da comarca de Alago!' 
mos já conhecidos. or im.. com A ·t · d · · para que del!es se 1·nte1·rasse e que me Grande .. tl.pnellanu; a ;·ustiça pubh-c ra de calma reconhecida e procla- ccei amos, pois, a presença o mm1s-
rnada O ambiente daquella cidade, en- terio publico federal por julgarmos dispunha arguir em sua presença ás ca; appelladÔ Manuel Anselmo· 
i:·egara aos cuidados do tenente Wan- licita e propria, attendendo-se ao gi:a- pessoas alludidas e propor inquerição Ao desembargador Vasco de Tolêdr 
dcrley Pascho!l.l, auctoridade prudente ve aspecto moral que do nosso ponto de quem quer que lhe parecesse util Idem n. 20, do termo de Alag a 

de vista devia superar a todos os de- ser ouvida. Nova, da comarca de Alag?a Grande. 
<' ~rir~àvia motivo para que eu me mais na exigencia do governo federal Pela primeira pessoa arguida jul- Appellante a justiça publica; appel-
arreceiasse de perigo algum e tanto no decreto que baixou commissionando guei logo dos seus propositos e da lado Francisco Roberto de Mana ._ 
('e-tava cu tranquillo a respeito disso, o dr. Luiz Gallotti para a delicada in- dignidade do seu procedimento, pois Ao desembargador Pedro Bacnde1ra: 
- d't á · · no cumbencia. Deixou bem claro que elle fez o que estava ao seu alcance para Iclem n. 21, da comarca de ampi-

q.ie não dei cfil·.e t
1 0 D s p~m~eç~ª!u a; compareceria para acompanhar as di- esclarecer lodos os pontos de que de- na Grande. Appellante José Antonio; 

11cias do con ic o. e c m ll · d MI rivasse a subordinação do caso á jus- appellada a justiça publica · 
~LIJJ))UZ ligadas ao plano de alarme genc1as que o governo e nas man- t· ! d 1 . 1 t· d Ao desembar<>ador Paulo Hypacio : 
• ju tndo pelos adversarios da All\an- classe proceder e logo o proprio governo iça e era , ms s m o em esclarecer Idem n. 

22
• da comarca de So~za . 

'ª Li"beial. com O fito de deprimir a federal estava tracando a orbita de S<;Jbre a cxistencia de um ajuste pre- t· d 
8 1 

a. 
' d acção do seu procui·ador e do mesmo v10 sobre o numero de pessôas que Appellante Manuel Jus mo a I v • 
cilru do 1compadrecimento O nosso passo acatando a integridade de acção nelle pudessem estar envolvidas sobre appe!lada a justiça publica. . 
'ultoso e eitora 0· do governo de Minas. a intenção dos indiciados, reÍativa- Ao desembargo dor Heraclito Ca-

Além disso, nenhumas communicn.- E foi por isso que em Montes Claros mente á pessoa do vice-presidente da valcanti: 
çôes me . foramd tranlmittádasatt ~~á1. não fiz constar dos autos que a pala- Republica, sobre a responsab!lidade Carta testemunhavel 11 • l, da co-
Não poclia eu escon iar ª 1 ' vra for acedida ao dr. Luiz Gallotti dos políticos alliancistas, emfim sobre marca de Bananeiras. Testemut?-hanic 
on Telegrapho Nacional, impedi;11~0 para fazer perguntas ás testemunhas t11do quanto podia interessar ao pris- M. Costa; testemunhado o JUIZO de 
c.;eliberadamente que taes commumc - e o indiciado editar O que respondes- ma da justiça federal, mas sempre o direito. 
c·ües viessem ás minhas mãos. prova- d d Ih fazendo com J15º ura e l1ombr1·dade sem r•assagem - Aggravo de instru-- fo se Ji'cito sc111. conce en o- e essa prerogativa _ 
,dmente para que nao me s d manhas de facc1·os1·smo. -A-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· · ·d ntemente para correspon er aos intuitos do go-
providrncinr, como era _evi e_ d go vemo federal e á dignidade de sua A força federal, a seu turno, ao senhora, claramente exclude_ntes, da 
de crêr-se. com ª conmvencia t O - conducta pessoal, mas fazendo-as commando de um official educado e hypothese de um plano previo. Esta-
. rno de Minas em tudo quan ºct sue- constar dos termos, como se minhas digno, manteve-se sempre aquartelada va a casa cheia de moças que dan-

cedera, ou pelo dment1s tº d s~u e!
1
~; tossem, as perguntas e as redacções cm um dos armazens da Central com- çava:n ao som de uma victr<;ila, sen<:!0 

teresse em face O ª en ª 0 e qu t das respostas. pleta_mente estranha, assim, á vida da muitas dellas filhas de familia~ ami-
julgavam victimas O vice-prehsidei ~ Teve assim o procurador da Repu- localidade, o que logo communiquei oas e uma das filhas do dr. Joao Ai-
da Republica e O se;1 com~n eir b!1ca opportun!dad. e de propôr inque- ao presidente Antonio Carlos. ~es, casada, em adeantado estado de 
chefe da Céoncentraçdao er::, dmasiazer nr e remquenr testemunhas quanto . Ao c_hegar, evoquei a presldencia do gravidez. lá estava. Egualmente o am-

o facto que a espei O e se lhe afigurou conveniente por um mquento. biente interno era de prazer e de de_:>-
expedir telegrammas para _Montes Cla- gesto de nf º p1·eoccupação e só cabe ao dr. J_o~o 
1 Os. • ra effel.to de me mform_ ar do . . co iança e apreço da policia Sendo diversas as referencias fei- d tt 

mineira Arredavn d t d t E Alves a responsabilidade e perm1 ir 
('·uc uco11tecei·a. nad_a consegm, salvo · · ~ e o as as nossas as a xuperio Ferrador, submet~i-o d formalidades e ti · Já dentro a presença de pessoas e muito depois e lardiamen_te ~ mesmo suaes. preroga vas proces- a um ~nterrogatorio rigoroso, do qual má nota. Estão, porém, conhecidos os 
·-ssim con1 apoio em noticias Já divul- cheguei á conclusão de haver sido um _ 
~ Se essa foi a nossa impressão ao dos participantes do t' t · c habitos do sertao. badas pela cidade. Lermos scienc·a d · · iro eio. onse- Não o podemos julgar, pois, com a 

De accol·do com O presidente Anto- . 1 e que o mmisterio pu- gm a sua confissão, na qual apontou d d 
t blico feueral se far1·a representar du- •octos os demª's · li d A t mesma mentalidade das ci a es gran-nio Carlos, resolvi parti_r par~ _Mon es • - imp ca os. n es c!<:s. No interior, especialmentê n_ o ser-

claros' Pal·a 1·550 mandei _reqms1tar um iante ~s inves~igações policiaes, outra mesmo de tomar por termos, ordenei e 
bem diversa foi a que · t f lá I d" ta-o, cada chefe tem seus amigos trem especl·a1 que me foi ne,,.ado pela exper1men amos que ossem mme 1atamente deti-

" ao S'lber que o pro d d · to asseclas e w1s e outros se offerec_em Central do Brasil, depois de n_os __ ser . . . cura or a Repu- aos como co-auc res. t d 
1 

a 
- t'hca _sena acompanhado de uma com- com insistencia nos momen os e 1c -

notificado que as nossas reqws1çoes, panhia d d Dahi por deante, tudo clareou e c:os para guardar a casa, apenas, dos 
t uaPsquer que fossem. somente se- mento. e guerra O decimo regi- 1 eunimos novas provas completas. Ou- chefes, dando esse feitio arrhas de 
r1am cumpridas mediante ordem do vidas ainda algumas testemunhas, seu devotamento. 
urcctor no Rio. Reduzi minhas preten Confesso lealmente que essa delibe- fnmmclei i.o dr. Luiz Gallotti minha Foi O que succedeu. corre.ruio desde 
te nçoes .i.o pedido ele um carro ligado ração do governo federal nos causou intenção de encerrar as investigações, muito boatos de que O pessoa'! de seus 
• J trem da carreira, não logrando estranheza por conter em si uma des- pois tinha pressa de regressar a meu adversarios estaria reunido na cidade, 
e .:iter cortezia e uma grave injustiça. Uma posto. os amigos do dr. João Alves se apre-

Fiz seguir no trem da carreira o de- aescortezia para com o governo mi- Co!lsiderou elle que muitas eram &entaram para guarnecer a sua casa, 
1toado especial dr. Rogerio Machado, ne1ro por julgai-o capaz de negar sua nmda as testemunhas que haviam e na previsão de qualquer eventuallda-
n~e naquelle dia regressara a Araxá forç::i. de policia para escoltar e ga- que podiam interessar o inquerito de. o dr. João Alves não teve energia 
,. o coronel Procopio Duarte, ex-com- rantir o seu emissario e uma grave in- rara que nenhuma duvida pairasse no t,astante para os dispensar. A meu 
lliandante do 4." batalhão, aquartela- justiça á força publica mineira por e~pirito de quem quer que fosse a res- \ ér, este foi O seu grande erro. Ao d~s-
clu em Uberaba. Pretendi fazer seguir suppol-a indigna ou incapaz de effe- peito da conducta do governo de Mi- ter O cortejo, em meio de acclamaçoes 
l gualmcnte um reforço de 25 praças, clivar tal garantia, esquecendo-se bem nas e. mandassem dizer que o inque- e bombas, estando a rua compacta de 
mas como a Central não quiz attender depressa da collaboração que a nossa rito fora por nós encerrado, precisa- pe. soas e os que depuzeram no inque-
:.\s requi~lções de passagens, determi- br::iva força publica lhe prestara quan- mente quando o dr. Luiz Gallotti jul- rito e os presentes nos passeios, em 
1iei que fo. sem essas adquiridas na do a legalidade periclitava. revelando- gava mais interessante. Propuz ó.quel- frente á. casa. affirmam que, embora 
IJllhetcria para o contingente embar- se effectlvamente capaz de todos os Je auctoridade que ouvisse particular- multo se esforçassem, não consegui-
rar. A Central recusou-se a vender as ~acrificios no cumprimento de sua mente taes testemunhas, selecclonan- mm ver nem O dr. Mello Vianna, nem 
passagens! missão de força auxiliar do exercito. clo-as a fim de que tomassemos por O dr. carvalho Britto, tal a espessa 

O procedimento inqualiflcavel da A mjustlça foi, pois, sentida pelos termos apenas os depoimentos que massa humana que os envolviam. 
:,dmlillstração dessa Importante via- nossos soldados que não occultaram viPssem deitar novas luzes aos factos Quando O cortejo estava a vinte 
fcrrea da União, por sua espantosa º· seu desapontamento ao verem par- e circumstancias já conhecidas. Foi passos da casa, foi que se deu o tlro-
1•ov1dade, dispensa commentarlos. tir a companhia de guerra que seguiu o que se fez, sendo deste modo ouvi- teio. 

Esse mesmo d1a attendendo a que com o dr. Luiz Gallottl. das mais tres ou quatro pessoas e en- De onde partiu o primeiro tiro? Não 
o dr. João Pinheiro Filho deveria ser Explicada a remessa da força fede- cerrando-se afinal o lnquerlto em conseguimos apurar. A' porta da casa 
lnsu peito aos nossos antagonistas por ral como garantia pessoal do procura- pleno accôrdo com o procurador que onde se achava o dr. João Alves cac 
• e lrrnão do dr. Paulo Pinheiro, ade- dor d~ Republica em pleno sertão, se mostrou satisfeito com a actuação um menor ferido por um tiro. 
pto da Concentração, resolveu o pre- sob a mfluencla dos boatos mais alar- da policia. Nf,o obstante O rigor de nossas per-
sidente Antonio Carlos que lhe en- mantes Que chegavam a dar a Mon- Também estiveram presentes na guntas, os Indiciados confessaram que 
tre2asse a presidencia do inquerlto. tes Claros em eminencia de ser assai- sala d'.1-s inquisições, durante estas, os :,tiraram depois da bomba e do tiro 

Com effc!to, elle partiu pelo pri- Lacta por jagunços da peor especle drs. C1cero de Castro e Vlanna Ro- que prosLrou alguns de seus collegas, 
meiro trem. não obstante haver che- tornou-se ella comprehensivel, tud~ manelli, tendo este ultimo insistido affirmando algumas pessoas que ca-
gado do sul do Estado. dependendo da attltude que essa cam- para prestar depoimento, allegando :i hiram ao ouvir-se a descarga. 

A sim, agiu desde logo o governo punha viesse a ter. sua qualidade de membro da comltl- 9utras ainda que nada podiam pre-
rnm, iro, em CUJO . elo penosamente re- Tekgramma do ministerio da · Jus- va dos drs. Mello Vlanna e Carvalho ci6ar, devido as perturbações proprlas 
1,1:rcutira os tristes factos de Montes liça foi o communicado que o 1nque- Britto, no que foi attendldo. Egualmen- dessas occaslões. 
Clnros. rito seria assistido pelo delegado do te depoz o dr. Machado Florense, re- Após o combRte, o dr. João Alves, 

A i·e olução tomada pelo governo ministerio publico federal em exerci- presentante do "0 Paiz". Todo o no momento de retirar-se para o in-
1edernl de fazer assistir as investiga- cio no Estado, apresentandod-se para nosso empenho foi no sentido de per- terior de su11 casa, foi quasi asphy-
<'úes policiaes por nós opinadas, foi isso o dr. Raul Franco, aqui residente, mittlr o mais completo esclarecimento xiado e deitando sangue pela bocca, 
1 eceblda com satisfação. Evldentemen- ao sabermos que o dr. Luiz Gallotti posslvel do facto, embora não raro coincidindo com isso a descarga que 
te, em factos da natureza e da monta fôra designado para fazei-o em mls- percebessemos a paixão partidarla ter alguns indiciados disseram que dirlgi­
daquclles a que nos referimos, o as- são especial. mais, acção em muitos depoimentos. ram, com o simples intento de disper-
pecto moral sobreleva a todos os de- Estando em viagem para Montes Não fiz um exame detido das provas rnr o povo. 
mais. Claros, determinou o presidente Anto- reunidas. Todavia a impressão que Realmente, assim deve ter proce-

Estavamos denunciados á opinião nlo Carlos que eu para alli seguisse ~e ficou do conjuncto das 1nquisl- dldo, pois de outra sorte o numero de 
nacional pela Concentração Conser- acompanhado do dr. Armando Vlotte, çoes que ouvi de testemunhas Indicia- feridos seria muito maior, visto que 
\'ac(ora como responsaveis pelo mortl- advogado geral do Estado. Já então a das' é de que o facto teve um evl- passava na rua multidão compacta e 
c•!mo de Montes Claros e aos quaes se Central se dispuzera a cumprir as dente caracter de subitaneidade, de os tiros foram dados por armas de 
clava até o caracter de attentado é. nossas requisições, pelo que concedeu flagrante ao choque de paixões poli- repetição. 
pessôa do vice-presidente da Repu- um cnr~·o especial ligado ao nocturno tlcas locaes, de feição antiga, exacer- De tudo o que estou dizendo, de· 

mento n . 13, da comarca de Campi­
na Grande. Relator desembargador 
Pedro Br..nàeire. Aggravante Mario 
Cavalcantl de Quelrozi aggravado o 
Ju1zo de ilireico. O relacor passou com 
o rPlatorio ao desembargador Paulo 
Hypario, !º. revisor. 

D spachos - Appellaçao criminal 
n 13, do l rmo ao Sapé, da comarca 
d(• Sar1ta Rita. Appellame João Ri­
beiro do Nascimento, vulgo •• João 
Gato"; appellada a Justiça publica. 

Idem n. 5, da comarca de Itabayo­
na. Helator desembargador Vasco de 
Toledo. Appellante Severino Monteiro 
da Silva; appellado o juízo. Foram 
os respectivo" autos com vista aos 
appellantes e depois ao exmo. dr. 
procurador geral. 

Idem n. 7, da comarca de Alagôa 
do Monteiro. Relator desembargador 
Paulo Hypacio. Appellante o juizo; 
appellando Manuel Francisco do Nas. 
cimento, vuJ.go ''Manuel Chico". Foi 
com vista ao appellado e depois ao 
procurador geral do Estado. 

Idem n. 10, da comarca de Patos. 
RRlato1· descml.Jargador Vasco de To­
lêdo. Appellante a justiça publica; 
appellodo Francisco Ferreira de As­
sis. 

Idem n. 15, da comarca de Souza 
Relator dPsembargador Vasco de To­
lêdo. Appellante o juízo; appellado 
Antonio de Moura. 

Aggravo commercial n. 4, do ter­
mo de Taperoá, da cxtincta comarca 
de S. João do Cariry . Relator desem­
bargador Paulo Hypacio. Aggravante 
Othon Bezerra de Mello & Cia., Ta­
vares & Cla ., RE>né Hausheer & 
Cin. e outras firmas; aggravado o 
juizo. Poram os respectivos autos 
com \'ista ao procurador geral do Es­
tado. 

Appellação ci,·el n . 2. da comarca 
de Bananeiras . Relator desembarga­
dor Pedro Bandeira . Appellante Au­
gusto Guedes Pereira; appellado dr. 
José Amancio Ramalho. Foi com vis­
ta ás partes e depois ao procurador 
geral do Estado . 

Pareceres - Appellação civel n. 26, 
<desquite amigavelJ. do termo de Al::t­
gôa Nova. da comarca de Alagôa Gran­
dr. Appellantc o juizo; appellados 
José Bernardo Lyra e sua mulher d. 
Maria Dias de Jesus. 

Recurso criminal n. 1, da comarca 
de Campina Grande. Recorrente Ma­
nuel Felix Barbosa; recorrido o juizo. 

Recurso de ''habeas-corpus" n. 13, 
da comarca de Bananeiras. Recor­
renle o julzo; recorridos Ozéas Targi­
no Muniz, conhecido por "Ozéas Bei­
ja" e Antonio Targino Muniz, conhe­
cido por .. Antonio Beija". 

Idem n. 14, da extincta comarca 
de São João do Cariry . Recorrente o 
juízo; recorrido Aristides de Farias 
Souza. 

Idem n. 11, da comarca de Patos . 
Recorrente o juízo; recorrido José 
Arruda ou José Cordeiro de Arruda. 

Idem n . 12, da comarca de Campi · 
na Grande. Recorrente o juizo; re · 
corrido Severino Candido Filho. 

Idem n. 10, da mesma comarca. Re­
corrente o juizo; recorrido Severino 
Eloy de Almeida. O procurador geral 
apresentou em m~sa com os respecti­
vos pareceres. 

De ignaçã.o de dia - Aggravo civel 
n. !::?, da comarca da capital. Aggra­
vante a Fazenda do Estado; aggravado 
o juízo de direito da comarca de Santa 
Rita. Foi designada a proxima ses­
são para o julgamento. 

Appellação civel n. 21, da comarca 
de Umbuzeiro. Appellante Justino 
Ferreira de Oliveira; appellado Cnn­
dido José de Oliveira. 

Appellação criminal n. 164, da co­
marca de Guarabira. Appellante Ma­
nuel Anselmo; appellada a justiça pu­
blica. 

Idem n . 154, da comarca de Alagôa 
do Monteiro. Appellante a justiça. 
publica; appellado Manuel Bento Ca­
sumbá. 

Idein n. 151, da mesma comarca. 
Appellante a justiça publica; appel­
lado Manuel Rodrigues de Lima. 
Foi designada a presente sessão para 
os respectivos julgamentos . 

Julgamentos - Representação de 
Antonio de Farias Oliveira, residente 
e domiciliado no Jogar Capitãozinho, 
do termo de Soledade, sobre a demo-
1 a da marcha dos autos de inventario 
de Maria Amelia da Conceição, esposa 
do representante, por parte do entã1J 
juiz municipal daquelle termo, dr. Lui:: 
Rodrigues Vianna. O Superior Tri­
bunal, por unanimidade, mandou re­
metter a representação ao dr. juiz 
de direito da comarca de Campina 
Grande para os devidos fins. 

Petição de •·habeas-corpus" n. 6, 
da comarca da capital. Relator o pre­
sidente do Tribunal. Impetrante e pa­
ciente o preso mise.avel José Francis­
co de Carvalho. O Superior Tribunal, 
por unammldade, concedeu a ordem 
impetrada 

Recurso de "habeas-corpus" n. 1, du 
comarca de Alagôa Grande. Relator 
o ttese.nbargador presidente. Recor­
rente o Juízo; recorrido Luiz Francl~­
co. 

Idem n. 7, da comarca de Campina 
Grande. Recorrente o juizo; recorri­
do Francisco Manuel Caboclo. 

Idem n. 8, da mesma comarca. Re­
lator o desembargado1· presidente. Re­
corrente o juizo; recorrido José Joa­
quim Francisco. 

Idem n. 48, da comarca de Patos. 
Relatpr o desembargador presidente. 
Recorrente o juizo; recorrido Roga­
ciar.o Gomes da Silva. 

Idem n. 47, dn mesma comarca. Re­
lator o desembargador presidente. 
Recorrente o juizo; recorrido José 
Cavalcanti de Lacerda. 

Idem n. 46, da comarca de Piancó. 
Relator o desembargador presidente. 
Recorrente o julzo; recorrido José 
Agostinho. O Superior Tribunal, por 
unanimidade, conllrmou as respecti­
vas decisões recorridas. 

bhca. da carreira. Durante toda viagem to- badas pela campanha actual. corre a convicção de que o lamenta· 
Sendo assim, o que 1a~n~te~s~d~e~tu~d~O~j n~1~o!s~c~olh~e~n~d§o~b~oa~to~s~!ª~te!rr!o~r~l!IB!D~te~s~ . .l..~N~io!2_jc~rje~i0Lia~b~BOgl~u~tame~!@!n~t.P.~n~!l....!~k...l~iJtsàto'.:~~~Í..::.;...!'..:..::;...:;::=.::::::....1..Jw.g'-'11A...Alillrl:iL.J:illmlL-a&..AD1111&1:1CL..t11L-~~ 2 l"I,~ "J""\rl'A -"::I.,*~ 

Appellação criminal n. 169, do ter· 



A UNIÃO - Domingo, 23 de Cevercho de 1930 9 

o escalldaloso caso do U1n attentado ao pa­
• • JUIZ rllcid<Zs Junqueira 
Urna entrevista do ''Estado de Mi­

T1as" oo·m o integro magistrado 
espoliado do se1--i cargo 

Na hora crepuscular do reg1-
rnen que atravessamos, em qu,1 
os abusos do poder indisciplinado 
conLra a consciencia liberal do 
paiz se reproduzem de modo a 
não admirar mais a ninguern. 
o caso do juiz Alcides Junqueira. 
esbulhado em Minas de um car­
go federal onde já se achava em­
possado, de ordem telegraphica 
do ministro da Justiça, é um dos 
mais typicos e revoltantes. Esse 
homem integro, envergadura de 
julgador limpo e consciente, recu­
sou-se a servir de instrumento ás 
manobras indecorosas do mello­
vianismo em Minas, e por isso 
foi privado do exercício de sup­
plente de juiz federal. 

A fim de divulgar, com maioria 
de detalhes, esse escandaloso suc­
cesso, tão proprio a caracterizar 
a mentalidade dos que querem 
impor a forciori uma candidatu­
ra repellida pela nação, transcre­
vemos, a seguir, uma entrevista 
obtida pelo nosso confrade de 
imprensa Estado de l\'linas com 
o proprio dr . Alcides Junqueira : 

Assurnpto do momento, sobre o 
qual converge neste instante a atten­
ção de todo o Estado, o caso da de­
negação do "habeas-corpus" impe­
trado por adversarias da situa­
ção mineira, que para isso alle­
garam suppostas faltas de garantias, 
teve as consequencias já bem conhe­
cidas, despertando, por isso, vivos 
cornrnentarios. 

Minas inteira sente faltar-lhe ga­
rantias com o acto prepotente do go­
verno federal, destituindo, sob capcio­
sas allegações, a autoridade que in­
correu no seu desagrado por haver 
cumprido a lei, negado essa medida, 
que encerrava inconfessaveis mane­
jos politicos. 

O Estado de Minas, querendo foca­
lizar esse caso, procurou ouvir hon­
tem, em sua residencia, o dr. Alcides 
Junqueira, que, como juiz substituto 
de Primeira Vara em exercício, negou­
se a conceder esse "habeas-corpus", 
incorrendo, por isso, nas iras dos cau­
datarios do Cattete. 

FINS POLITICOS 

Prestando-se aos nossos desejos, o 
dr. Alcides Junqueira disse-nos de 
início: 

- A sentença proferida e ampla­
mente publicada contem a expressão 
legitima dos factos que a fantasia dos 
impetrantes architectou em tão inepta 
justifi.eação, dando aos factos typlco 
colorido politlco para a concessão do 
" habeas-corpus" preventivo aos dois 
funccionarios da Estrada de Ferro 
Oeste de Minas . 

A DESTITUIÇAO CRIJ\1INOSA 

Em seguida, falamos sobre a sua 
nomeação e sobre a sua recente des­
tituição, dizendo-nos elle : 

- Em data de hontem dirigi ao 
presidente da Republica e ao presi­
dente do Supremo Tribunal Federal os 
seguintes telegramrnas, que esclarecem 
inteiramente esse caso, sem preceden­
te na vida judiciaria da Republica. 

OS TELEGRAJ.\'IMAS EXPEDIDOS 
AO PRESIDENTE DA REPUBLI­

CA E AO PRESIDENTE DO SUPRE­
MO TRIBUNAL 

- Estão redigidos nos seguintes ter­
mos esses espachos telegraphicos: 

"Doutor residente da Republica -
Palacio Rio Negro - Petropolis. 

Empossado regularmente no cargo 
supplente substituto Juiz Federal pri­
meira vara secção Minas Geraes em 
novembro, mediante telegrarnrna sr. 
ministro Justiça cornmunlcando Juizo 
minha nomeação por decreto quator­
ze outubro e recornrnendando-rne fos­
se deferido compromisso posse inde­
pendente apresentação titulo, entrei 
exercício cargo, até o presente dando 
desempenho funcções a mim distri­
buídas na lei e todas as que me eram 
comrnettidas, dr. Juiz Seccional. 

Acontece que motivo suspeição ju­
rada dr. Gentil Rornanelli, substituto 
em exercício actualmente do cargo, 
despachei petição "habeas-corpus" 
preventivo requerido dois funcciona­
rios Oeste de Minas e proferi senten­
ça não tornando conhecimento pedido 
por motivos aipplarnente expostos e 
discutidos. Decisão publicada e inti­
mada ás partes. Entretanto sr. minis­
tro Justiça telegraphou dr. Gentil 
Rornanelli, em exercício cargo Juiz Fe­
deral, dizendo não poder eu exercer 
cargo supplente por não ter portaria 
minha nomeação sido assignada pre­
sidente Republica! Em consequencia 
desse telegramma Juiz Federal man­
dou cancellar termo compromisso mi­
nha posse e até desentranhar autos 
sentença pronuncia por mim proferi­
da, bem assim sentença proferida pro­
cesso "habeas-corpus ". Excusado di­
zer vossencia que actos praticados 
bóa-fé por quem sempre foi tido e 
havido como autoridade empossado 
ordem telegraphica ministro são vali­
dos e produzem todos seus effeitos le­
gaes. 

Romanelli, em exercício cargo Juiz 
Federal, dizendo não poder eu exer­
cer cargo supplente por não ter por­
taria minha nomeação sido assignada 
presidente Republica ! Em conse­
quencia desse telegrarnrna Juiz Fede­
ral mandou cancellar termo compro­
misso minha posse e até desentranhar 
autos sentença pronuncia por mim 
proferida, bem assim sentença profe­
rida processo "habeas-corpus''. 

Excusado dizer vossencia que actos 
praticados bóa-fé por quem sempre 
foi tido e havido corno autoridade, 
empossado ordem telegraphica minis­
tro, são validos e produzem todos 
seus effeitos legaes. 

Mas é claro que esses attentados 
que visam destituir-me cargo supplen­
te tão só porque agi accôrdo minha 
consciencia de magistrado sem pai­
xão, nem odio, autorisam-rne propôr 
opportunarnente acção adequada para 
annullar acto minha exoneração, para 
o que vou fazer protesto judicial. 
Acto Juiz Seccional ordenando desen­
tranhamento das sentenças proferidas 
seu substituto legal por motivo sus­
peição jurada daquellc, esphacela a­
narchisa autos quando insophisrnavel­
rnente só Egregio Supremo Tribunal 
cabe resolver caso mediante recurso 
legalmente interposto, sendo ainda 
certo que Justiça Federal secção Mi­
nas Geraes só deve obediencia Supre­
mo Tribunal. Respeitosas saudações. 
- Alcid~s Francisco de Castro Jun­
queira." 

A sua improcedencia, disse, é indis­
cutivel, só podendo ser posta em du­
vida por quem não conhece ou se faz 
Ignorante de princípios eternos de di­
reito hauridos na inesgotavel fonte 
que é o direito romano, vividos até 
hoje nas !els de todas as nações cul­
tas. 

Não me arvorei em juiz; fizeram-me 
juiz, com todas as formalidades, mas, 
por um acto de capoeiragern muito 
propria dos espíritos avassalados pe­
la politicagem, a minha nomeação foi 
tida como insubsistente, sem embar­
go da responsabilidade do ministro da 
Justiça, que telegraphou ao Juizo Sec­
cional neste Estado comrnunicando ter 
se dado a minha nomeação por decre­
to de 14 de outubro e autorizando a 
minha posse, a qual foi cornrnunicada 
ao mesmo ministro por telegramma. 

O golpe, de certo, não me attinge, 
mas, cáe em cheio sobre a cabeça da­
quelle titular. Eu nada perdi; no en-

Balant:ele em ar 
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SANTOS - A Praça de Santos pu­
blica a seguinte nota: 

"Quem, como o P. R P , alistou 
cem mil extrangeiros. não naturali­
zados, mal balbuciando a nossa lín­
gua, absolutamente inadaptados ao 
nosso meio, extrangeiros, ernfirn, em 
toda a accepção do termo; quem, corno 
o P . R. P . estadeia todo o seu pres­
tig\o eleitoral em elementos heteroge­
neos, exoticos, levados á bocca das ur­
nas pelo cabi:estõ-dos industriaes ami­
gos do governo, não podia deixar de 
mandar estampar em italiano o esta­
pafurdio appello ao povo paulista, 
hontern, apparecido em varios orgarns 
da imprensa da capital. 

Sem duvida, a laboriosa colonia ita:­
liana não foi das que menos se terão 
surprehendido com o facto. Um con­
vite ao povo de S. Paulo, estampado 
em língua extrangeira! O :P. R. 
P. bateu, afinal, todos os records da 
contradicção e da incoherencia, elle 
que se diz nacionalista, que se apre­
goa defensor extremo dos prin­
cípios nativistas, que inscreve em 
sua fachada o verde-amarellisrno dos 
numerosos caçadores de papagaios ... 
do sr. Carvalho de Britto. 

Nós ternos um idioma, um idioma 
que não cede em força expressiva a 
outro qualquer. Essa língua é um pa­
trirnonio e póde, em certas occasiões, 

tretanto, a Justiça está envergonhada 
com tal escandalo ! 

A rnateria devia ser allegada pela 
parte interessada, em recurso á alta 
Côrte do paiz, a unica competente 
para decidir soberanamente assumpto 
de tanta gravidade. 

O DESENTRANHAMENTO DA 
SENTENÇA 

O desentranharnento da sentença 
dos respectivos autos, abuso que hoje 
se verificou, foi acto de arbítrio inno­
minavel, que eu nunca commetteria si 
no exercício do cargo de Juiz Seccio­
nal estivesse. Verdadeiro acto de for­
ça, incompatível com a rnagestacle da 
Justiça. 

O ministro da Justiça não poderia 
ordenar tal desentranhamento, que, 
corno juiz, eu não faria. O Juízo 
não é dependencia do Ministerio da 
Justiça, delle não póde receber or­
dens judiciarias, só devendo obediencia 
ao Supremo Tribunal, seu unico supe­
rior hierarchico . O contrario seria 
anarchisar a letra constitucional da 
Republica, fazer do Poder Judicia.rio 
crcado de servir do Poder Executivo. 

IMPUTAÇAO AFFRONTOSA 

- Fui convidado a acceitar a minha 
nomeação por pessoas intimamente li-

de Janeiro de 19:JO 

corno é o caso presente, constituir o 
fulcro racial em torno ao qual se reu­
nam todos os brasileiros Que neces­
sidade, tinha, pois, o P. R. P. de lan­
çar mão de uma língua extrangeira 
para formular o seu comité ao povo? 
Nada ternos que ver com a digna co­
lonia italiana, arrastada pelos adeptos 
do sr. Washington Luis a este inci­
dente, corno Pilatos ào Credo. O que 
pão póde passar.sem .p,rotesto é o acto 
consciente dessa facção politica, ten­
tando arrastar os extrangeiros ao 
campo em que se degladiarn os varios 
partidos na Juta pela successão presi­
dencial. 

Não ha um umco brasileiro digno 
desse nome que não condemne com 
vehemencia a intromissão dos extran­
geiros em nossas questões politicas. 
Nem, no erntanto, o P. R. P., NUM 
IDIOMA QUE NÃO E' NOSSO, e 
esLampa um solenne "communi­
cato" ao publico, em que, além 
do mais, tenta provocar ou estimular 
represalias contra os seus adversarios. 

Só se concebe semelhante affronta 
aos nossos brios, no quatriennlo em 
que o temperamento de um capitão­
rnór a serviço de urna intelligencia de 
gurgrave nos vae arrastando á época 
de Pedro Alvares Cabral . . infinita­
mente peiorada." 

gadas ao dr. Carvalho Britto, de quem 
fui sempre correligionario, até aos 
acontecimentos presenLes, e com quem 
estou, agora, incompatibilizado, por 
ter sido por elle injuriado. simples­
mente, porque tive a bravura moral de 
cumprir o meu dever. Fui chamado de 
trahidor ... Mas, tenho a minha con­
sciencia tranq uilla. Ser juiz é ter li­
berdade de acção, é ter autonomia e o 
Juiz não póde nunca rebaixar-se ás 
convenções vis dos que buscam a vl­
ctoria, fazendo cicatrizes indeleveis 
na consciencia, a parte mais no­
bre e sensível da personalidade hu­
mana. " No mundo ha duas decisões 
a se tornar: cumprir com o dever ou 
faltar a elle. Para passar por en­
tre as duas, não ha caminho a seguir. 
E eu cumpri com o meu dever, porque, 
o caracter de um juiz não póde ter a 
maleabilidade da cera, mas a tempe­
ra rija do aço. 

VIDA JUDICIARIA 
. (Continuação da 8' pagina) 
dor Pedro Bandeira. Appellante Pe­
dro Carneiro Alves; appellada a jus­
tiça publica. O Tribunal, por un~nl­
midade, negou provimento á appelfa­
ção para confirmar a sentença ap­
pellada. 

Idem n 166, do termo de São Joãó 
do Rio do Peixe, da comarca de Sou -
za. Relator cttsempargador ManUel 
Azevedo~ . -Appeila,nt.e o juizo; appel­
lado José Bernardo. 

Idetn n. 154, da comarca de Ala­
góa do Monteiro. Relator desembar­
gador Pedro Bandeira. Appellante á 
justiça publica; appellado Manuel 
Bento Caswnbá. De accordo com a doutrina do novo 

texto do artigo 72, § 22 da Constitui­
ção Federal, reformada em 1926 pelo 
presidente Bernardes e consoante a já 
fLrmada jurisprudencia do Supremo 
Tribunal Federal, o "habeas-corpus" 
só é admiss\vel para garantia do livre 
exercício do direito de locomoção do 
cidadão; mas, nunca para fins poli­
ticos e muito menos para o exercí­
cio de funcções electivas. 

Mas é claro que esses attentados 
que visam destituir-me cargo sup­
plente tão só porque agi accõrdo 
minha consciencia de magistrado, sem . 
paixão, nem odio, autorisarn-se pro­
põr opportunarnente acção adequada 
para annullar acto minha exoneração, 
para o que vou fazer protesto judi­
cial. Antes entretanto, qualquer pro­
cedimento resolvi dirigir-me vossen­
cia, qualidade supremo maglstrado 
Republica pedindo evitar se perpetre 
clamoroso itúquo esbulho projectado 
contra homem honrado que nada 
mais fez que decidir accórdo sua 
convicção formada . Respeitosas sau­
dações . 

AC7IVO 
Idem n. 151, da mesma com~i:ca. 

R elator e desembargador Manuel 
Azevêdo . Appellante a justiça p(tbl!­
ca; appellado Manuel Rodrigues de 
Lima . 

Ora, da prova dos autos resalta a 
finalidade do pedido de " habeas-cor­
pus" para fins politicos . Para que 
se tenha certeza disso, basta ler a 
sentençB,, apoiada fielmente nas pro­
vas dos autos, sendo o pretenso em­
baraço ao exercício das funcções dos 
pseuc.os pacientes, méro enfeite ao 
fim principal do pedido - politico, 
que foi o seu principal objectivo . 

Não houve e nem ha impedimento 
antolhando os "pacientes". dr. Oscar 
Ricardo e Antonio Leite. no exercí­
cio de seus cargos de funccionarios. 
Nem sombra disso, conforme os tes­
temunhos de pessoas que, como elles, 
commungam no mesmo credo po­
lltico. 

A sentença ahi está para ser con­
ferida com as provas dos autos não 
receiando a menor contestação s'.:>bre 
as conclusões a que cheguei - de não 
tc::::z:- co:-~eci?::.e~to do pec!!c!c que 
V!$J.. \._::cG..1~t:::::::.té fi:.:.s :;,:.,!:tices. 

Alcides Francisco de Castro Jun­
queira". 

" Senhor presidente Supremo Tri­
bunal Federal - Rio . 

Empossado regularmente no cargo 
supplente substituto Juiz Federal pri­
meira vara secção Minas Geraes, em 
novembro, mediante telegramrna sr. 
ministro Justiça comrnunicando Juízo 
minha nomeação por decreto quartoze 
outubro e recommendando me fosse 
deferido compromisso posse Indepen­
dente apresentação titulo, entrei exer­
cício cargo, até o presente dando de­
sempenho funcções a mim distribuí­
da:; na lei e todas as que me eram 
cornmet>tidas dr. Juiz Seccional. 
Acontece que, motivo suspeição jura­
da dr. Gentil Rornanelli, substituto 
em exercício actualmente do cargo, 
despachei petição "habeas-corpus" 
preventivo requerido dois funcclona­
rio:; Oeste de Minas e proferi senten­
ça não tornando conhecimento pedido 
por motivos amplamente expostos e 
discutidos. Decisão publicada e !nt!­
!:!&da. 2-S pa:i.E:s. :S:-:.t=-eta~tc, ::- :::!­
.:.~ ,_·e, J1... ... tiç.:;. teleé::a::,::ou cL· . Oe.:til 

Capita! a realizar . 
Letras Descontadás 
Títulos em cobrança n / praça e no 

interior ........... . 
Valores em liquidação . . . . . . 
Ernprestimos em Contas Correnti>s 
Correspondentes no interior 
CAIXA: 

Em moeda no Banco 
No Banco do Brasll 
Em outros Bancos 

Diversas contas . . . . 

aes:432$290 
958:953$677 
160:563$540 

PASS!VO 

Capital . 
DEPOSITOS. 

Em e/ correntes com Juros .. 
Em e/correntes limitada .. 
Em e/correntes sem Juros .. 
A prazo fixo . . . . . . 

Títulos em caução e em deposito 
Ordens de pagamento 
Diversas contas . . . . . . 

Parahyba, 20 c!e fevere!ro 
W=.?ee==- !.e!~ 

Ot:.,":i;., 

1.743: 786$027 
270.637S659 
770:648$432 
249:080$300 

c!c 1930. 
J. ~ .. Y.:":""~ 

Cv:.:t::...C:o= 

5 :330$000 
1.601: 310$160 

2.546 :2275700 
590: 159$926 
96:815$750 

277:345$279 

1.504 : 949$507 

164:027$451 

6.786 : 165$773 

1.084: 800$000 

3.034: 152$418 

2.546: 227$700 
80:010 250 
40:975$405 

6.786: 165$773 

Idem n. 135, da comarca de A!agqll, 
Grande. Relator desembargador .Pe­
ctro Bandeira. Appellante Severino 
Clernentino dos Santcs; appellada a 
justiça publica . O Tribunal, por uná­
nirnidade, deu provimento á appellá­
çáo para mandar os respectivos téos 
a novo jury. 

Idem n . 164, da comarca de Guata­
bil a Relator desembargador Ped:i::o 
Bandeira Appellante Manuel Ansel­
mo; appellada a justiça publica. Q 
Tribunal negou provimento á appel­
lação para confirmar a sentença a.p­
pellada. 

Idem n. 146. da comarca de S. João 
do Cariry. Relator desembargador 
Manuel Azevedo. Appe!lante a justi­
ça publica; appe!Jad~ Manuel Isidro 
Netto. Adiado por nao haver nume­
ro legal para o julgamento. 

Appellação cível n. 21, da comarca 
de Umbuzeiro. Relator desembargador 
Heraclito Cavalcanti. Apoellante Jus­
tino Ferreira de Oliveir"a; appellado 
candido José de Oliveira. 

Appellação cornmercial n. 36, da 
comarca da capital. Relator desem­
ba;rgador Heracllta Cavalcanti. Ap­
pellante Secundino Toscano de Brit­
to; appellado Anto_nio Mendes Rlb_el­
ro . Adiados por nao ter comparecido 
o relator. 

Assignatura de accordams - Peti­
ção de "habeas-corpus" n. 12, da 
comarca da capita!. Lrnpetrante dra 
Lylia Guedes, em favor do paciente 
P .. ~2!!C!O Ma!"QUes d2 Por.sêc2.. 
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RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
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f'Onlflf>lelff'iff. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALEGRE & COMP. =­

Rua fructuoso Barbosa, ns. 1 9 e 22. + + + 7 + 1 e lepoone, 2 .. 
Esrr.erada fabricação de pães, bolachinhas, biscoitos, etc. • 

Rigorosa pontualidade na entrega a domícilios nesta 1CAPiT AL t em T AMBA U 

CIMENTO 
0 EXCELSIOR" e "COROAº 

Venden"J: 

J. lllinervioo & C.ª 

l:xc. quer ouvir nma 11crdacd? 

Pois coça e aproveite : 

MANTEIGA só 
~ ) 

D t t·1'_ 111 A. l'W T I l'\Jl 

as CIOARROS Apparelhos de I ouças decoradas, com 82 
peças - - -· 264$000 - Idem de louçi 
"Imperial ··, com 87 peças - - -- 200$000 DO IS AMIGOS 

NAO TE:f':M RIVAeS 

EXPER.:C:Lv.CEN"TEiv.t Só na "CASA CHAVES'' 
..tlfalatarla do ~orte 

Rua Maciel Pinheiro, 97 
Cortadorca: Ferreira de Mello e J. 

Eduardo de Hollanda. 
Confecções civis, militares e eccle-

1lasticH. 

QUEM VEM LAP 
E' a Fal,rlca de (;nl9ados 

a '7apor, sita â rua Amaro. Çoi­
tinho, 304, offerecendo mag01~1cos 
sapatos para homens e menmos, 
desde 18$000 a 40$000. 

Magnific& opportunidade para an· 
dar bem calçado com pouco di­
nheiro. 

Restam, apenas, 126 pares. 

.A.provei tem 

GE!'1EBBA. 1 Só de Guimarães 
A melhor e 'I mais preferida. 

MOVELARIA E SERRARIA 
Executam1e moveis de fino gosto e alto luxo 

Gulmarãee a Irmão 
Praça Alvaro Machado, 31, 

Pires & 8alles 
Armazem de miudezas em geral 

VENDAS POR ATACADO 
Ttltgr. PIRSALLE'l 

Rua Maciel Pinheiro, 123. 

Ra1 Maclil Pinheiro, 303 - PlURTBl 

Jose Justino Filho 
Despachante:• estadunl - Commlssões, 

Representações, Consignações e 
Conta proptla. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRHAGIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIPET 

Distribuidores dos productos da 
"Gooo,·E11.n " 

AGENCIA CH[VROlET 
Mantém em stock os afamados 

caminhões e automoveis UH E­
' 'ROl,ET. 

Materiaes electricos Siemens. 

MotoreP, mancae~. enrolamentos e­
polias . n F. 

Correia~ para transmis~ãc,, só 
RAI NBOW. 

J. Barros & Pilho 

C1'.8~ DE LOURDES 
fodo Serrano de Andradi 

P.abrfca de velas e artigo! funebres 
e religiosos. 

Rua Cama e Mello, n.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 

Sa, boar1a, Ba::n tar1 ten.se 

B. M oraes & Cia. 

Vinhos, Genebra, 
Oazosas e Vinagres, só os de 

L. Car'7alho & C.ª 

Rua da Republica, 133 - Telephone, 7 

End. teleg.: Snnhaná 
mportadoree e exportadores de XA RQUE ié F AR !NHA DE TRIGO 

[e outros generos de estivas 
End. Te!: llIOBil.ES - RlJA DES. TRINDADP, 77 e 81. A' VENDA EM TODA PARTE 

............................. ..., ......... ~·~ , ........ _.. ..... ._. ................. ._. ......................................... ~ .............. . 
Seeeão Livre 

AVISO - A Alfaiataria "Au Bon 
Marché " convida aos seus devedores 
que se acham esquecidos dos seus de- 1 
bitos, a vir sem demora regularizal­
os e que não sendo attendido fará pu- j 
b!icar por estas columnas os nomes 
e importancias daquelles que ha mais I 
de 3 mezes não entraram com as suas 
prestações . 

CAIXA RURAL E OPERARIA DA 
PARAHYBA - Convocacão de As­
sembléa geral - Edital n º. 3 - De 
ordem do sr. presidente desta " Cai­
xa" são convidados todos os associa ­
dos para comparecerem á Assembléa 
Geral ordinaria, que tem por fim a 
apresentação do relatorio do exerci­
cto findo e a eleição da nova directo­
ria (art . 20 dos estatutos) . 

A reunião terá Jogar no dia 23 des­
te mez, ás 14 horas, no salão de hon­
ra do Palacio Archiepiscopal, á pra ­
ça Conselheiro Henriques . 

Parahyba, 17 de fevereiro de 1930. 
Angelico de Miranda Loureiro, 2°. se­
cretario . 

COMPANHIA DE TECIDOS PARA­
BYBANA - Assembléa Geral Extra­
ordlnaria - Autorizado o augmento 
de capital e sendo este subscripto, 
fica convocada uma assembléa geral 
extraordinaria, para o dia 25 do cor­
rente, afim de ser verificado o cumpri­
mento da subscripçáo . Parahyba, 21 
de fevereiro de 1930. (a ) Dr. 1\1. Vel­
loso Borges, director-presidente · Vir­
ginio Venoso Borges, director~secre-
tario. , 

PROPRIEDADE A' VENDA -
Vende-se uma propriedade a 3 kilo­
metros desta capital, com dois cer ­
cados de arame farpado, opt ima casa 
de vivenda, servida por estrada de 
rodagem excellente e agua potavel de 
rio perenne que corta de n orte a sul 
todo o terreno. 

Tem paús para plantios de canna 
de assucar. Mattas. Uns 250 pés de 
coqueiros já começando a safrejar, 
cafeeiros, grande sitio de jaqueiras, 
mangueiras de qualidade, laranjeiras. 
cravos, casas para moradores . Mede 
mais de quano de legua, toda cerca­
da e desembaraçada de qualquer onus. 

Quem pretender póde falar ou es­
crever ao sr. Ignaclo de Souza Mo­
raes ou com o dr . Pedro mysses de 
Carvalho. 

ESCOLA LIVRE DE ENGENHARIA 
DE PARAHYBA - Secretaria, em 21 
de fevereiro de 1930 - Matricula do 
curso preliminar-Acha-se aberta na 
Secreto.ria desta escola a matricula 
para o curso preliminar a ser inicia­
do no proximo mez de março, deven­
do os interessados se dirialrem ao sr. 
Euclydes Bailes, nas condições cata-

Banco do Brasil 
Concurso 

As provas de arithmetica, escripturação mercantil e dacty­
lographia realizam-se na séde da Associação dos Empregados no 
Commercio, em 23 do corrente, a partir das 11 horas da manhã. 

nurval Marinho, gerente. 

belecidas, sendo as petições instruidas 
rom o nome do candidato, edade, fi ­
liação, estado civil e naturalidade. 

A matricula encerrar-se-á no di~ 
3 de março proxlmo. Euclydes Sa!les, 
~er vindo de secretario. 

AVISO AOS CR EDORES DO GO· 

VERNO FEDERAL - A' rua Vida! 
de Negreiros, n º . 13'7, desta cidade, 
informa-se quem promove o r ecebi­
mento de qualquer credito, mediante 
modica percentagem e faz liquida,ão 
immediata, prestando-se, ainda, ou­
tras Informações 

I C,ia de Navegação Lloyd Brasileiro 
RIO DE JANEIRO - PARAHVBA 

Excursão a Buenos Ayres 
Gastae as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Reservae sem demora vossa passagem em um dos sele confor­

taveis navios •Almirante Jaceguay,, •Affonso Penna•, Santos,, «Bae· 
pendy•, •Campos ::.,c,lles,, •Duque de Caxias•, «Rodrigues Alves•. 

S .~DIDAS DO RIO DE .J&~EIRO 
•Duque de Caxias, - 13 de março 
•B1ependy• -- - 23 de março 
•Alm. Jaceguay> 3 de abril 
«Clmpos Salles• - - 1:1 de abril 
«Santos• - - - 23 de abril 

e assim, de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rio, Santos, P11ranagul, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, 
Montc\'idéo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. CommerciaI, com o I 

AGENTE - ]051!' DI! MENDONÇA fORTADO 

Theatro anta a 
HOJ E - 0 .J rniq go, ~3 s 8 

Com panni a Pela Grande 
1/.J HOJE 

de Cor11 erJias 
PALMEIRIM 1 ILV 

do Theatro Trianon do Rio de Janeiro 
Ensaiador João Barbosa 

Original Francez, traducção de A comedia em 3 actos, 
Ca.ndido Costa 

O FI 
SO B RENA RAL 

Notavel trabalho do querido 

ac tor P A. L 1'I E I B I BI 

S ILVA. no papel de 

montarburg 

Poltrona 
J?R EÇOS: 

7$000 Camarote e friza 35$000 
( Imposto a cargo do publico ) 

Amanhã: Espectaculo de GALA, em homenagem a sua 
exc. o sr. dr. Alvaro de Carvalho, d. d. presidente do Estado, 
em exerci cio, e ás auctoridades civis e militares. 

Bilh etes á vend..a iif '!"'!"l''''!"'!! ' !:!"'º"'!''!"!'.! ' '.I"'!'!! .. ,, ••••••• , ....... . . . ................ -- •.••••. _ ...................... . 

J=f:i: j= l1ri111oroso li.el ã 
Delm!ls Mendonça, leiloeiro '·::l<l-boc", auctorizado 

~.-;.:.=: 1 · 1--· peb l\1 .l\L Junta CommE'rci!ll, Jey::ira a e1 ao, 

.... DOl\UNGO, 2:3 DE FEVEREIRO 

1 ,u 1 

A 1 hora da tarde, á rua Sele de Selem.bro, n. 221. 
Na r esiclencia do distincto caYalheiro mr. Roberto 

Kerr, vice-consul da Inglaterra, que se retira para o sul do 
pniz, serú levado a lei lão 1 grupo ele junco :rnstria('o, com 
12 peças; 1 r iquiss imo purla ch!lpéo clr r,crob.1, 1 primoroso 
apa1·ador de jacarandá, eslylo moderno, hello pnr dr ('olum­
nas auslriaca , 1 no\·o rclogio de paretle, 2 espelhos hes:.rntés, 
1 riqu issíma m esa de trabalho estylo frnnccz, artísticas esla­
tuetas de b ronze e gesso, 1 magnifico quadro a olco de Na-
11oleão Bonaparte, urna linda ehaisc-longuc, uma imporl:mle 
victrola ortoph onica acomp:111lwd:1 clC' ·l l modcrnissi1nos dis· 
cos, 1 lote de brinquedos par:i ere:111,;as, l mes.1 rbslica, 
1 guarda ]ouça, 1 grupo de vimr, toilclles, eomodas, 1 cama 
fr anceza para casal, 1 geladeira, 1 fogão inglez, 1 automovcl 

,... "Austi n ", dh•ersa~ estantes para livros, hurenux, 1 Biblio­
theca Internacional, 1 phonographo, 1 machina ele escre­
ver "Underwocl ", guarda-roupas, rico violão carioca, lou-

ças, crys taes, lampadas a alcool, cadeiras tlc junco e demais ~:::::·:

1

:::':."(·:.·::.·: •• :=:=:i •• ulensilíos indispcnsayeis a familia de tratamento. 
Ao correr do martello 

A01 TDE ESTIY ER A BA, 1DEJRA DO DEDL\S 

- ili 
.~;~;~;: -: -: ---: :- -: -: ·:: -:: -:::::::: c-CC"e'"é~••••••••" •••• •••-••••••••••"•••••••••• -• •• "•• · · ··•••••••••••,.•••••••••••••• .. : 

e AI a 1 1lejocio de 
Os proprietarios do estabelecimento de ferragens, á ma 

Maciel Pinheiro n .° 102, des ta cidade, desejando retirarem-se do 
Commercio, vendem o seu n egocio que, bem sortido como se en­
contra. de mercadorias de lPi e bem escolhidas, conslltue oplimo 
emprego do capital . 

Garnnlr-se o a luguel do pred io por preço razotwel e por 
contracto. 

Os pretendentes podem-se en tender com F. Solon de Sá. 

Et..lXIR B R AS lt.. 

··-
Na lucta pela VIDA só aquelle que tem saúde vence 
- E porque? 
- Porque o SANG::>E é a origem da VIDA. 
O individuo aoem!co é um vencido. 
- E como .encer na VI DA ? 
- Tomando o o~puratlvo do Sangue ELIXIR BRASIL, 

• "* êtll Mf-1SM+ndtffllMI 



ANNUNCIO 
VENDE-S~ - s .-.as n . 325, á 

avenida 'n1,lt!i1J J ,Se' tJ .. soa, 
com a r,1íam .,Jg<:0~9 pa, sr~ana~ 
fantiH& ,~ ,]ilint..d , uü• ,tn,~113 s, 
fr.,ct i,·aE!. 

A h'arar 11:i mesma. 

DE-~· ui.ia , sa (, rua ,la R,·­
publka u•·. ·121 Upt11nu puntn p:,ra 
qualquer I amo tlP v!du O motivo tL1 
venda é porque• o proprH·tario prl'­
tende mudar-st' IK.J 11 outro Esl::ido 
O intrre.i.sadJ d1rlja- E' (! ru:, l\lac!PI 
Pinheirn, n• 502. 

OPTI ro E:\ll'HECU DL ('A· 
PIT,\L 

Vende-se a Emprcza Luz e 
For-:a da cidade de Cuarabirn, 
dispondo de mnchinismos com· 
pletamentc· no, o~ e d:in<l11 opli, 
mo rendimento. 

Vêr e tratar C'Olll o propri •t:1, 
rio da mesma. 

E' favor não se apresenfa1· 
quem não e. tiver em condic;úes. 

AULAS DE INGLEZ - Chego.ão 
recentemente dos E. U., onde perma -
neceu por espaço de 4 anno~. onctP. 
fez um curso de aperfeiçoamento ti I 

lingua ingleza, na Rhades- Universitl, 
de New York e na Universidade ((p 
Princeton r Nrw Jrrseyl, A. Borg, ~ 
previne às pesrnas que desejnm ('St11-
dar pratica e theoricnmente a referi­
da lingua, que se encontra á disposi· 
ção dos interessados na Liga Despo:·­
tiva Parahybana, á rua Duque e'.:) 
Caxias 

:/. 
afaparencia 

' f: seduclol'"a 
I apezar de todas as emo. 

ções de toda a tensão 
nervosa, é o que almeja 

' a mulher. A vida social, 
porém, cheia de agitações 
t sobresaltos, o atro. 
pelado galopar do nosso 
seculo roubdm o tempo 
e arruinam os nervos. 

Esta intranquillidade e 
nervosismo gravam-se cm 
mil sulcos e rugas no 
rosto, cansam e envel­
hecem prematuramente. 
Por isso ha tantas mul­
heres que parecem mais 
velhas do que são. 

O sentir, pensar e crear 
de nossos tempos, exi­
gem nervos tranquillos 
e fortes para poder 
enfrentar as exigen-
cias da vida moderna. 

Nervos, calma e elasti, 
cidade d.a juventude, 
conseguem-se com o. 
Comprimidos de 

Ada.li na~ 
Não produzem os effei­
tos nocivos do bromurcto! 
Os comprimidos de Adalina 
são um producto da Casa 
Bayer, recommendado mil­
hares de vezes pelos medicos. 
e Consulte o leitor 
A medico, 

~B~A~JWE~R~~~~~~~~·t 
UM INSTRUCTOR n:, 

LINHA DE TIRO 

Havendo ha dois an­
nos soffrido de rheuma­
tismo agudo e depois de 
ter usado a preceitos 
medicos, de varlos rE'· 

•H~~~lll medios, sem obter me­

tabelecldo. 

lhora alguma tomei a 
resolução de usar o 
ELIXIR DE NOGUEI­
RA, do pharmaceutico­
chlmlco João da Sllva 
Silveira, e com tres fras­
cos deste precioso e ef -
f!caz medicamento me 
acho completamente rez-

A bem dos que soffrem do mesmo 
mal, passo o presente attestado, po­
dendo vv. ss. delle fazerem o uso que 
lhes convier. 

De vv. ss .. adm.0 crd.º ,Gonçalo de 
souza Leite, 2.º snrge11to instructor 
do Tiro 98 Bom Conselhense - (Fir­
ma reconhecl a> - Bom Conselho, 2i: 

--.... ,- -~ - '-"'-,- . ....,,-,.. 
- -F ,... 1 

,. ,-..-·('- ... : -r -

-----· ----------

LLOYD ACIONAL 
':OCiF.OAf) ANONYMA 

~ F 1 > E - '.A ~,.,,da ••• ffr •iN,. • n _.. to~. 
8&1',e ar,n tl · ,11 11 H ü ,e 1i d , I' ,rr ,, e;; Rio de Jsneiro s dlsposíçi!ú do 

seus t'.'llbarcadores e r,cebcdore,. 

--o--o--

1,loha rf"lrrr de pa a elro e e r a í"li rê'l 

l\ecJre 4.· t•orto Al~g" ... 

Pa11sagem 19on1ente de t.• ela 11• 

Paquete - AllAR ... (.!11 . - Esperado em Recife no dia 24 cio 
corrente, sahirá no dia 26 á oone para : Maceió, a 27 ; Uahls, a 28; Riri 
de Janem:>, a 2 de m:irço, á9 lfi hora9; Santo~. a 5; Rio Orandl', a 7; 
Pelotas, a 7 e Porto Alt'gre a 8. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Ca ·gueiro ('.\ 11PEI O ( Viagem contar,ctual de dezembro) 

Esi:-erado. em Cabedello nn dia 24 do corrente, sahirá no mesnio 
"'•, par2. Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, S. 
Francisco, ltajahy, Antonina, Rio Grande, Pclotas e Perto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grand~ 
< 'ar~ueiro - PORTUGA. I, - Esperado em Cabedello no dia 

28 do corrtnle, ~ahira no me~mo ,11.1 pna: Natal, Aracaty, Ceará, Areia 
Hranca e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande 
Cargueiro DOURO - Esptrado no porto de Cabedello no dia 2 

ele março, sahirá no mesmo dia rara: Rec1ft", Maceió, Bahia, Rio, Santo~. 
Paranagnt,. Antonina, S. francisco, ltajahy, Rio Grande, Pele.tas e P, rlu 
Alegre. 

AGENTES - Wllllan1s & Co. 
Praça 15 de Novembro n. 0 87 - Telephone o.o 216 

CAIXA POSTAL, N. 0 34. 

COMPANHIA DE NA VEGAÇÃ( 

LLOYD BRASILEI O 
i 111or 11pra~1 de anag1çia da lm1ric1 da Sa; 

-·---.o--,---

fat trL . : NAVfLLOYO 3 , : 2m or JA · r.1io 
Passa_gelro1 e ca.rg.aa 

------~---
L1nh .R1o-:Selém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete "João Alfredo" 1 O paquete 1'Manáos'' 
Esperado do sul no dia 27 elo Esperado do norte no dia 28 do 

corrente sabirá no mesmo dia para corrente sablrá no mesmo dia 
Natal, Ceara, Tutoya, Maranhao e para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
Belém de Janeirc. . 

O 'paquetn ''Comte Rippe" O paquete •·Pará'' 
Esperado do norte no 

corrente sahlrá no mesmo 
Recife, Maceió, Babia e 

dia 7 de 
dia para 
Rio di: 

Esperado do sul no dia ti de 
março ~abirá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belirn 

Janeirr 

I Linha ~a.náos-:::Suenos .A.y~ 

O paquete 1'Duque de Cuias·· 
E9perado no dia 27 do corrente sahlra no mesmo dia para Recife 

Maceió, Bahia Victoria, i,.;o. Santos, Paran~guá, Antonina. S:lo franci.co 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayres 

Paquete ''Baepen~y" 
Esperado no dia 12 ele n1arço, sahirá no mesmn dia pRra Recife 

Maceio, Bahia, Victoria, Rio. Santos. Paranaguá, Antonina, S. Francisco 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayre;,, 

A Companhia recebe cargas para San!arem, ltacoatiara e Manáos, 
com tran~bordo em Belém, e para Pelotae e P. Alegre a transbordo no 
Rlo Grande. 

As reclamaçôt's de falias e avarias só serão áccell:is nnr escrfpto 

I 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Para dem11le lnformaç6es com o agente ,r 
Jo,,,.é de i'lcndonça Furtado 

F1ttlptorlt 1 10.l ll1Cl!l l'llfB!!M ( !dlltdt 4a .1,,.c1a,lt C•••.rdaJ 
Armasen, 1 Pra a I& de !\'nvemhro 

PHONES { lSCIUrTOIUO, u. == 
ilJU.UNS, U. PABAHYBA 

'· 

1 

1 

hl ci nal 
- • ç o 1 

hd. Ttl1g. - COSTEIRA 

St VIÇO OE P.6. 

T,1,phm a. l~4 

SAGt'.IROS E CARGAS 

,A companhia niío se respomabi/lza pelos rteibos em protocol/o qut 
r,Qo apresentem a as::;/1:nutura úe um seu /u11cc/oruirio.• 

V .te POllE8 •:~ PE UA 008 

Poqnete ITAPUHV 
Si,bh·.". n , dln 2U ,1 · •• , rrr(ro, á l1orn , pnra 

llf't>lf«-, 11ot•ell•, l11h1u, '\ lrtnrln, Rio dt> Janeiro, San­
tos, P•~linR~u,, A111onlnn, •'lorl:1no1•oll , JUo (~rnndt>, 
Pelota"I ~ Porto Alf'~r.-. 

Paquete rrAPU 
~ablría no dln ~7 ,to t-orrent«-, ai«. «: hora. , para 

Rt>cJft>, . lll<.>t•ll•, Hahla, Victoria, klo d~ .Janeiro, • au­
to"I, Patraua~u1í. Antonh1", l•'lorJnnopolh,. IUo Grande, 
P~lotn t• Porto .&IC',::;r .... 

Paq11ffr· JTAQUAT A' 
, ahlrí, no dl11 G eh• nu,r~o. í1, 6 hora«., para Rt'­

<'lfe, 11acc1ú. Bahia, , ·1e101·h1, a,o de Janeiro, SR• to ·, 
Parnna~ni',. Antonina. Flo1·in11opoll.,. Rio Grand~. Pt·­
lo&a · t• Po1·lo El('g'l't'. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quae!I 
a Companhia não se responsabiliza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que providenciem p::ira que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escr1ptorlo, at6 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatar1os devem retirar as suas mercadorias dos 
Armazens do. Companhia dentro do prazo de g dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen­
tadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 dias depoll! 
de terminada a descarga. Esta dlsposição não sendo respeitada nca a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mab Informações, com o AGENTE 

Balthazar Mour-9 
Palacête da Associacfio Commercial 

YPHILI 
Aboros ! Chagas lnvalitla ! 

Rhrnmatismo ! Eczemas! 
Doenças da pelle ! 

DI IIOUUOR - A SYPHI 
L::::.prc duz Abortos, encne o corpo 
de Chagas, destróe as Uerzçõ~, faz 
os li1h,,s IJcgrnerados L .!'arai) ti· 
cos, p1oduz ('Jacas, Quedas do ca­
hello ~ das unhas, faz as pessoas 
rc:pugnantrs, at~ca o Coração, <', 

ço, Fig ac'o, cs Rir:s, a Bocc2, a Garg~nt2, prcdnz o Rbeumarn,m 0 

ur1:açãa dos oudos, Eczema, trupçõts da pclle, t-rnctas n 
po todo, (l'gneira, a Loucura, emtim ataca tooo o orgamsmo 

COM O UL!SO DO 

ou 005;; 

COMPRIMI s 914 
No fim de pouco~ dias, nota-se : 
1.0 - O sang-ue limpo de impureza e hem estar 1er& 
2 ° - Desapparecimento de espinh3s; eczemas, erupções 

urnnculo•, coceiras, feridas br~vas, houba•, etc. 
3. 0 - Desapparccimento completo do RHEUMA TISMO, 

dcires nos ossos e dõres de c~beça. 
4. 0 - Oesapparccimenlo das manifcsfaçõts sypbiliticas; de 

todos os i:icomm< dos de fundo syphilit1c0. 
5. 0 

- O apparelho ga~to-intcstin31 perfeito, pois o ELl~IU 
,u I não afac:i o f'Stomago e nào contém iodorrto. 

F' o 11nico Oep:1rativo que lt'm :tltl'slados dos Hospitaes 
de espmali~ta~ dos 0111 0,; c da Oyspepcia Syphilit:ta. 
···--------------------------

SANGUE! SANGUEi! SANGUE I 

SA GUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

t.:NIC'O QlJE E''IT4. ~ 1flJH1<:Kt.:l.iL08 

Com n •~a tifo, no fim tlt l!O dtu. oor•-n 1 
I.• - LorvAntamcntn i,:ortAI dst for('II~ • volt• 1rucr1edf1lo do IPP-flt._ 
2.o - Dcstpparechmm10 cc1il!p11:10 llu ,1/\rl!A d c1bct;•, IIIIOUJDII 
de ner .. osl1mo. - 3.o - Combate radical da ,frpui,dn nervo a e do 
1mmevtclmtnlo de 11moo, o~ ae,na. - 4.• - Aarm,nto d• pao, 
variando dr. 1 a 3 kllos. - S.0 - Comple10 r~tabclec,m,.nto do~ 011:•· 
nhimos enfraquecidos, arueaçat'.lot dl' tuberrnlr e. - ô.• - Maior re11l1-
tencla p11ra o trah:ilho pbysico , au~rnentn r1~ l?loholo, &anfUlneoe. 
As mA~ que criam, 03 anemico!, a, moçnq r,allid:u,. a, cr1anç:1s racbl. 
tlca~ e escropbulo~s. os cseotados, O& depaup rndM, ohtem carne, 
saúde, vili!or e nng-ne n,w0, usando SI\NOUINOL. f.' o mt"ltior pre-

nvolve e !u. "' crtançu robo t 1 



TELEGRAMMAS A u ~ -n1ao Na pasta da Via .i.o 

RIO, 21 - Foram assignedos de­
cretos, na pasta da Viação. prorogan­
do por tres annos o prazo para a con­
clusão das obres de melhoramento do 
porto de Paranaguá e nomeando o sr. 
Rlvadavla Pereira Gomes auxiliar da 
agencia dos Correios em Paranaguá. 
(A União). 

Uma sessão extraordinaria do Supre­
mo Tribunal 

RIO, 22 - O Supremo Tribunal rea­
lizou hoje uma sessão extraordinaria. 

Na primeira parte reelegeu, una­
nimemente, o ministro Godofredo Cu­
nha. para o cargo de presidente . 

Na segunda parte o ministro Her­
menegildo Barros apresentou o seu 
parecer sobre o "habeas-corpus" em 
favor do deputado Simões Lopes. 

o Supremo Tribunal resolveu trans­
formar o pedido de "habeas-corpus" 
em diligencias para que o processo 
sobre a morte do sr. Souza Filho suba 
ao Supremo Tribunal. (A Unlão) . 

No regime das fallencias e concorda­
tas 

RIO, 22 - Em face da confissão 
de insolviencla tomada por termo, o 
juiz da terceira vara decretou a fal­
lencia de S . Hyppman com um pas­
sivo de 241 contos . 

RIO. 22 - O juiz da sexta vara 
julgou approvados os embargos op­
postos á concordata preventiva de 
Silva Almeida & Cia .. e decretou a 
fallenc!a destes commeniantes. (A 

União). 

RIO, 22 Foi decretada a fallen-
cia de Alexandre Oliveira . (A Uniãl'l. 

RIO, 22 - Foi deferido o pedido de 
concordata pre\entiva da firma Le­
roux & Reis. com um passivo de 88 
contos . (A União). 

Um facto escandaloso 

RIO, 22 - Balanceada a Quinta 
Collectoria Federal de S . Paulo, foi 
verüicada uma dlfferença para me­
nos de 24:307 000, resultante de irre­
gularidades pelo que o collector effe-

ACTOS OFFICIAES 
O sr presidente do Estado assignou 

hontem os seguintes decretos : 
Exonerando Antonio Vicente de Ma­

galhães do cargo de inspector admi­

nistrativo do ensino do povoado Gra­
mame, do município da capital; 

nomeando, para substituil-o, Othilio 

Agapito e Silva. 

o do ann,versario 
presidente Alvaro 

de Carvalho 
O sr presidente Alvaro de Carva-

lho recebeu ainda por motivo de seu 

anniversario cumprimentos dos srs. 
desembargador Paulo Hypacio, dr . 

Samuel Ferreira, dr José de Mello 
e capitão dr. Delmiro de Andrade 

A chapa do Parlie 
do Republicano 

da Parahyba 
A proposito da chapa do Partido 

Republicano do Estado para a nossa 
representação no parlamento, rece­

beu ainda o sr. presidente João Pes­
sôa o seguintr> der.pacho : 

Guarablra, 19 - Exaltando de lm­
mensa alegria, r.ongratulo-me com 
vossencia pela feliz e merecida inclu­
são do nosso valoroso chefe dr. Antonio 
Guedes na chapa de deputados fede­
raes, justa recompensa do seu meri­
to incommensuravel e serviços presta­
dos ao partido desde a campanha de 15. 
Reafftrmo a vossrncia minha Incon­
dicional solidariedade e de todo elei­
torado do districto de Cuité sob m!­
:-1-ha C!!'ecção. Cord!2.es s2.ud2.ções 
~~-~~c'.J:\!ô ~:=:<:~tê'! C~.:.. 

ctlvo sr acha suspenso administrati­
vamente. IA (jnião). 

ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 
Um bom au:.:i!!o 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA BOTOPLANA "DUPLElC" 
RIO, 22 - O ministro da Agricul­

tura manàou pagar á commissão cen­
tral de creadores de cavallos de puro 
sangue do Rio de Janeiro, a quantia 
de 260 contos e.orno auxilio com quP. 
aquelle ministro contribue para os 
creadores e sociedades de turf de 
1930. (A União). 
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Campeonato carioca de natação 

RIO, 22 - Na enseada do Botafôgo 
realizaram-se as provas iniclaes do 
campeonato de natação, patrocinado 
pela Liga Sportiva, havendo as pro­
vas sido disputadas com grande bri­
lhantismo dentro do hora.rio prefixa­
do. (A União). 

O "habeas-corpus" do sr. Simões Lo­
pes 

RIO, 22 - O Supremo Tribunal to­
mou conhecimento, na sessão de ho­
je. do "habeas-corpus" do deputado 
Simões Lopes, sendo o mesmo conver­
tido em diligencia. (A União). 

O "habeas-corpus" do desembargador 
Heraclito Cavalcanti 

RIO, 22 - Por excesso de ma.teria 
preferente o Supremo Tribunal não 
poude julgar hoje o caso da dispom­
bilidade do sr. Heraclito Carneiro 
Monteiro, devendo fazei-o na proxima 
semana. (A União). 

Reeleito o presidente do Supremo 
Tribunal 
RIO, 22 - O ministro Godofredo 

Cunha foi reeleito presidente do Su­
premo Tribunal Federal. (A União). 

Fallecimento 

ROMA, 22 - Falleceu o cardeal Pe­
ros!. (A União). 

Grande desabamento 

ROMA, 22 - Communicam de An­
cona que na communa de Balognala 
occorreu grande desabamento, haven­
do nove mortes e onze feridos . <A 
União). 

Vida judiciaria 
(Conclusão da 9 . • pagina) 

dro Souto, em favor do paciente mi­
seravel José Antonio, vulgo "Barau­
na". 

Appellação criminal n . 165, do ter­
mo de São João do Rio do Peixe, da 
comarca de Souza . Appellante a jus­
tiça publica; appellado Antonio Fe­
lix Sobrinho. 

~~------~------------~~~ 
Os Rio--Grandenses do Norte re-
sidentes na Parahyba vão home­
nagear o presidente João Pessôa 

Recebemos do Centro Rio-grandrn­
se do Norte a seguinte nota : 

"O jornal official no Rio Grande 
do Norte vem. em artigos anonymos. 
pulJ!ic:c>ndo grosseitos insultos ao pre­
sidente João Pessôa e aos politicos da 
Parahyba. 

Os perrepistas daqui se solidariza­
ram com o sr . Juvenal Lamartine e 
para Natal transmittiram o seguinte 
telegram ma: 

"Parahyba, 18 - O presidente deste 
Estado, para bem accentuar o odio 
que vota ao Rio Grande do Norte. 
acaba de mandar expulsar das filei­
ras da policia todas as praças que te­
nham nascido nesse Estado. Os norte­
riograndenses não têm aqui nenhuma 
garantia, pois todos são considerados 
i.uspeitos de espionagem, e denuncia­
dos como perigosos á policia." 

OTICIARIC 
Eº esperado hoje. pela manhã. -~·J 

porto desta capital, o hydro-av1ao 
Pyrajá, da "Syndicat Condor", qu<' 
se destma ao Rio de Janeiro. 

A policia de Espirito Santo prendeu 
ante-hontem ,tlll. oe oraern rtn ur. 
Adhemar Vida!, um garoto de 13 an­
nos de idade, apprehendendo em seu 
poder uma bycicleta nova, uma bola 
<!e couro de foot-ball e a quantia de 
550$000 em dinheiro . 

Remettido para a Central de Poli­
da e interrogado, confessou que na 
terça-feira passada fôra pedir aben­
çam ao exmo. sr. arcebispo d . Adau­
cto e, em dado momento, avistando 
um pacote de dinheiro sobre uma me­
sa conseguiu apoderar-se do mesmo. 
sahindo a seguir na maior naturali­
dade do Pala.cio Archiepiscooal. 

os riograndenses do norte que resi­
dem na Parahyi:>a são as pessoas da 
maior confiança do governo parahy­
bano, na actual campanha, pois que 
são, por princípios políticos e por mo-

ralidade humana, divorciados do ca­
ciquismo que infelicita a terra poty­
guar. 

Repellindo a insinuação, o Centro 
Riograndense reunir-se-á na proxima 
terça-feira, ás 20 horas, qua1/ io ficará 
asssentada uma grande manifestação 
de solidariedade ao presid<'nte João 
Pessôa, a quem será entregue uma 
mensagem subGcript;, por todos os 
livres no-grandcnscs resideni,es nesta 
capital 

A' manifestaçã.o pro,iectada adheri-

rão os filhos do Rio Grande do Norte 
qua residem no interior elo Estado 

escolar "CoronPl Antonio Pessôa". 
prendeu na Sapataria dii.s NevPs, de 
propriedade do sr. Modesto de tal, lo­
calizada á avenida Beaurepaire Ro­
han. o sapateiro José Martins, que 
com uma faca de trabalho feriu o seu 
r:ompanheiro Antonio Al·agão, por 
motivos futeis . 

O de n . 49. ele passa~em pelo Thea­
tro Santa Rosa. apprehendeu alli. em 
poder do sr. Abrahão de tal, um re­
\"olver. 

O Telegrapho Nacional forneceu­
nos o seguinte boletim do trafego do 
rlia 22, ás 7 horas : Recife trafegou 
i> té 4,30 horas. O serviço para o sul, 
r.orte e para o interior do Estado em 
hora. A renda do dia 21. para ser re­
colhida á Delegacia Fiscal, foi de 
2: 877$410. 'i-

PARA OS GRANDES MALES 

A syphills é uma das molestlas mata 
melhorará fatalmente e caso contra­
rio ficará desde logo sabendo não se 
espalhadas pelo glôbo, devido á sua 
grande virulencla. Póde ser transmit· 
tida directa e indirectamente. 

Directamente quando ha relação 
sexual ou contacto da pessoa sã com 
a syphilitica, por meio de beijo ou 
outro qualquer meio. 

Indirectamente quando se usa ob­
jectos usados pelos syph!llticos, taes 
como: copos, instrumentos musicaes, 
lapis, maçaricos, bancos, privadas, etc. 

Uma vez manifestada a syphU!s, di­
zer que se cura com um ou dois fras­
cos deste ou daquelle medicamento, 
é simplesmente charlatanismo ou en­
tão muita innocencia, pois as princi· 
paes autoridades no assumpto não 
dizem tal. 

O Elixir Brasil, alem de afastar a 
syphilis serve ainda para firmar um 
diagnostico certo sobre tal molestla, 
a causa de seu soffrimento, se fôr sy­
philis, fazendo uso de um \ddro apé­
porque um doente que desconheça 
nas deste medicamento milagroso, 
tratar de syphil!s e neste caso cort­
vem procurar o medico de sua confi­
ança, visto não se tratar de um caso 
desta molestia. 

Os diversos systemas da economia, 
sendo atacados pelo virus syphil!tico, 
produzem varias e perigosas moles­
tias como sejam: pustulas cancero­
sas, dhartros, empingens, as di­
versas variedades de tuberculose, a 
surdez, as flôres brancas e diversos 
outros incommodos das senhoras, a 
ophtalmia, as ulceras do nariz, dá 
bocca, da língua e dos orgãos da ge· 
ração, as palpitações do coração, a 
hydropisia do baixo ventre, etc. 

Ora, como para os grandes males 
são necessarios os grandes remedias, 
para o enorme mal - a syphllls - é 
necessario o enorme remedio - Ell· 
xir Brasil. 

DEPOSITAR!OS. Corp. Bras. Ind. 
Pharmaceuticos - Rua Benedicto ot. 
toni, 51 - Rio de Janeiro. 

leiloPaes 
Idem n. 159, do termo do Sapé, da 

comarca de Santa Rita . Appellante 
o juízo; appellado José Cabral. 

Em seguida o pequeno ladrão diri­
;;iu-se a uma agencia de automoveh 
e. tlizendo a um empregado que lá se 
encontrava, que tinha sido mandado 
até lá por um rapaz. afim de comprar 
uma bycicleta, conseguiu compral-a 
nova, pela importancia de 400 000, sa­
hindo em seguida para fóra da capi­
tal. levando ainda uma rica bola de 
foot-ball, que comprára a um estran­
geiro commerciante tambem nesta 
praça. 

FALTA DE LIVROS 
Appellação civel n. 28 (desquite D­

migaveD. da comarca de Patos. Ap·· 
pP-llante o juizo; appellados Manuel 
Dantas de Góes Wanderley e sua mu­
lher. 

Appellação civel n . 19, da comar­
ca da capital. Appellante Joaquim 
Theophilo de Souza Mello; appellada 
<! Tertulina Sabina do Carmo Hen­
riques. Foram assignados os respecti­
vos accordams. 

Declarou ainda que já havia furta­
do do sr. arcebispo quantias menores 
cm outras occasiões que lhe fora pe­
àir a bençam. De uma feita surrupiou 
hSOOO, numa se~und" tent.ativa cons~­
guiu levar 15$000, e. por ultimo le­
vara a 1mportancia já citada. 

CONSELHO MUNICIPAL 
Os objectos furtados, assim como a 

importancia apprehendida se acham 
em poder da <Jentral aa Poncia. 

Reune a 24 do corrente, ás 14 horas, 
o Conselho Municipal da capital, a 
fim de proceder á eleição da respecti­
va mesa e approvar as contas da Pre­
feitura, relativas ao ultimo trimes­
tre de 1929. 

O pharm2ceutico Jos.S Patrício ri•' 
Carvalho, communicou-nos haver ins­
tallado a sua pharmacia denominada 
"São José". á rua Baran cln 11·11iITi n no, 
n . 333, em frente ao edifício do Ban~ 
co do Bras il, desta capital. 

Presidirá os trabalhos o cel. João . 
Luiz Ribeiro de Moraes. O guaraa n . 29, de serviço no grupo 

i''~WMaµl{olif,W,,','.W,\~W..~,\Wi!,WNl#lmle\AM~WN,WHt'/,AWNMW'iWrmM!',1,\W~VAWlllW!wt-'' ·111••.w1,1111,. .. 

I Saudação ao Ce_ará 
Estanc!o no Ceará, estou na Parnhyba - c!uas 

cheias de luz e !iberc!itde. 
terra 

Aqui a raça possúe os seus indi.ces mais \·ivos e cla­
ros, attestando o vigor da brasilidade em toda a pompa da 
natureza bravia e <los homens inte!ligentes, indomaveis, ven­
cedores. 

O Ceará é a fortaleza de verdes mura!h.as, nde vi' ra 
e canta a força de resistencia do nordestino em clarins de 
apotheose ao sol das novas idéas que propagam. hoje, como 
:sempre, os grandes vultos da Patria de Alencar e Epitacio 
Pessôa. 

A Parahyba gloriosa saúda, com os h mno eloquen­
tes de seu liberalismo e de seu progresso, a terra mil vezes 
berndita das virgens de labios de mel e dos homens de tem-

11 pera i;:::;:z::v:;· - 2 - 1930. 

Co??ego l\!athias F!"e?!"E: 

''"''"'"'''"'""'"'""'''"'"""'" .. '"'"'"'" .. '"'''"'""""'"l"'. 
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"A UN!l!.O" tem editado, por va­
rios d1as, explicações sobre a falta de 
livros eleitoraes de que está.o se re­
S?ntindo alguns districtos 

Como foi dito naquelles escriptos o 
facto é irremediavel por parte do Es­
tado sendo, como é da alçada do go­
\' ;rno federal As providencias a res­
peito que eram licitas serem tomadas 
pelo Estado os seus dirigentes já as 
tomaram sem resultado. 

Faltam poucos dias para as elei­
ções de primeiro de março podendo 
se presumir que não ha mais tempo 
de serem os llnos preparados e ex­
P'?didos aos seus destinos - alguns 
longínquos - ainda que o juiz sec­
cional os receba hoje . 

Eº mistér. polS aconselhar e onen­
t2.r os nossos amigos de accõrdo com 
a lei eleitoral no sent!do de não ner­
dermos· os votos dos eleitores das ~ec­
ções que deixarem de funccionar por 
falta de li"ros eleitoraes 

O nosso conselho é que os ele!tore~ 
votem em cartono 

O VOTO EM CARTOR!O 

Quando faltam os livros, a secção 
eleitoral não pode funccionar. mas os 
respect;vos eleitores podem e del·em 
votar em carto1·io. 

As«im dispõe o § 4. 0 do art 56 do 
dcc n 18. :JD 1, dr 18 d~ novembro 
de 1:l2:l : 

• Na falta de livros ref<"rentes á 
·• elclrão de qualquer sccç,3.0 si 
'o juiz da comarca ou o Juiz 

"mur>icipal ou o Juiz prepa­
" racior houv,:r enviado ao pre­
"sidente da .1unta apuradora a 
"copl('. da eleição realizada em 
• rartorio, por ella será frita a 
"apuração. 

O voto l'm cartorio !!6de e d!:n, ser 
in!c~<!o !10 momento e!'!"! que fôr de­
c!:!rado pe!o J'.l!"(;Z!c:!E:::te: d:?. :::ez:: e!E;:-

falta dos Ji•·rns O voto em drtor!o 
pode- ·,er de todos os eleitores da sec­
ção. Co!!ectivamente ou não, medi­
ante a petição a seguir. por quantos 
as:,ian.1rem-n·a · 

"Exmo. sr. dr 
da comarca de 

juiz de direito 

'Os abaixo assignados eleito­
res pertencentes â secção elei-

toral .... (da séde ou não, do 
" município) desta comarca, con­
' forme se verifica dos titulas 
juntos, não tendo exercido o 

" seu direit:i de voto nas eleições 
" marcadas para hoJe por não tér 
' funcclonado a secção á falta dõs 

' livros das mesmas eleições, re­
" querem a vossa excellencla defE:-

nr-lhcs o voto em ca!'torio, no 
prazo de 18 horas, tomo lhes é 
facultado por lei, observadás a., 

• necessarias formalidades. 

Assim pedem deferimento 

(data) 

(ass!gnaturasl 

FOTAS Deverão acompanhar 
esta petição. que terá as firmas dos 
eleitores reconhecidas por tabelllão 
riublico. os titulas dos eleitores que a 
assignarem. 

Deferida a petição será, pelo respe­
ctivo tabellião, lavrado, no livro de no­
tas, o termo da. votação feita pelos 
eleitores que irão. um a um, indicando 
os :.eus candidatos Este termo será 
2ssignado pelos eleitores requerentes 
que votarem e, em ultimo lugar, pelo 
juiz que deferiu a petição, e delle o 
tabellião extrahirá tres copias que se­
rão assignadas egualmente pelos elei­
tores e pelo Juiz e serão enviâdl!s, no 
prazo de 24 horas, pelo mesmo juiz, 
sob registro, uma ao presidente da. 
Ji.:::t=. .•_pi.::-:1c:!o:-::., l!..»::a ::e ~~o E: 
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